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Prefácio 


Pretendo, <om este uvro, dar início a uma 
série de trabalhos sobre o meio urbano, 
com uma abordagem antropológica. O seu 
ponto de partida consistiu em um conjunto 
de trubalhos e na tese dc mestrado que fiz 
no Programu de Pós-Graduação em Antropologia Social 
da Divisão de Antropologia do Museu Nacional da 
Universidade Federal do Rto de Janeiro. De agosto 
de 1969 a dezembro de 1970 íreqüentei cursas no 
Programa, como bolsista do Conselho Nacional de 
Pesquisas, beneficiando-me do contato com professores 
e colegas. Havendo algum mérito neste livro, deve 
ser creditado uo clima de debate e discussão intelec¬ 
tual. ali encontrado, que deve caracterizar uma comu¬ 
nidade académica moderna. A preocupação com a 
pesquisa, com o trabalho de campo ó outra caracte¬ 
rística que considero fundamental para definir e pos¬ 
sibilitar um produtivo trabalho de equipe. Embora 
pudesse citar outros pessoas, limito-me a citar aquelas 
com quem tive oportunidade de trocar idéias mais 
intensamente: Dr Shclton Davis, meu orientador, hoje 
em Harvard, Dr. Roberto da Matta e Dr. Roberto 
Cardoso de Oliveira. 

Como bolsista cia Fundação Ford, pelo Programa, 
na Universidade do Texas em Austin. no ano de 1971, 
tive oportunidade de ter contato com vários trabalhas 
em undumento sobre o meio urbano e sociedades 
complexas que. obviamente, influenciaram me. Agra¬ 
deço, especificamente, aos professores dessa Universi¬ 
dade com quem tive oportunidade de realizar cursos: 

Dr Richard N. Adams. Dr. Anthony Lecds. Dr. Ira 
Duchler, Dr. Richard Schoedel, Dr. Henry Selby e Dr. - 
Marnu Hendon Por outro lado, ainda durante 1971, 
como bolsista da Fundação Ford realizei pesquisas na 
Nova Inglaterra sobre o meio urbano. invcstigupd^-^-* 
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u ixiptiluçào portuguesa local, sob a orientação do 
I>r Rtchard N. Adanis. Todas essas experiências deram 
sua contribuição, direta ou indiretamente, para u rea¬ 
lização deste livro. 

Na condição de professor de Antropologia do Ins¬ 
tituto de Filosofia e Ciências Sociais da Universidade 
Ftaieral do Rio de Janeiro, não iiodenu ter realizado 
minha pós-graduação sem o apoio da cadeira de An¬ 
tropologia, do Departamento de Ciências Sociais, e da 
direção da Casa 

O auxilio desinteressado de meus alunos íol ines¬ 
timável no trabalho de pesquisa, nem sempre gratifi 
cante. A seriedade com que coletaram muitos ciados, 
aqui apresentados, enriqueceu muito a minha investi¬ 
gação. 

Finalmente, quero agradecer a colaboração cons¬ 
tante. ininterrupta, de Yvonne Maggie Alves Velho, 
que em todus as fases do trabalho ajudou-me e incen¬ 
tivou-me. 


Introdução à Quinta Edição 


Copacabana continua sendo um bairro em¬ 
blemático. carregado dc significados para toda 
a sociedade brasileira As leituras são dlfcren 
cuidas mas n heterogeneidade * a intensidade 
da vida copacabanense permanecem desper¬ 
tando o interesse e a curiosidade dc turistas, intelectuais 
visitante c dc seus próprios moradores. Rejeitada por 
alguns. extremamente valorizada por muitos. Copaca 
bana expressa, dramaticamente problemas dc interação 
convívio e tensão social. 

Com sua população diversificada sob todos os as 
pectos, com os contrastes agudos, com os estilos de vida 
diferenciados, ha características únicas no bairro. qu< 
fascinam e repelem São vários os mundos copacaba 
nenses c essa coexistência mais ou menos precária. Us 
vezes conflitiva, muitas vezes cordial, há muito acompa¬ 
nha sua identidade complexa 

Há continuidade nessa história de um bairro fama 
so. Com todas as mudanças ê possível reconhecer uni 
eüios particular. Alguns de seus aspectos estão descri 
tos e analisados neste livro, agora em auinta edição. 


GILBERTO Velho 
M arço de 1989 


Introdução à Quarta Edição 

£ tentador Para toda pessoa que escreve 
procurar, talvez narcísicamente, encontrar 
um sentido e uma coerência dentro de sua 
biografia profissional A posteriori, de certa 

UFr 
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forma, torna-se mais fácil encontrar e detec 
lar afirmativas, hipóteses que possam ser retomadas 
t% possivelmente, reafirmadas. Também é tentador pro 
curar enfatizar essa suposta -coerência- que. de certa 
forma, poderia dar sentido a experiências não apenas 
profissionais mas. sobretudo, existenciais, fragmenta 
das, contraditórias e desordenadas 

Com todas essas ressalvas que não são uma defesa 
ou Justificativa mas uma procura de estranhar e dis¬ 
tanciar-me. releio A Utopia Urbana procurando reen¬ 
contrar o Gilberto Velho que defendeu sua dissertação 
de mestrado em 1970 e publicou-a em 1973. Desde 
então, mais duas edições foram lançadas tendo como 
única alteração, além das Introduções, um pequeno 
Anexo publicado na terceira edição. 

Hoje. preocupo-me em pensar teoricamente com 
minha perspectiva atual os dados e hipóteses formula¬ 
dos há mais dc dez anos por um Jovem mostrando de 
25 anos 

Na já mencionada busca de sentido e coerência, 
gostaria de chamar atenção de que, sem dúvida, desde 
essa época, preocupava-me com a questão das diferen 
ças, alternativas e projetos individuais e sociais. Ainda 
sem ter lido Schutz. mal conhecendo Goffman, estava 
voltado com meu instrumental da época para descre¬ 
ver experiências sociais significativas que pudessem es¬ 
tabelecer fronteiras entre grupos específicos. Sem uti 
llzar os conceitos que hoje elaboro, descrevia um com 
po dc possibilidades sócio-cultural onde atores se mo 
viam, armavam projetos e faziam suas opções Toda 
essa problemática está desenvolvida e elaborada no 
meu último livro Individualismo c Cultura — Notas 
para Uma Antropologia da Sociedade Contemporânea 
(Zahar Editores. 1981). 

Além disso, preocupava-me com o cotidiano da 
nossa sociedade e da vida na grande metrópole. Na¬ 
quela época, o estudo da sua própria sociedade, reali¬ 
zado por um antropólogo, causava certo espanto e 
tinha um sabor levemente herético. Hoje. esses traba 
lhos se multiplicam e eu. particularmente, persisto em 
minha preocupação e tentativa de utilizar a teoria an 
f tropológica e sociológica para tentar entender um 
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pouco melhor a experiência social e existencial de meus 
contemporâneos, dos amigos, e de mim mesmo. 

Portanto, com todas as limitações do autor e do 
Instrumental teórico disponível na época em que foi 
redigido, vejo A Utopia Urbana como um trabalho que 
abriu uma linha dc pesquisa que hoje em dia já não 
precisa de maiores justificativas. Ê dessa forma que 
compreendo que esteja sendo publicada uma quarta 
edição e que eu. como autor, com todas as ressalvas e 
modéstia que possa, talvez, com esforço, apresentar, 
seja capaz de ver nisso algum sentido c validade. 

Gilbkrto Velho 
J aneiro de 1982 


Introdução à Terceira Edição 


Nesta nova ediçAo mantenho a decisão ante- 
rior de nada alterar no texto do livro. Creio 
que intervir agora no trabalho iria tronsfor- 
má-lo em uma coisa hibriçla, que Já não ex¬ 
pressaria as minhas opiniões e perspectivas da 
época em que foi originalmente redigido e. por outro 
lado. seria insuficiente para explicitar as mudanças 
ocorridas no meu modo de pensar durante esse período. 
Optei por acrescentar um pequeno anexo com algumas 
reflexões sobre o que tem ocorrido nos últimos anos 
em Copacabana e no Rio. Além disso, procuro deixar 
claros um ou dois pontos que ainda parecem obscuros 
para alguns leitores. 

Gilbehto Velho 

Rio, fevereiro de 1978 
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Introdução à Segunda Edição 


Uma nova fdição df. um livro sempre coloca 
o autor diante de um impasse. Ê evidente 
que havendo um minimo de autocrítica, 
acompanhada de mudança em termos de 
perspectivas, pontos de vista, etc., tende-se 
a pensar em alterações mais ou menos significativas 
no trabalho original. No meu caso. aqui e all encon 
tro uma imprecisão que incomoda, uma explicação que 
falta, um raciocínio nebuloso ou mesmo afirmativas 
ou conclusões que talvez não expressem exatamente 
o meu pensamento atual 

No ••manto, no caso da Utopia Urbatta os reparos 
e correções que resolvesse fazer não corresponde 
riam a nenhum rompimento radical com as ideias 
e proposições basicas do livro Talvez pudesse esten 
dè*lo um pouco mais «m certos pontos, assumir com 
maior vigor posições um pouco tímidas, mas de qual 
quer forma nada disso significaria uma revisão fun 
damental do que possa haver de mais essencial ou 
mais polêmico E por Isso que optei por não fazer 
modificações no texto da primeira edição, ncrescentan 
do somente esta introdução Aqui pretendo apenas 
trazer algumas reflexões, a propósito do assunto tra¬ 
tado, que me ocorreram nos três anos que separam 
esta segunda edição da época em que entreguei o origi¬ 
nai à editora 

Nos últimos tempos tem havido mundialmente 
uma crescente difusão do que tem sido chamado de 
“consciência ecológica". Originando.se nos paises de 
industrialização mais antiga, tem chegado rapidamente 
a diferentes regiões do mundo situadas cm níveis os 
mais diversificados de desenvolvimento tecnológico, 
industrial, etc. Essa preocupação com a preservação 
da natureza e com a “qualidade de vida" tem tido 
como um de seus temas centrais as precárias condi 
ções das grandes metrópoles modernas — falta de 
áreas verdes, transporte diíicil e desgastante, concen¬ 
trações demográficas excessivos, altos índices de crí- 
♦minalidade, violência em geral, poluição sonora, visual. 


envenenamento do ar pelas industrias, incineradores, 
automóveis, etc... Como eu Já mencionara no pri¬ 
meira edição deste livro, no caso brasileiro, particular 
mente carioca. Copacabana passou a ser o símbolo 
paro os pessoas sensíveis a esse tipo de denúncia, do 
que havia de pior em termos de condições de vida 
urbanas. 

Sem negar a existência de problemas reais e obje¬ 
tivos no referido bairro não só preocupei-me em exa¬ 
minar, através de um estudo de caso. essas condições 
de vida. Justamente num dos contextos considerados 
mais problemáticos — o grande prédio de conjugados 
— como também resolvi ouvir, através de entrevistos 
e questionários, as opiniões do universo em pauta 
Trabalhei mais detidamente com umu categoria social 
especifica — o white-colUir que constitui parcela con¬ 
siderável da população de Copacabana 

Tinha todas os preocupações de um antropólogo 
quando se defronta com seu objeto ü«* «rMuclo — não 
ser ctnocéntrico, vigiar meus preconceitos e multo 
marcadamente nesse caso, não ser paternalista. Ou 
seja. embora tivesse meu gosto pessoal, minhas prefe¬ 
rências e idiossincrasias cm termos de habitação, mo¬ 
radia, etc., procurei controlá-las. embora nem sempre 
com sucesso. 

Essa atitude de procurar entender o ponto de vista 
do “outro" e de relativizar o seu constitui o cerne do 
trabalho antropológico. Os maiores sucessos e insuces¬ 
sos estão ligados a essa maior ou menor habilidade, 
capacidade, etc_ que não é inata, mas fruto de ex¬ 

periência. tempo e esforço 

A preocupação de perceber as categorias princi¬ 
pais e recorrentes do discurso do universo investigado, 
de captar a lógica que sustentava suas decisões exis¬ 
tenciais e. finalmontc. de penetrar em uma uis&o de 
mundo característica levou-me forçosamente a lidar 
com uma realidade muito mais complexa do que posi¬ 
ções superficiais e apressadas podem captar. Assim 
longe de serem "passivas", “alienadas", os pessoas que 
observei e entrevistei tinham até uma consciência 
muito aguda e dramática de suas limitações e possi¬ 
bilidades. Ao valorizarem tanto, “irracionalmente", Co¬ 
pacabana, iluminavam o outro lado da moeda. Queren- 
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«lo imito chegar ou permanecer no Bairro ou na Zona 
Sul rm gurnl. colocavam em pauta uma precariedade 
«le condições de vida muito mais violenta, de que 
procuravam fugir ou escapar. Ficou cada vez mais 
claro que representavam Copacabana como o locus 
diLs boas coisas da vida. Isso patenteava-se ao contras 
tarem a vida copacabanense com a da Zona Norte, 
do subúrbio, da periferia ou mesmo de outras cidades. 
Enfatizavam o comércio, os divertimentos, a seguran¬ 
ça. os “recursos", bens ou qualidades ausentes ou mais 
raros em outros locais. Sem eliminar a atuação da 
propaganda, da especulação imobiliana. da “imitação" 
de estratos mais altos, etc. verifica-se a existên¬ 
cia de uma estratégia de mobilidade social baseada 
em estabelecimento de objetivos claros e de um esforço 
ás vezes gigantesco. Sem dúvida, há uma sensação de 
triunfo com u chegada a Copacabana. As pessoas vêem 
confirmadas suas qualidades pessoais, sua capacidade 
de alcançar objetivos difíceis, etc... Isso não signi¬ 
fica que sejuin ingénuas e que “se deixam levar pela 
propaganda" Há uma consciência da precariedade da 
situação, de sua instabilidade. Dai uma grande tensão 
que pode até expressar-se em revolta e amargura, em 
determinadas momentos e situações O fato de acre¬ 
ditarem que exista uma certa fluidez em termos de 
mobilidade social através da mudança de bairro, de ma 
nipularem uma idcologiu de sociedade "aberta" ("quem 
trabalha e se esforça pode chegar u Copacabana") não 
implica negarem as dificuldades de seu cotidiano. Hé. 
sem dúvida, muitas decepções e desencantos com a 
vida em Copacabana. O fato das aspirações serem ou 
não integralmente atualizadas na chegada ao bairro 
evidentemente 6 um problema importante, mas talvez 
mais crucial seja a impossibilidade real. definida e 
conscientizada pelo universo, de ascender de outras 
maneiras cm termos de f tatus, prestigio social. Ê este 
o motor da “ideologia copacabanense". Trntase de 
uma grande concentração de recursos numa área pe 
quena e limitada, contrustundo com a escassez exis 
tente em volta E claro que existem áreas fora da Zona 
Sul do Rio de Janeiro mais bem providos, como é o 
caso da Tijuco Mas, em termos gerais, a diferença 
e gritante Forma-se um circulo vicioso. O preço dos 
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terrenos na Zona Sul cresce astronomicamente devido 
a sua crescente escassez e a enorme procura. A situa¬ 
ção hoje em dia chega a um ponto de tal gravidade que 
providências urgentes para abnr outras alternativas 
são inadiáveis. A Barra aparece como o novo Eldo¬ 
rado, apresentado como resultado de cuidudoso e cri¬ 
terioso planejamento onde os "erros" de Copacabana 
não serão repetidos Sem duvidar das boas intenções 
e competência das pessoas envolvidas nesse plano, 
cumpre lembrar que o destino desse e de outros bair¬ 
ros depende de variáveis que extrapolam de muito 
a área de atuação desse tipo de planejamento. O veloz e 
implacável crescimento da periferia, u chegada cons¬ 
tante de migrantes pressionando outros grupos, a ma 
distribuição de rendas, a explosão demográfica, a es 
cussez de serviços na maioria dos bairros das grandes 
metrópoles, a política elitista, as prioridades facciosas, 
u instabilidade do mercado de trabalho, etc. , tudo 
isso concorre para o crescimento desequilibrado das 
cidades, particularmente das áreas metropolitunas. São 
problemas que não podem ser resolvidos simplesmente 
com leis de gabarito, com boas intenções ecológicas, 
com o estabelecimento de áreas residenciais, etc. 
Essas medidos são paliativos gernlmente usados para 
enfrentar os problemas vividos pelos estratos e grupos 
mais privilegiados com uma certa capacidade de auto¬ 
defesa e iniciativa. Os problemas mais graves, que têm 
conseqüênclas mais profundas e incisivas não só paru 
a cidade, mas para a sociedade como um todo, mal 
são aflorados ou discutidos, quase como se fossem 
"fatos da natureza" que devem ser encarados com 
resignação e fatalismo. Só quando atingem proporções 
de catástrofe como os recentes episódios na Central do 
Brasil é que se nota n preocupação de uma atuação 
mais sistemática e eficiente. No entanto, os problemas 
são atacados setorialmente, isoladamente, como se o 
"problema dos transportes" existisse por si só, como 
se “usuário da Central do Brasil" fosse uma categoria 
social, etc... Este é, cxntamente, o outro liuio da 
moeda do problema de Copacabana, da "ideologia copa 
cabanense". Não se trata, evidentemente, de que a 
maioria dos "usuários" dos trens suburbanos possa 
montar estratégias de chegada a Zona Sul. São, gerah 
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inriUr pessoas de estratos sociais mais altos que 
l mk l«*i 11 ter rvsa aspiração. Mas entre esses dois pólos, 
«» vida sofisticada* e “cosmopolita* da Zona Sul e a 
viagem diária de trem. vários mundos se estendem 
unido?., no entanto, pelo lógica da escassez, da desigual 
dade Nesse sentido, n mudança de bairro, de área da 
cidnd*?, o "mapa do prestigio* corresponde a uma expe 
riêncin de vida em que u área de manobra é estreita 
© poucas são os alternativos. 

A Utopia Urbana mostra as dificuldades do coti 
diano do whttc-collur copacabanense — os confli^s 
com vizinhos, a falta de dinheiro para pagar aluguel, 
o medo da autoridade, a falta de espaço, etc.. São 
problemas reais e longe de mim pretender refutar as 
criticas de urbanistas c arquitetos às más condições 
habitacionais, urbanísticas, do bairro. Cabe ao antro¬ 
pólogo. no entanto, procurar perceber o ponto de vista 
do morador do conjugado de Copacabana paru poder 
situar o problema ao nivel das experiências reais desse 
universo e não de acordo com a experiência de estra 
tos sociais mais oitos, sofisticados, intelectualizados, 
que têm uma murgem de opções em termos habita 
cionais. especificamente, e sociais, em geral, bem maior. 

Assim desloca se o problema Copacabana, seu 
crescimento desmedido, sua "irracionalidade* remete 
a problemas mais amplos da cidade e da sociedade 
nacional A preocupação com a "qualidade de vida" 
é uma da* grandes conquistas do nosso tempo, mas 
se não for constantemente relativizada c colocada em 
seu contexto sócio*histórico adequado pode, inclusive, 
virar uma arma contra seus próprios propugnadon» e 
ideólogos, na medida em que possa mascarar as pró 
prias raízes e origens da problemática, A lição da 
Antropologiu é que o primeiro passo, o mau» fundomen 
tal é procurar ouvir e entender a visão de mundo dos 
grupos sociais que vivem diretamente essas situações 
e procurar perceber seus pontos de vista, com o míni¬ 
mo de preconceitos c sem paternalismos. 

Gilberto velho 
Rio. agosto de 1975 
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O MH OBJrnVO neste livro é realizar uma 
introdução u um estudo sistemático do bftir 
ro de Copacabana Náo pretendo esgota: 
esta temática num trabalho de proporções 
modestos. Pelo contrário, acredito que d 
indispensável prosseguir minhas pesquisas e publicar 
trabalhos que venham u dar continuidade ou comple¬ 
tar as óbvias lacunas aqui existentes Ê claro que esta 
c uma tarefa aberta a qualquer investlgudor que venliu 
a se interessar pelo tema 

Morei 18 unos em Copacabana — dos 6 aos 24 
unos de Idade, de 1952 a 1970. Isto coloca o primeiro 
problema A Antropologiu. trudicionalmente. tem es 
tudndo os “outros" e eu me propus estudar “nós" 
Ê evidente que outros autores Já o fizeram, mas a 
Antropologia Urbana ainda engatinha e enfrenta seno 
problemas de metodologia. Desta forma, entro mm. 
terreno bastante movediço, ü estudo de sociedade 
tribais ou camponesas Já apresenta uma vasta soma 
de resultados e dados que fornece ao investigador, 
pelo menos, um razoável suporte puni o seu trabalhe 
Há um relativo consenso por onde começar os ostu 
dos dessas sociedades, os seus uspectos cruciais — 
a importância do sistema de parentesco, por exemplo 
Na Antropologia Urbana ainda se esta muito na fase 
das intuições, das primeiras tentativas. Há uma ra 
zoável polêmica e. relativamente, poucos resultados 
No meu entender, uma das razões paru este estado 
de coisas ê uma certa preocupação bizantina em traçar 
limites rígidos entre o que seja uma Investigação 
"sociológica" © uma "antropológica". Se um sociólogo 
realiza um estudo de caso mais Intensivo, vivendo 
com seu objeto de pesquisa, seu trabalho pode vir a 
ser classificado como mais “antropológico" e se. por 
outro lado, um antropólogo preocupa-se com universo 
quantitativamente maiores que possam requerer a com 
plcmentação dc um pouco dc estatística, será rotuln 
da a sua investigação de "sociológica" 

Essa preocupação em marcar áreas exclusivas ou 
compartimentos estanques pode dificultar multo o 
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• iIimIi» iI.i íH iitlmir urbana que, pclu .sua complexidade, 

• o concurso de diferentes tradições de trabalho. 

Ifc- i erla forma foi isto o que tentei fazer. Fiz 

um estudo mais intensivo de um prédio em que vivi 
um ano o meio. com cerca de 450 moradores. Não 
podia, no entanto, isolá-lo do bairro, da cidade c da 
sociedade nacional, arbitrariamente. Por outro lado. 
Copacabana tem uma história, embora pequena. Tudo 
isto compõe, condiciona, atua e é o mundo de meus 
entrevistados, de meu objeto de pesquisa. Devido a 
tudo isto. acho que há desequilíbrios no meu trabalho. 
IVlo fato de querer situar ou, pelo menos, definir uma 
série de variáveis, algumas delas são pouco muis do 
que mencionadas ou sugeridas. Acho. no entanto, minha 
obrigação pelo menos fazer isto. em vez de ignorá-las 
lotalmentc. A partir desta opção de trabalho abrem- 
se. evidentemente, várias possibilidades de uprnfundu 
mento de ulguns temas — por exemplo: o co paca ba 
nense e a cultura de massas, a industria de constru¬ 
ção civil e o mito de Copacabana, a importância das 
relações de parentesco no bairro, padrões de compor¬ 
tamento sexual em Copacabana etc. Isto apenas su¬ 
gere a infinidade de aspectos a serem estudados e as 
imensas possibilidades de pesquisas não só para antro¬ 
pólogos como sociólogos, economistas, psicológos etc. 

Como Já disse, morei em Copacabana de 1952 
a 1970. Quando cheguei ainda havia muitas casas, 
alguns terrenos baldios. As ruas eram bem mais vazios, 
menos automóveis, ônibus e havia bondes. Havia mais 
“conhecidos**. Mas comparando com Grnjuú, de onde 
tinha vindo, eni um “outro mundo“ — praia, muitos 
cinemas, muitas lojas, muito mais gente. A maioria 
de meas parentes morava por ali. Passei a vè-los com 
mais freqUéncia. Já tinham vindo antes, na maioria 
originários da Tijuca. Morava em casa no Grajaú. 
moraria agora em apartamento, num quinto andar, 
lembro-me nitidamente de que quando estava para 
sair do Grajaú anunciava orgulhosamente para a pro¬ 
fessora e os colegas de escola primária que ia morar 
em Copacabana. Havia no ar uma certa admiração e, 
achava eu. inveja. Huviu um certo ar “aristocrático" 
em tomo do bairo que me privilegiava. 


Não pretendo desfiar recordações sentimentais 
sobre u minha vida em Copacabana, mas situar-me, 
enquanto investigador, diante do objeto de pesquisa 
Minha familia foi para o bairro “para melhorar de 
vida" c eu não gostaria de voltar a morar na Zona 
Norte do Rio de Janeiro. Quando sai de Copacabana, 
permaneci na Zona Sul. nunca admitindo a possibili 
dade de viver fora dela. Ê claro que multas dessas 
coisas estão claras para mim, agora depois de anos 
de procura dc um certo distanciamento. Quero deixar 
claro que quando comecei a preocupar-me com o 
assunto, tinha a minha “imagem" de Copacabana e 
que era, evidentemente, uma situação bastante dife^ 
rente de um antropólogo europeu que chega a uma 
tribo do Leste africano, por exemplo. Faço questão 
dc deixar isto claro, pois este é. talvez, o problema 
fundamental que o antropólogo enfrenta ao estudar 
sua própria sociedade. Ê óbvio que não acredito que 
esse problema impeça u investigação, mas sem dúvida 
introduz uma dimensão nova para o trabalho antro¬ 
pológico. Não conheço fórmula ou receita que resolva 
este tipo de dificuldade, mas acredito piamente na 
necessidade de um esforço de uutodefinição do inves¬ 
tigador não só no começo mas no decorrer de todo 
o seu trabalho, ou seja. não se trata apenas de ma 
nipular com maior ou menor habilidade técnicas de 
distanciamento, mas ter condições de estar perma 
nentemente num processo de autodimensionomento 
paralelo e complementar ao seu trabalho com o objeto 
de pesquisa de que. afinal, ele faz parte. 

Ao lado, evidentemente, dc ter sido morador de 
Copacabana, há uma série de outras motivações para 
este trabalho. Comecei o meu trabalho em Ciências 
Sociais com Sociologia da Arte. 1 Estava preocupado 
com visões de mundo, na melhor tradição de Lukács 
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1 Ver o (oleçio Texto» fídsxcoa dr Ciência* Soruiia. vo¬ 
lumes 1, II, III r IV de Sociologia da Arte, orgsnliaçsu e intru 
duçúo de «hiüixTt» Veliio, 7a hsr Editor*», Kio d« Jnneiro Ver 
IrniiWm. em Caderno» llmotlnr,*. Ano IX, n.° 40. mjircoshril. 
1967, “Paro cjue Soriolojna d» Arte no llraai)?. dr UlLMOm» 
Vrj.no. 
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r (k)ldmunn.* expressas pela obra de arte. Voltava-me 
para o caráter Ideológico da produção artística, ex¬ 
pressão de grupos, estratos ou classes sociais. Enfim, 
estava preocupado, no caso brasileiro, com as tão 
famnsus camadas medias — como pensavam, como 
definiam o mundo e a si mesmas, quais eram seus 
valores etc. etc. Sem abandonar esse tipo de preocupa¬ 
ção. redtmensioneia. Embora possa continuar acre¬ 
ditando numa certa representativídade de certos seto¬ 
res artísticos brasileiros enquanto camada média. acho 
I>ossivel e desejável buscar outros métodos para se 
tentar delinear uma ideologia ou ideologias desse grupo 
ou grupos sociais. Restava saber por onde começar. 

Tinha diante de mim o enorme crescimento de 
Copacabana O bairro, superpopulado. apresentava 
•mm série de problemas de circulação, higiene, trans¬ 
porte As pessoas, no entanto, continuavam chegando 
em grunde numero. Vinham de outros bairros ou 
mburbios. as vezes de outms cidades. Proliferavam 
■ »s enormes edifícios de conjugados para onde iam 
,x*ssoas que deixavam, em certos casos, casas com 
quintal, terreno, no seu lugar de origem. 

Antes de casar havia vivido com minha família 
num apartamento espaçoso de 3 quartos, dependências 
de empregada etc. Quando casei ainda era estu¬ 
dante. Meu pai tinha um conjugado, para renda, num 
desses grandes edifícios e deu-me como presente de 
casamento. Portanto, não fui morar la por cuidadoso 
planejamento cientifico, mus pelus limitações orça¬ 
mentárias de dois estudantes dc Ciências Sociais. 
Descreverei o edifício mais adiante, mas basta dizer 
que íoi a motivação final para o meu estudo de Copa- 
cabanu. Morei no Edifício Estrela, de Julho de 11H>8 
u março de 1970. No segundo semestre de 1909 reali- 


» Vrr l.imAo*. Gyorgy. Nutmiro tf Comme* Hc < taw. 
Kditioni. ilr Mlnult. Faria. 1900; Knjmu>* n>brr l.itrrutura. 
Editora ('iviliiAçno Brasileira S A., Rio de Janeiro. llHií». 
Ia i Thcoric Hu Koman. Edltlona Gonthkr. 1963; .SVhi/iomIí» Pro- 
»ml# Ho R*ali*n\o Cnti a*. Cadernos «Ir Hoje. Utbna; •• KatJtun. 
Kdkinnea Grijalho S.À.. Barcelona. MAairo. DF 

Vrr GaUMANN, l.uHrn. f* Di** Caché. l.ihrairie Gallimard. 
Paria, I9W>J Pour unr Socwlogir d» ffomnn. Gallimard. I1HV4; 
Rrch* rfhrt Pialeetiçuê •. Gallimard. 19MJ; "Um Eatudo Socioló* 
rico do Tratro de Genrt". em Sociologia Ha Artt IV. org. e introU 
Ur Ciiamro VlXHo, Rio de Janeiro. Zahar FdiU.rea. 
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aei com Yvonnc Alves Velho um trabalho sobre o 
famoso Burntu Ribeiro 200' e que foi muito Util para 
rnelhdr conhecimento do bairro. Depois que saímos 
do Estrela, um gni|>o de minhas alunas do Instituto 
de Filosofia e Ciências Sociuís passou a frequenta lo, 
fazendo entrevistas com seus moradores. Era. afinal 
de contas, mais uma tentativa de “controlar" minha 
situação de ex morador Neste período, tumbém «*u e 
us mesmas alunas aplicamos questionários a copaca 
banenses não-residentes no Estrela. O objetivo era 
não apenus o edifício, mas procumr ver. através dele. 
o bairro. I-ogo preocupei mc com que a amostragem 
copucabunensc fosse baseada num critério espacial. 
Havia a preocupação de incluir pessous residentes em 
diferentes subarcus de Copacabana — do Leme ao 
Posto tí. Mais uu.antc explicitarei esta aplicação de 
questionários e o problema da amostragem 

A pergunta básica, tunto nus entrevisius como nos 
questionários, era Por que velo morar cm Copacabana 7 
O problema que estava d um te dos olhos eru o imenso 
crescimento do buirro t. num primeiro nivel, querta 
entender isso. Evidentemente queriu saber quem eram 
os moradores do bairro o que faziam, qual era sua 
ocupação. 

Ha neste livro, portunto. trés vanaveis íundamen 
tais estratificação so< ial. residência e ideologia. O ob¬ 
jetivo é estabelecer relações entre as três. Volto u 
insistir que não pretendo que este seja o trabalho 
definitivo sobre Copacabana, e que eu tenha esgotado 
o exame dessa s variáveis. Considero este trabalho 
upenas o inicio de uma tarefa bem mais complexa. 
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J Velho, Gilberto t Vvr.nnr, "O Barata Ribeiro 200*. datilo¬ 
grafado. 1909 (trabalho realixado no Meatrudo t\r Antropologia 
Social do Mu*ru Narmnal. na Cadeira d# Antropologia Urbana, 
nuniktrada pelo Profcator Anthony liredal, p. 12 
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Se tiveaae ermitério rm Copoenhuna eu querw aer 
mtrrrtida ttqui. 

I Uma d» muna* rntrrvintiHlaal 
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0 Bairro 


Copacabana é UMA K8TKK1TA faixa de turra 
de 5.2 km n|>ert!idn entre o Oceano Atlân¬ 
tico c as montanhas do litoral carioca. 
Tem trés artérias principais: a Avenida 
Atlântica. a Avenida Nossa Senhora de Co* 
pacabana e a Rua Bnraia Ribeiro. Uma grande qunn- 
l idade de mas corta estas trés. constituindo o mapa 
básico do bairro. Existem três praças principais: 
Lido, Serzedclo Correia v Cardeal Arcoverde. Inclui 
o Leme na pesquisa, pois acho indiscutível que cons¬ 
titui com Copacabana, propriamente dita, umu unidade 
sociogeográfira. Não vejo nenhuma descontinuidade 
significativa entre os duas áreas. E evidente que a 
praia é o traço mais ramoso do bairro t um dos seus 
principais elementos definidores. Atualmente a praia 
c a Avenida Atlântica estão sendo ampliadas; segundo 
a Revista de Engenharia do Estado da Guanabara: 

-Copacabana terá sua praia estabilizada e ganhnni 
novas áreas com o conseqtlente aumento de capacidade 
recreativa de potencial turístico, justificando um alar¬ 
gamento maior que o estritamente necessário para 
atender aos aspectos técnicos do problema, aspectos 
esses que incluíam, também, a construção de um In 
terceptor Oceânico, fundamental para o saneamento 
da Zona Sul."' 

Quem atravessa o Túnel Novo pela primeira vez 
encontra uma floresta de prédios, geralmente entre 
oito e doze andares, quase sempre grudados uns nos 
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1 M A Nova íopnrnhann**. rm Hexnain de Kmgeuhariti <b* 

Ííirfo <U\ Guanabara. julho-arti-mhro dr 1969. Ilojr. julho dr 1972, 

*» obnia d» Avenidi» Atlàntirn já Mtia ronrluldas. 
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• •Mito mm pouquíssimos espaços desocupados. A 
hum do dia e grande parte da noite ha um 
movimento de pessoas, especialmente na Ave 
nida Copacabana, que upresenta intensa concentração 
df nmcrclo, vários cinemas, restaunintes. bares, edi 
fi« in*. dr escritórios ao lado dos residenciais etc 
» umu multidão extremamente variada e coloridu, 
eompoNta de moradores, pessoas que trabalham ali, 
visitantes, turistas etc. Evidentemente, de acordo com 
a hora do dia. há umu certa variação no tipo das 
|N*ssoas que estão nu rua Nas horas mais matinais 
veernse trabalhadores de obras, empregadas domes 
i ichs. empregados de casas noturnas vindo ou saindo 
do trabalho, fazendo as primeiras compras etc A 
partir de sete horas du manhã, aumentando ate as 
oito e pouco e declinando ate as nove c pouco, há 
um intenso movimento de profissionais indo e vindo 
paru o trubaiho e colegiais para os escolas. Já al 
estão nas ruas as cioniís de casas, ás vezes ucompa 
nhaclas de suas empregadas c de filhos pequenos, fa 
zendo compras. Elas estarão nu rua, possivelmente 
muitas vezes durante o dia. compnmdo coisas, indo 
ao cinema, vendo vitrinas, passeando com amigas etc. 
Há sempre o movimento de ir e vir para a praia, muito 
mais intenso nos fins de semana e nas férias. Durante 
a tarde véem-se, em determinados lugares, grupos de 
homens idosos aposentados. São muito numerosos, 
por exemplo, os militares reformados que se reúnem 
f*m grupos na Avenida Copacabana. A noite, especial 
mente no verão, muitas pessoas andam na rua depois 
do Jantar. Há sempre um grande movimento perto 
dos cinemas Metro, Art Palácio, Copacabana até mela 
noite, normalmente fim da última sessão. A apoteose 
é. geralmente, no sábado. Os bares e restaurantes, 
vários á beira do mar. na Avenida Atlântica, ficam 
repletos de pessoas. E o dia também em que pessoas 
de outros bairros acorrem em grande número para 
se -divertir- em Copacabana. E dtii de muitos irem 
a boltCM, a teatros etc. Até o amanhecer de domingo 
ha bastante movimento e agitação em grande parte 
do bairro, espadalmente nas Avenidas Atlântica. Copa¬ 
cabana e Prado Júnior e Rua Barata Ribeiro. No 
domingo, durante o dia. com grande parte do comer- 
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cio fechado, as ruas estão mais vazias e a praia está 
repleta desde bem cedo até o fim da tarde. 


Copacabana está mi chamada Zona Sul da cidnrio 
do Rio de Janeiro. Diz o geógrafo Pedro Pinchas 
Geiger: M Por Zona Sul é conhecida u parte da cidado 
situadu ao sul do bloco montanhoso. Após n abertura 
do Túnel Velho, esta zona cresceu multo com a incor¬ 
poração à urbanização de Copacabiuut. Ipanema e Le- 
blon, sendo que o primeiro tnmsformou se no mais 
famoso bairro da cidade."* 

A história de Copucnbnnn é bem recente. Apenas 
no final do século XIX é que passa a ser sistemati¬ 
camente ocupada. O mnreo da época é. portanto, a 
inauguração do Túnel Velho, em 6 de Julho de 1892, 
ligando o bairro de Botafogo u Copacabana. Até então 
esta eru de difícil ucesso, havendo necessidade de 
transpor, para nli chegar, ladeiras Íngremes e tortuo¬ 
sas. Com o século XX a cidade atingiu grande ritmo 
de crescimento, -passando de grande centro comercia! 
portuário a grande metrópole com expressivas ativida¬ 
des industriai:». A cidade assume extensões gigantes¬ 
cas e passa a aglutinar uma série de aglomerados que 
ficam na periferia".' 

Ê evidente que o crescimento uo Rio de Janeiro 
não pode ser dissociado da sociedade nacional, espe¬ 
cialmente de seu processo de industrialização. O inicio 
deste é anterior ao século XX e o Rio durante muito 
tempo foi o maior centro industrial do País. Com 
a I Grande Guerra a industrialização é acelerada e, 
ao seu final, o Rio já tem muis de um milhão de liubi- 
tnntcs. O crescimento da cidade está ligado também a 
sua situação de capital do País até 1960. A medida 
que se tornam complexas as utividades do Estado, 
cresce fantasticamente o número de funcionários pú¬ 
blicos. São conhecidas as histórius de pessoas que 
vinham para o Rio á procura de um emprego público. 



s Unem. Pedro Pinfhat, Evalufán ila Unte Urbana /troai- 
tetra, Centro Brasileiro de Praqaisas Kducacionais, Rio dr Ja¬ 
neiro. IÍM18. p. 74. 

* finem, Pedro Pinehas. idrm, ps. I f*3-1S4. 
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Por outro lado. é necessário entender, de uma 
maneira mais global, o processo de urbanização brasi¬ 
leiro u inseri-lo no tipo de desenvolvimento capitalista 
de nossa sociedade, com seus desequilíbrios regionais 
e com seu carater de economia satelite. Diz Luls 
Pereira: 

“A urbanização sociopática caracteriza, pois. o es¬ 
tudo disnòmico do sistema nacional de produção 
distribuição-consumo em sua etapa contemporânea, 
apresentando-se de uma parte como resultante deste 
estado disnòmico: enquanto urbanização tout court e 
atuando convergentemente com o aumento demográ 
fico promove u aspiração de um padrão de vida “ma¬ 
terial" e “não-material" não atendido pelos setores 
sociogeográflcos capitalistas sufocados e, em conexão, 
estimula a concentração ‘desmesurada' nos setores 
sociogeográflcos capitalistas mais ‘dinâmicos', sobretu 
do mus ârcas citadina^ industrializadas. Por isso mes¬ 
mo. de outra parte, opera a urbanização ramo inten- 
stficadora daquele estado disnòmico: primeiramonte o 
crescimento populacional citadino acentua a dominân¬ 
cia da cidade enquanto ‘centro de difusão' de compo¬ 
nentes do estilo do vida urbuno, ou seja, fortalece e 
amplia mus áreas não citadinas a incorporação do novas 
nccessldudes materiais' e •não-materiais’ insuficiente¬ 
mente atendidas, em segundo lugur. a persistência do 
relativo 'sufocamcnto' da produção em amplos setores 
sociogeográflcos. especialmente os agrícolas, não su¬ 
porta o crescimento populacional citadino, dependente 
por seu consumo da produção agrícola: por fim. esse 
aumento populacional urbano pressiona os setores 
secundário c terciário, concentrados mus cidades, por¬ 
que se realiza mais rapidamente que a expansão dos 
empregos oferecidos por esses setores. Em suma, 
o caráter sociopático da urbanização advem da ina 
d equação do meios fornecidos pelo estado do sistema 
de produção de bens e serviços â afirmação pelos 
agentes de trabalho de um maior valor de sua força 
de trabalho."* 


• Piaii nu. hui». “Urbaiiiiaçuu r SubdeArnvolvimento”, cm 
Vrbanutifàu t Smbilr «rnro / r i mr n f u. uru. «I»* l.ui» Pereira, Coleção 
Texto» Básico» Ciência» Sociais. Zahar Kditorp», Rio ilr Ja 
fi-iro, 1969, p. Cl. 


Estes desequilíbrios e o “inchamento" das cidades 
encontram expressão, por exemplo, no problema dc 
moradia com o surgimento da favela no Rio, processo 
que se vni acelerando com o decorrer do século. 
Mus a aspiraçíêO por padrões de vida “materiais" c 
“não ma’criais", definidos como constituintes de um 
“estilo de vida urbano", não é encerrada, evidente- 
rnentc. com a chegada :i cidade dos indivíduos oriun¬ 
dos cios setores sociogeográflcos capitalistas “sufoca¬ 
dos". Urna vez dentro da grande metrópole vamos 
encontrar diferentes graus de participação nestes 
"bens urbanos". Oni, um dos problemas para o in¬ 
vestigador. espmulmerile puni o untropnlogo, é buscar 
definir que padrões são esses, como são definidos e 
quais são os símbolo ,f que indicam esta participação 
maior ou menor. Desta problemática estarão partici¬ 
pando não só as pessoas que chcgum a grande cidade 
como seus próprios naturais e o fato primordial é a 
desigualdade no ucesso a estes bens. 
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A aspiração de viver em Copacabana revelou-se. 
nn minha pesquisa, um importante fator nas decisões 
existenciais de um universo quantitat ivamente signi- 
ficutivo. Fica lançada, dc saída, a pergunta de por que 
e como isto se deu. 

O crescimento do bairro foi espantoso como pode 
mos ver neste quadro comparativo, baseado nos censos 
demográficos: 
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17.823 

74.133 
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Em 1930 não houve censo. Quanto á população 
atual, tenho que basear-me em dados preliminares do 
censo de 1970 que indicam cerca de 4 200 000 habi 
tantes para o Rio e 250 000 para Copucabana. No 
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lotai. tíi* 1920 ii 1970. a cidade cresceu cerca de 240%, 
•'tiqilttiiU) Copucubana crescia quase 1.500%, ou seja. 
num ritmo quase sete vezes maior. Representando 
tisnas cerca de 1,5% da população da cidade em 1920, 
em 1970 passa a representar quase 6%. A década de 
maior crescimento é a de fíO, com o acréscimo de cerca 
de 85 000 pessoas ã populução do bairro. Não tenho 
dados precisos sobre natalidade e mortalidade, mas 
não lia nenhum motivo para acreditar que o cresci¬ 
mento vegetaiivo copacaboncnse seja signifientivamen 
te superior ao dos outros bairros da cidade. Pelo 
contrário, a pesquisa indicou o nitido predomínio de 
famílias menores em Copacabana. Logo, já agora íi 
cana evidente a importância do deslocamento para o 
bairro. O universo da pesquisa que só incluiu adultos, 
pois estava interessado em pessoas que decidiram onde 
morar, apresentou apenus seis nascimentos em Copa 
cabana no total de 221. E óbvio, portanto, que entre 
os adultos é ínfima a proporção de co pacabancn.se ^ 
natos, devendo aumentar muito entre as crianças e 
adolescentes. Como explicar este fenômeno? O que 
motivou estiLs pessoas? O que buscavam e como de¬ 
finem seus objetivos? 

Sobre o crescimento de Copacabana, diz Pedro 
Pinc has Cíeiger: 

"Verificou-se um processo de transferência de 
moradores da Zona Norte para a Zona Sul, sobretudo 
de elementos de melhor nível econômico. Com o 
tempo, mesmo elementos mais modestos da classe 
média se multiplicarum no bairro dc Copacabana, 
aceitando estreitos apartamentos pequenos em troca 
das comodidades dos serviços, da melhor condução, 
das diversões, da praia e, também, da fama." 3 

Parece-me que esta explicação é pouco satisfató¬ 
ria se ficarmos ai. Ê preciso saber que critérios pre 
sldiram esta opção e como eles se apresentam. Por 
outro lado. o que significa "fama"? Na explicação do 
autor citado, aparece um pouco como categoria resí 
dual De onde vem a "fama" e quais são os seus com¬ 
ponentes? Não e preciso ser nenhum gênio para pc* 

* OKU.'**, l*«lro Pinchas, wp. cif., p. 17ô. 
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ceber. de salda, que estamos lidando com um proble¬ 
ma dc prestigio c de xtatus. 

Seria necessária toda uma outra pesquisa para 
investigar a lógica da expansão da cidade do Rio de 
Janeiro. Quais foram suas tendências, direções, causas, 
processo de tomada de decisões etc. No caso de 
Copucubana. seria necessário fazer um estudo iipro 
fundado das relações entre o mito e a indústria de 
construção civil. 

K a partir de 1940 que se dá a grande expansão 
vertical do bairro. Copacabana íol-se transformando 
ucelcradamente com u intensificação da construção de 
edifícios u u demolição de casas. Terrenos comprados 
a preços Irrisórios são aproveitados pura a construção 
de edifícios permitindo lucros fantásticos às compa- 
nhias construtoras. A falta ou precariedade dc uma 
regulamentação, as deficiências de um código de obras 
a força de grandes interesses garantem um cresci 
mento desordenado paru o bairro. As possibilidade 
cie lucros sao tão tentadoras que aventureiros formam 
"compa nhi as" e começam a construir prédios que 
mintas vezes terão suas obras paralisadas, levando ás 
vezes mais de dez anos para serem construídos. 
Sobrevivem as grandes companhias, com mais capital 
mais "racionalizadas" ou com melhores contatos 
Mais carncteristlcumente. a partir de 1950 começam 
a proliferar os gigantescos edifícios com apartamentos 
mínimos, permitindo maiores lucros uindu as constru¬ 
toras e acelerando enormemente o crescimento demo 
gráfico do buirro. Muitas pessoas terão enormes pre 
juízos tentando comprar apurtumentos em Copucubana 
As ohras infindáveis carreavam mais e mais recursos 
ate que. freqüentemente, a pessoa ora obrigada a de 
sistír do apartamento, revendendo o com prejuízo 
Até alguns anos atrás, antes do Banco Nacional da 
Habitação, era muito comum encontrar no bairro os 
•esqueletos" de edifícios interrompidos pela metade 
Houve quem conseguisse comprar através de finan 
ciumentos da Caixa Econômica, Clube Militar etc. O 
fato é que isto era uma possibilidade restrita a certos 
grupos que tinham como obter financiamentos. Apesar 
deste quadro, milhares de pessoas se arriscaram a 
comprar e nutras se dispuseram a alugar mais caro 
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do f|u» cm outras bairros K Interessante percorrer 
«•*. Jornais dos anos 4(1 até os anos 60, examinando 
*cu.s suplementos de imóveis, especialmente os domi¬ 
nicais. Coisas do género: "Puraiso a beira-mar**, “Seja 
feliz em Copacabana", "More como gente bom — em 
Copacabana". "Não negue a sua íamília o direito de 
morar em Copacabana" etc. Evidentemente, huviu dife¬ 
rentes enfoses Certos anúncios ciuunavam mais uten 
Ção para a praia, para n vida “informal" Outros davam 
um cunho aristocrático ao edifício anunciado, começan¬ 
do |xrlo nome Dom Ricardo. Duque de Orlc.ms, 
Versalhes etc. E claro que certos anúncios eram feitos 
para uma “classe ulta" e outros para a “classe média". 

O fato é que Copacabana foi "vendida" e continua 
u ser. Atualmente, de acordo com a Hevista de Enge 
ri/iarta do Estado da Guanabara, das moradias 

do bairro sâo apartamentos. Obviamente, ligadu a isto, 
a densidade demográfica no bairro e cinco vezes maior 
do que a de Ipanema e Botafogo, buirros limítrofes, 
e quatro vezes muior do que a Tijuca* Já agora, 
quase não havendo mais casas para derrubar, der 
rubam-se os edifícios mms velhos, menores u em seu 
lugar constroem-se os modernos, enormes. 

Não estou defendendo uma “teoria ronspirutória" 
da história de Copacubuna, em que meia dúzia de em¬ 
presários corruptos resolveu criar uma empreitada 
lucrativa tis custas de pobres inocentes. E claro que 
o problema c bem muls complexo. Qualquer amador 
em propugundu sube que um de seus princípios é que 
ela mula inventa, ela explora potencialidades. Estas, 
por sua vez, são dadas pela cultura cm uma riutarmi- 
nuda situuçuo sócio-hLstorica. Cabe então descer a 
níveis mais profundos e procurar quais foram os sim 
bolo* que puderam ser manipulados e de que formu 
podem sc apresentar. Esta é uma tarefa que será 
constantemente retomada no decorrer deste trabalho 

Exlfltem importantes diferenças internas em Copa 
cabana, que caracterizam sulMkrcmt que merecem ser 
consideradas. A zona de ocupação mms untigu situa 

• "A Nova Copnrnliatm”, im «(/ Enynhona «6* 

Eêtado ilf» (iuanabara. 


O IIAtRKO 



?.e nas proximidades do Copacabana Palace c da praça 
do lado. O ponto de referência original era o hotel. 

Junto ao qual desenvolveram-se intenso comércio e 
e.sjMrculação iniobiharta. Com o crescimento do bairro, 
esta parte passou a tvr o centro da vida noturna da 
2ona Sul Hotéis, bares, restaurantes, boites , surgiram 
em profusão no lado de vasto número cie prédios 
residenciais. A ocupação final foi feita, cm grande 
Porte, na década de 5(1, com grandes edifícios tipo 
Banda Ribeiro 200. E considerada uma ãrea parcial 
mente "decaída", ou seja, menos residencial de acordo 
com os padrões predominantes dos moradores do 
bairro. Algumas ruas estão repletas, dos chamados 
"Inferninhos" — bares-boffca onde constantemonte há 
incidentes, brigas, confusões. Outras ruas desta área 
são consideradas "pesadas" devido h presença de 
"meus elementos" — prostitutas, puxadores de maco¬ 
nha. turmas de esquina de Jovens mais agressivas etc. 

Há. por conseguinte, uma presença mais constante da ~ 
policia que dii "batidas", prendendo "maus elementos" 
e fechando inferninhos por diversos motivos — venda í í 
de bebidas alcoólicas n menores, excesso de ruído, ^ 
falta de higiene etc. No entanto, existem ai vários - 
prédios de luxo. comércio muls sofisticado etc. impe ^ 
dindo que se possa caracterizar a área como um todo 
simplesmente como "decaída", nem pelos padrões 
copac ab a n enscs nem quaisquer outros. O que se diz., 
por exemplo, è que "Tem multa gentinha morando por 
aii" f "Barulho demais, desordem, não é lugar para 
cnnr filhos". Mas lui quem diga isso de Copucabuna 
como um todo. 

Outra subáren distinguível é constituída, grosso 
modo, pelos postos 4 e 5. E a região dos cinemas 
e que nu primeira metade da década de S0 ainda era, 
basicamente, residencial. Originalmentc seus pontos 
de referência eram os cinemas Roxi, Metro, Rían c 
Art Pulucio Rapidamente fol*se desenvolvendo tarn- 
bém importante atividade comercial, sendo derruba¬ 
das its últimus casas pura a construção de grandes 
prédios residenciais e comerciais. Ai surgiram, tam¬ 
bém. ns famosos edifícios de conjugados, mas em 
número menor do que na subárea anteriormente men¬ 
cionada Esta parte do bairro é, para este trabalho. 
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• Importante, pois é ull que fica o Ecii- 

uno Estrela. Logo» voltará a ser examinaria com mais 

detalhes. 

O Leme íoi incluído nr» pc.qulsa, não sendo consi¬ 
derado separado do Copacabana, embora alguns mora¬ 
dores o definam como um -bairro’* U parte. Sem 
dúvida, apresenta algumas peculiaridades. Em pri¬ 
meiro lugar, fim mais “isolado- do grande movimento 
ropocabonense a medida que o grosso do trafego local 
ê deslocado para o Túnel Novo, nào passando pelo 
Lume. Assim, não se passa normalmentu por ali como 
se passa, por exemplo, pelo Copai abana Palacc e pelo 
Lido. O grande movimento entre Copacabana e o cha 
mudo centro da cidade, portanto, mio :travessa essa 
subarea. Como também o seu comercio não é dos 
mais intensos, "não se vai" ao Leme ireqúentemente 
E definido, muitas vezes, como sendo "maU iranqüllo". 
conservundo, até certo ponto, umu atmosfera menos 
.igitada. No entunto. sob outros pontos de vi.sta. i* 
oontinuação mdicutivei de Copacabana, sendo talvez 
um "canto - mais "sossegado** E a mesma floresta de 
prédios, restando também pouquíssima> casos. A praia 
continua a de Cupacubana. constituindo realmente 
umu so. Não lia barreiras geogruíicus. e um continuo. 
< um a possibilidade du construção de um túnel, li¬ 
bando o Leme a Urra. é de se esperar que acabe 
..imbem este relativo Isolamento Finalmente, é pre 
ciso lembrar que sua ocupação u du*. mais antigas, 
havendo all alguns uns primeiros edifícios de Copa 
cabana. 

A subarea do Posto fi é considerada “residencial’*, 
embora apresente um elevado numero de estabeleci 
mentos comerciais, restaurantes, alguns cinemas, bares 
etc. Algumas rutLS permaneceram, no entanto, mais ou 
menos “intocadas", mantendo uma certa “pureza”. 
Mas ai. também, os casas desapareceram puni dar 
lugar aos edifícios de apartamentos. <) Posto 6 é uma 
zona dc transição entre Copacabana e Ipanema, sendo 
que uma pessoa moradora na Ruu .Ttm-juim Nabuco 
disse que “isto aqui é mais Ipanema do que Copaca¬ 
bana”, frase carregada de valor ã medida que, atual 
mente, Ipanema é mais elltlzado. De um modo geral. 


os preços, nesta subarea, de compra e aluguel dn apar¬ 
tamentos são mais elevados do que no resto do bairro. 

A Avenida Atlântica vai do Leme ao Pòsto i>. atra¬ 
vessando toda a orla marítima do bairro, constituindo, 
até certo ponto, uma outra subarea. Quando se diz 
que alguém "mora na Avenida Atlântica”, em princípio 
imagina se que seja “rica”. Ha um grande numero, 
e mesmo predomínio, dos chamados prédios du luxo. 
com apartamentos de mais dc 1200 m-, com um ar 
-aristocrático”. Mesmo assim, sao encontrados ali 
vários prédios mais modestos quebrando esta tendência. 

O fato é que não c possível Isolar no bairro trechos 
significativos, habitados exciusivumcnte |M»r uma ca¬ 
mada mais rica. Pode-se dizer, apesar disso, que a 
Avenida Atlântica c o Posto fi. mais nas Ruas Rainha 
Elisabeth e Joaquim Nabuco. tenderiam, proporcio¬ 
nalmente, u apresentar maior concentração riu prédios 
du luxo. 

Estas diferenças que descrevi suo aceitas, de modo 
geral, pelo copacabanen.se. Ele vê estas subareas. 
Estou, portanto, no nivel consciente do morador do 
bairro e vendo como ele se orienta. Evidente mente, 
há outras diferenciações espaciais que fazem com que 
se distingam nitidamente outros trechos O proble 
ma da rua. i>or exemplo, ó importante Isto fica mais 
claro nos grupo* de Jovens que se diferenciam como 
pertencentes iis -turmas” da Miguel Lemos. Dollvar. 
Joaquim Nabuco etc. com claras noções de territoriali¬ 
dade. Este é um problema bem mais complexo porque, 
embora seja importante, não é condição Indispensável 
que um Jovem more na rua para pertencer u sua 
turma. Voltaremos a Isto mais adiante. O importante, 
no momento, ó u&sinnlar como subareas. trechos, zonas 
etc. são nitidamente distinguidos pela maioria dos 
moradores. 



Enfim, Copacabana transformou-se de pacato 
bairro à beira mar, com cosus em espaçosos terrenos, 
nesta famosa -floresta de cimento armado”. De lugar 
relativamente isolado, passou a ser uma espécie de 
outro “centro” da cidade, onde todas as pessoas vão 
pura fazer compras, -divertir-se” e, cada vez mais 
trabalhar. Muitos profissionais transferiram seus es 
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eritonos. consultórios etc. do centro du cidade pum 
iili. <> grande comércio traz. diariamente, milhares de 
cmnerciártos não residentes no bairro pani o seu 
trabalho. Hik muitos que Já moram no bairro, mas 
ainda assim ha um intenso movimento de pessoas que 
vêm de outros bairros e subúrbios para trabalhar em 
Copacabana. Ha os serventes, faxineiros de prédios 
residenciais e comerciais, de lojas etc. Uma das cate¬ 
gorias ocupacionais mais numerosas e constituída 
pelas empregadas domesticas, A maioria mora no 
loeul de trabalho nos chamados “quartos de em¬ 
pregada". cubículos mal ventilados Outras vüo dia 
riamente para as suas casas. Multas residiam nas 
favelas da Zona Sul que forneciam míto-de-obm nume¬ 
rosa c barata para os trabalhos domésticos. Com 
a remoção das favelas (Praia do Pinto. Catacumba 
etc.), ou passam n dormir no emprego ou a fazer 
enormes viagens diárias de remotos subúrbios para 
Copacabana, consumindo grande porte de seu salário 
em passagens de trem o ônibus. 

No C enso de 1050 são assinalados 27 864 domicí¬ 
lios no bairro. Km 1960. 43 872. Mantendo-se a média 
da diH*iidu anterior de quase quatro pessoas por domi¬ 
cilio. é de se supor que para uma população de 250.000 
pessoas existam cerca de 60 U00 domicílios. A densi¬ 
dade demográfica do bairro 6 de quase 50 000 habi¬ 
tantes por km*, que é. sem duvida, uma das mais 
altas do mundo. Segundo u Circunscrição Fiscal de 
Copacabana, existem 1 800 prédios no bairro, o que 
viria a dar quase 150 habitantes |H>r prédio, levando 
se em conta u ínfima proporção de casas. 7 A área 
média dos apartamentos, para um mesmo número de 
cômodos, é sempre menor que os situados em outros 
bairros. Apartamentos de um cômodo cm Copacaba¬ 
na têm em media uma area de 27 nv. enquanto que 
o mesmo apartamento de um cómodo em Ipanema 
tem 47 m J , c o da Tíjuca tem 46 m : Estes são. para 
concluir, alguns dados numéricos sobre o bairro. 
Agora vamos examinar um prédio específico. 


1 O (itubo. IS AtfiMto «Ir 1970. 
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O EiMHi lo ESTKFXA está localizado na Ruu 
Bohvur. entre os Postos 4 e 5 de Copucu 
bana. Esta área é das mais importantes c 
movimentadas do bairro. Esta proxmm aos 
grandes cinemas: Metro. Roxi, ArtPalilcio. 
Copacabana e Rian. O comércio é dos mais ricos v 
variados. O Estrela está situado entre as Ruas Ixjo 
poldo Miguez e Barata Ribeiro. Neste trecho, entre 
a última rua e a Avenida Copacabana, numa extensão 
de uns duzentos metros, encontramos dois supermer 
cados. uma padaria, uma loja de ferrugens, uma sapa 
tarín. três lojas de roupus masculinas, uma loja de 
artigos de praia, dois bares, unia buiuhoneU*. unia 
perfumaria, uma livraria, um sapateiro, uma loja de 
frios e laticínios, uni banco, um antiquário, uinu pei 
xaria. duas confeitarias, três lojas de roupas femininas 
o um cabeleireiro. Alem disso, semanalmonte. as 
quartas feiras. há uma feira na rua Formunentemcnta 
dois camelôs c uma currocinha de frutas ali estão 
também. Vários moradores do prédio, em suas entre¬ 
vistas, referiram-se á excelência do “ponto" e à varie¬ 
dade do comércio. 

O Edifício Estrela teve iniciada sua construção 
om 1954. tendo o habite-se em 1958. Sào dez andares 
com dezesseis apartamentos por undar e uma cober¬ 
tura com seis apartamentos idênticos aos dos anda¬ 
res inferiores. Alinham se em um corredor estreito 
e comprido, sem Janelas São oito apartamentos de 
frente e oito de fundos. Os primeiros dão para a Rua 
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liohvnr o os últimos para os pátios internos dos edi 
fidos ela quadra e para os fundos da Igreja de São 
Paulo Apóstolo, na Rua Barão de Ipanema. Quanto 
aos apartamentos propriamente ditos, tém 39 m : com 
uma suleta de entruda, um corredor rclativamente 
longo, para onde dão a cozinha e o banheiro, muito 
pequenos, sendo que a Janela deste dã para a primeira. 
Na cozinhu lui um pequeno tanque de lavur roupa 
Terminando o corredor, chega-se ao aposento maior, 
o sala quarto conjugado propriamente, as vezes divi 
dido ao meio pelos moradores através de um móvel 
ou de uma porta de vidro. Ha uma Janela num 
extremo do quarto-sala. um pequeno basculonte na 
saleta o uma Janela na cozinhu, dando estes dois 
últimos para uma estreita área interna do prédio de 
2,5 m* «ver planta anexa). 

Nos sessenta apartamentos visitados pelas nossas 
entrevistadoras viviam 165 pessoas, numa média de 
2,75 habitantes por unidade habitacional. Vivem, por 
tanto, no prédio cerca de 450 pessoas, dado confir¬ 
mado pelo sindico e porteiros. O edifício tem seis 
empregados: dois porteiros e quatro serventes. Apenas 
o porteiro diurno uli morava, num pequeno quarto 
no primeiro andar. 

O Estrela é administrado por uma companhia de 
administração predial, responsável por numerosos 
prédios em Copacabana e em outros bairros, contra 
toda pelo condomínio do prédio O estudo Jurídico 
sociológico dos condomínios deste tipo de edifício 
poderia ser útil para melhor compreensão de certos 
mecanismos de controle e poder no Rio de Janeiro 
e em outras grandes cidades. No caso do Estrela só 
participam das reuniões, com direito a voto. os pro¬ 
prietários dos apartamentos. Ora. apenas 25% dos 
apartamentos pesquisados eram habitados por seus 
proprietários, sendo n população do prédio, portanto, 
constituída esmagadoramente de inquilinos. São os 
proprietários que elegem o sindico e o conselho fiscal 
«• que tomam todas as decisões concernentes ao prédio 
em conjunto com a administradora. Esta presta 
contos a assembléia de proprietários. O futo de uma 
minoria do moradores participar dessas reuniões pro- 
voca sérios problemas de descontentamento e tensão 
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no Estrela. O sindico tem que ser um proprietário 
que resida no prédio. 

O pagamento do condomínio, taxas de agua c es¬ 
goto e o próprio gás é feito pelo ocupante do aparta¬ 
mento diretamente na Administradora, quq funciona 
duas quadras adiante na Avenida Coçacabana. Um dos 
mecanismos de controle á disposição da Administra¬ 
dora ó afixar, regularmente, na entrada do prédio, 
junto ao elevador social, uma lista de moradores atra¬ 
sados em seus pagamentos. O condomínio, cobrado 
trimestralmente, era no valor de uns 120 cruzeiros 
(24 dólares>. Além disso, eram constantemente cobra 
das taxas de conservação de elevadores, pintura, repa 
ros etc. Em média, cada apartamento pagava 150 
cruzeiros por trimestre (30 dólares > à Administradora. 
Nessa época o aluguel nos contratos novos era do 350 
cruzeiros (70 dólares 1. Na maioria dos apartamentos 
vigoravam ainda contratos mais antigos, fazendo com 
que o aluguel médio pago fosse cerca de 200 cruzeiros 
(40 dólares ). Ou seja. o inquilino desembolsava uns 
250 cruzeiros mensais pura sua moradia, o que re¬ 
presentava para alguns grupos domésticos a metade 
ou quase cie sua renda. Ixigo. era comum encontrar 
se pessoas nestas listas devendo dois ou trés trimestres 
á Administradora. Havia um sistema de multas, mas 
a lista parecia ter mais efeito. No dia em que era 
afixada, viam se grupos de pessoas em volta, procuran¬ 
do atualizar-se cm ralação uo assunto. Umas pro 
curando reofirmur sua condição de "boas pagadoras", 
proclamando em alto e bom som, geralmente sem 
estarem se dirigindo u alguém especificamente, o fato 
de serem "pontuais" e "corretas". Outras, procurando 
simplesmente informações a respeito de sua vizinhança. 
Viam-se também indivíduos mais furtivos, carregados 
de "culpa" olhando as listas de soslaio, com aparente 
indiferença, apenas para confirmar o que Já espera 
vam. Era uma das ocasiões "dramáticas" da vida do 
Estrela. Como a Administradora não era das mais 
eficientes, havia, de vez em quando, enganos. Apare¬ 
ciam apartamentos em débito que. na realidade, já 
tinham pugo. Vi uma ou duas vezes pessoas subirem 
aos seus apartamentos e voltarem com recibos paru 
brandir para o porteiro, provando a sua "inocência" 
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puljlicumente e acusando a Administradora do incom 
iwtcnte. E claro que este tipo de precedente permitiu 
a certas pessoas, ao se verem "acusadas" na Usta, u 
negarem enfaticamente a veracidade da "acusação". 
M-m que apresentassem "provas" do que diziam. Neste 
caso poderiam ser notados alguns sorrisos cúmplices 
no ambiente, especialmente se o indivíduo em pauta 
fosse "notório" no seu "desleixo" ou "incompcténciu" 
financeira. Numa dessas ocasiões vi duas senhoras de 
meia idade comentando: "Não sei por que insistem 
cm morar aqui. Deviam voltar para o subúrbio 
O fato é que se ouvem pelos elevudores e cor¬ 
redores do prédio constantes qucíxus contra o sindico 
i a administradora. Um dos problemas mais sérios 
cm o da circulação. Existem apenas dois elevadores 
para atender ao movimento do prédio. Geralmente, 
não funcionam bem. sendo que na maior parte do 
diu só um elevador funciona, para "conservação" do 
outro. Esse problema é uma das maiores fontes de 
conflito, fazendo com que. não raramente, as pessoas 
tenham que utilizar apenus as escadus. Outro ponto 
crítico e a agua. Os reservatórios do prédio não suo 
suficientes para a sua ixipiilação. No verão a água 
era desligada as 22 horas, só reabrindo às 6 horas 
da manhã Muitas vezes ha falta total de agua. Sendo 
os apartamentos pequenos e com pouca ventilação, o 
verão c bastante penoso. Com a falta de água a 
situação se agrava ainda mais. 

No período em que moramos no prédio, dizia-se 
que estava "muito melhor". Referiam se u uma época 
anterior em que o Estrela era palco íreqiiente de con¬ 
flitos relacionados a prostituição e garçonriières. 
E interessante chamar a atenção que, na pesquisa 
realizada no Barata Ribeiro 200. encontramos situação 
semelhante, pois ali também falava-se de um “passado 
tenebroso" que, folizmente. tinha sido ultrapassado 
O sindico do Estrela contou-me que no início de sua 
gestão (19671 tivera que chamar a policia vários vezes 
para acabar com “ícstmhas". mas que geralmente “nao 
dava em nada", pois sempre algum purlicipante conhe¬ 
cia alguém na |>olícia. tinha prestigio, relações etc. 
Apesar disso, segundo ele, a situação melhorara pois 
estava sempre vigilante. Mas, sem atingir a notorie- 
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elude? do llanitn Ribeiro 20(). o Estrala cru considerado 
nas vizinhanças um "balança-mas-n&o-cai". O cstereó- 
tipo I ms iro existente em tomo deste tipo de prédio 
«•xprrssn a crença num "baixo padrão moral" de seus 
linbitantas, fenômeno não muito diferente do que 
ocorre, por exemplo, em relação ãs favelas. E inte¬ 
ressante observar, no entanto, que boa parte dus cha¬ 
madas atividades "ilícitas" que ocorrem no Estrela é 
praticada não propriamente fHir moradores do edifício. 
Entre os 176 apurtamentos havia três considerados 
"suspeitos", pois eram habitados por prostitutos. Isto 
dificilmente explicaria o clima em tomo do prédio. 
O que acontece, mais comumcnte, o n existência de 
garconnièrea. Indivíduos residentes em outros locais 
compram ou alugam um pequeno apartamento num 
desses edifícios. Multas vezes dois ou trés amigos se 
associam e dividem as despesas Estas são as pessoas 
que "têm prestígio, relações" etc e que dão as "fes- 
tinhas", trazendo pessoas de foni do prédio. Mas há 
um outro aspecto. Não só as pessoas de fora mas 
os próprios moradores Justificam muitos problemas 
do prédio culpando as prostitutas São bastante cor 
riqueiras as gritarius e incidentes. Encontramos si 
tuação semelhante no Barata Ribeiro 200. Sobre isso, 
comentamos no trabalho já citado que fizemos em 1969 
com Yvonne Maggle Alves Velho: 

"O fato é que o número de 'maus elementos' pa¬ 
rece exíguo, comparado com a quantidade de inci 
dentes ocorridos no prédio. Pelo que verificamos na 
delegacia de Cnpucabanu. é realmente assustador o 
número de casos registrados no 200. Apesar das de 
clarnçôos da autoridade policiul dn que as prostitutas 
eram as responsáveis pelos tumultos, examinando os 
últimos casos registrados no prédio nada havia rela¬ 
cionado com o problema de prostituição. Tratavam se 
do incidentes entre vizinhos (barulho, crianças etc.) 
ou entre marido e mulher — brigas que assumiam pro¬ 
porções um tanto excessivas". 1 

Quanto ao Estrela, tudo é proporcionalmnntr 
menor, mas hã semclluuiçus nas atitudes dos morado 
res, concentrando os problemas nos indivíduos consi- 

* Vqjio. Gilberto «* Yvunne, op. eil., p. 22. 
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derados "marginais", prostitutas no Estrela, prostitu¬ 
tas e homossexuais no 200. 

Pica-se com o problema de como explicar esta 
"turbulência". Algumas explicações são obvias. Os 
a parlamentos são separados por paredes finas e es¬ 
treitas. fazendo com que o problema do barulho soja 
dos mais sérios, principalmente se levarmos em conta 
que muitas dessas pessoas vêm de habitações e locais 
onde não se colocava tal ordem dc problema, não 
Miando, portanto. "acostumadas". A relativa hetero¬ 
geneidade dos habituiUes, colocando, lado a lado, estu¬ 
dantes e senhoras sexagenárias viuvas, atrizes do tele¬ 
visão e famílias de funcionários públicos com filhos 
pequenos etc., cria um problema de choque de horário. 
Assim, a hora em que a atriz de televisão quer dormir 
é a hora em que no apartamento ao lado as crianças 
estão brincando: quando o estudante liga sua vitrolu, 
a viúva poderá estar dormindo e esta, por sua vez, 
ligará a televisão para ver sua novela favorita no mo¬ 


mento em que o estudante prepara-se para a prova 
do dia seguinte. O grande número e a pequena dis¬ 
tância entre os apartamentos faz com que o morador 
do apartamento 706 possa ser incomodado não só pelo 
que se passa nos 705 e 707 mas, praticamente, pelo que 
possa ocorrer em todos os dezesseis apartamentos do 
seu andar sem contar os dos andares de cima e de 
bnixo Ai teríamos o que chamávamos de "conflito 
vertical". Uma das brigas mais rotineiras era entre 
pessoas de um apartamento mais baixo acusando as 
de andaras de cima de deixarem cair água, detritos 
etc. Embora houvesse pessoas que se "acostumavam", 
aprendendo u viver com o barulho e com este tipo 
de problemas, o mais frcqüente é o descontentamento 
e a agressividade. Este fenômeno não se manifesta 
apenas em pessoas que adobam de chegar no edifício, 
mas também entre moradores mais antigos que. se¬ 
gundo ouvi, "aprendem a se defender". Os desacordos 
algumas vezes são encaminhados polidamente entre 
vizinhos, mas Isto não é a regra. A reclamação, quando 
feita. Já vem geralmente numa linguagem agressiva, 
iniciando um bate boca que não poucas vezes acaba 
em conflito corporal e com a chegada da policia. 
Uma das causas mais freqüentes de desentendimentos 
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entre vizinhos dc diferentes andares era o da secagem 
de roupa. Sendo as áreas dos apartamentos mínimas 
c sem sol. os habitantes dos apartamentos de fundos 
punham suas roupas em secadores na Janela. Nac» so 
porque estundo as roupas úmidas caiam gotas nas 
Janelas de baixo. mas. mais grave, nos dias de chuva, 
viam-se obrigados n colocar plásticos protegendo as 
roupas. Estes acumulavam água que acabava por cair 
no apartamento dc baixo. Outras vezes, na hora de 
retirar o plástico, se u operação não fosse feita com 
cuidado, provocava uma pequena inundação no vi/.i 
nho de baixo. A solução de não lavar roupa ern casa 
seria muito penosa para a maioria dos orçamentos 
Alguns, como os que moravam na frente c que não 
podinm usar secadores na janela, viam-se obrigados 
a encher seu banheiro ou cozinha com roupa que po 
de ria levar vários dias para secar com a falta dc sol 
e ventilação. 

Nesses conflitos a figura do sindico pode ser bas 
tante secundária. Km principio, ele não sd não que¬ 
rerá -ficar mal- com ninguém, mas dispõe de muito 
pouca autoridade c poder para decidir ou influenciar 
de ulgumu maneira. È evidente que. alguns casos, se 
o síndico dispõe de algum prestigio decorrente de 
outro fator, poderá ser diferente. No Estrela havia 
um subsíndico que era capitáo do Exército e que, por 
isso. era mais respeitado ou temido. Nn realidade, 
qualquer sunçáo que o síndico queira aplicai* contra 
algum morador terá que ser submetida ü assembleia 
do condomínio. Ele. por si mesmo, é apenas unu 
espécie de -administrador- do prédio e que, no caso 
de prédios administrados por companhias, como o 
Estrela, terá uma função ainda mais secundária. 
É importante frisar que esse indivíduo íol escolhido 
por apenas 25°o dos moradores, não sendo dc rnorio 
algum um “representante da comunidade". Funciona. 
basicamente, como um intermediário para determina 
dos assuntos entre o condomínio e a Administradora 
Os empregados do prédio lidam diretamente com esta. 
sendo alocados para difefentes prédios por ela geridos. 
A tarefa de administrar urn ediíicio do tamanho do 
Estrela é considerada “muito complexa-, sendo esta 
a razão dada para o papel da Administradora. O fato e 
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que muitos moradores acusavam na de “roubar'* e de 
ser “uma bagunça**. 

Edificlos como o Estrela de há multo causam es¬ 
cândalo e protesto por parte dc arquitetos e urbanis¬ 
tas. Qualquer primeiranista de uma faculdude de 
Arquitetura, imediatamente, percebe os óbvios proble¬ 
mas de circulação, iluminação, higiene, aproveitamento 
de espaço etc. Hoje em dia, está proibida a cons¬ 
trução de apartamentos conjugados. Mas o fato é 
que essa medida >ú foi tomada quando quase já não 
havia mais espaço para a construção de prédios em 
Copacabanu. Esses edifícios continuam ali, com seus 
muitos milhares dc habitantes, com novas pessoas 
sempre chegando 


Os habitante.» do Estrela são sujeitos a um certo 
grau de discriminação, a medida que carregam um 
“estigma-, no sentido que lhe dá Erving Goffman. a 
Ou seja. morar no prédio pode ser considerado uma 
característica, um atribulo desabonndor no ntvel dc 
suas relações com outros habitantes dos redondezas 
e do bairro, cie modo geral. Isso se dá. também, em 
muior ou menor grau, com moradores do Barata Ri¬ 
beiro 200 e outros prédios semelhantes. .Surge, con¬ 
sequentemente, uma situação umbígua em termos de 
Identidade dessas pessoas. Se. |x>r um lado, como 
veremos, morar em Copacabuim é encarado como 
atributo altaincntc positivo, algo a ser ostentado, 
muitos dos moradores têm umn certa “vergonha" de 
morar num "balança-. Esta utitude se solidificará 
ii medida que suas experiências cotidianas u. seus con¬ 
tatos com outras pessoas venham a indicar que o 
seu local de residência tem “ma lama" e que o lato de 
ali morarem possa ser interpretado como um lado 
negativo, um mau indicador a seu respeito. Assim, 
as moças que moram no 200 tém medo de serem con 
fundidas com prostitutas. A consequência disso é 
que muitos moradores desses prédios, e especialmente 
no caso do Estrela, podem vir u adotar uma atitude 
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defensivu diante de certas relações, evitando dizer 
onde moram ou mesmo, ocasionalmente, mentindo. 
Voltaremos a isso adiante. 

Foram entrevistados 79 jiessous em sessenta apar¬ 
tamentos do Estrela. Encontramos quinze proprietá¬ 
rios, cinqUenta e nove inquilinos e cinco pessoas em 
outra situação. Neste último caso, quase sempre o 
apartamento pcrtenciu a uniu pessoa que o emprestava 
a um parente, amigo ou amante. Foram entrevistados 
trinta e quatro homens e quarenta e cinco mulheres. 
Em termos de faixas etárias, temos a seguinte dis¬ 
tribuição: 


QtlAUKO li 


Idade 

NP de peeaoaa 

15-35 

30 

35*50 

25 

mili «1c 50 

22 

Não íol possível saber 

a idade de duas pessoas. 

Quanto ã naturalidade, 
distribuição: 

encontramos a seguinte 

QCADMO 

III 

Eatado 

NP de fuMMtta» 

Gunnahara 

31 

EbUcJo do Rio de Janeiro 3 

Sào Rutilo 

5 

Minas Gerai» 

9 

Espirito Santo 

4 

Rio Grande do Sul 

3 

Golá» 

2 

Bahia 

3 

A lagoa» 

1 

Pernambuco 

2 

Rio Grande do Norte 

1 

Ceará 

6 

Pará 

a 

Amazona» 

i 

Acre 

i 
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Quatro estrangeiros foram entrevistados: dois por¬ 
tugueses. um italiano e uma paraguaia. 

Procuramos saber em que bairros residium as 
pessoas antes de se mudarem para Copacabana. Uma 
pessoa nasceu e sempre morou no bairro. Dois es¬ 
trangeiros vieram diretumente pura Copacabana, assim 
como dezoito pessoas dc outros Estados. Quatro não 
declararam onde moravam nntes. Encontramos a se¬ 
guinte distribuição: 


QUAIlIU» IV 


Itoirro# 

N.° de peasmta 

Ipanema 

H 

Ufaloii 

1 

Gávea 

1 

Jardim Itotamro 

1 

Botafogo 

7 

KUmcnio 

2 

Laranjeira» 

1 

Glória 

1 

Catete 

3 

Centro 

1 

Tijurn 

9 

Gralaó 

2 

Kátima 

2 

Méier 

2 

Vila UaM 

2 

Irajâ 

2 

Cavalcànti 

1 

Ilha «1»* Governador 

2 

Ramo» 


Rio Comprido 

3 

Sáo Cristóvão 

2 


Quero frisar que os limites entre certas áreas da 
cidude não são muitos precisos, mas pode-se dizer que 
vinte c duas pessoas vieram da Zona Sul, seis de uma 
zona central, seis dos subúrbios e vinte da Zonu Norte. 
Parece me qut* essa divisão de zona sul. central, norte 
e suburbana tem forte conteúdo ideolrtgico e subjeti¬ 
vo. pois encontramos muitas diferenças quanto a essa 
classificação, quando colocou-se o problema diante de 
alguns entrevistados Por exemplo, os bairros da 
Glrtrin o do Catete foram situados tanto na Zona Sul 
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romo no centro. Hú uma certa imprecisão, não ha- 
vendo uma definição estritamente objetiva ou uma 
classificação indiscutivelmente aceita. 

Verilicavnos, ainda, quunlo ao tempo de residência 
em Copacabana, a seguinte distribuição: 


qi’At>fti v 


77iii|»«. Hr prrmmmimcin 

•V.° i Ir fMiamia 

% 


menu» dr 1 um» 

Ifl 

21 % 


dr 1 n f» nrirn 

18 

24% 


«Ir f» n 10 unos 

10 

13'. 


aml* d** 10 anoa 

32 

42% 


Oestes últimos 32, vinte e nove chegaram na dé 
cada cie 50* dois na de 40 e um vivia há mais de trinta 
anos no bairro. Três pessoas não declararam o tempo 
de residência em Copacabana. 

Setenta e quatro entrevistados declararam há 
quanto tempo residiam no Estrela: 

Qcadiio VI 



Ttmpm d# jm ruveurucia 

•V.° «ir ficaaiKi» 

% 


Mrttcia dr | mm 

22 

19% 


dr 1 a 5 ama 

IN 

24% 


dr f» A 10 AIW1 

12 

1N% 


mui» dr 10 uno» 


20* i 



Verifica-se. |Nirtanto, que trinta e duas pessoas 
viviam no bairro há mais de dez anos, sendo que 
vinte e duas destas residem no Estrclu há mais de dez. 
Cinqüenta e duas pessoas vieram para o prédio na 
década de 60 , portanto, quase três quartos da popula¬ 
ção do edifício. Este teve o habite se, como já vimos, 
em 1958. Parece-me bastante significativo o fato dc 
mais de 20% dos moradores estarem no bairro há 
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monos do um ano c quase 30% hú monos de um no 
Estrela. Revela que o deslocamento para Copacabana 
continua Intenso e que um edifício como o Estreln 
e importante receptáculo dessas pessoas que chegum. 

Insisto que entrevistamos adultos, pois eslúviunos. 
neste momento da pesquisa, interessados em entender 
as decisões tomadas quanto á mudança para o bairro, 
excluindo, portanto, os menores em principio, embora 
possa admitir que em uma íamiliu uu outra possam 
ter tnlhienciado tal decisão. 

Evidentemente, pesqutsnmos as ocupações dos in¬ 
divíduos entrevistados. De inicio vou apresentur u 
lista mais descritiva c cnumerutlva das ocupações: 


Kuno «iKiriu» ptililirm If» 

(‘oinrn imiti-» — 6 
t umrrrlnriti* — 3 

Humúnot — 3 

CunUdorm (riu|>ra»n privuiU) — 2 
Vendedora* 3 

|»r.>ffnaiirm iftrèn primários r doli Mcundârioa) — 5 
Militara I (oficial ilo Kxérritft) 

Engenheiro* 2 
Advofrada* — I 
Urdiam — 2 
Alfnlutrs — I 
('«mturrira» 2 

Motorista» — I 
CnMrirrirn* — I 
TécniriMi — 2 
Tfli|Ui|?rnfon 1 

Kronomiktait — I 
Pmidiui ponWnUrai — ü 

Kntudatllr» (dois dr pfo gradunção. dois dc nível -uprrior r um 
dr curw prcumlário) — 5 
Funcionário» du JtWjucl I 

ApoM-nUdo* (um du IJght, um aargrnto di» Armnaulira r um 
nAo declarou proflaaAo orunnal) — 3 
1’nmtituta» — 4 

hr»nnprriradir« — 4 (dois ernm jornululas e dota eovnerrlártoi). 



Os funcionários públicos eram. quase todos, pe 
quenos funcionários. O mais alto cargo encontrado 
foi o de chefe de seção de um ministério. Os comer¬ 
ciantes eram pequenos comerciantes: donos de bar, 
de pequenas lojas etc. Várias mulheres que se deíi 
niram como “donas de casa“ têm algumas atividades 
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que ajudam a melhorar o orçamento: costurar pura 
fora de vez* em quando, aulas de "arranjos de flores’* 
etc. Os profissionais liberais são todos assalariados. 
Embora um dos médicos tenha um consultório com 
um colega, a maior parte de sua renda advém de seu 
emprego num hospital cio Estado. Assim, embora 
lenha distinguido os profissionais liberais na lista 
anterior, vários deles, pelo menos em tempo parcial, 
trabalham para o Governo Federal ou Estadual. O 
Importante é a sua condição de assalariados As cos¬ 
tureiras trabalham só em casa. entretanto o alfaile. 
além de trabalhar em casa. trabalha numa loja de 
roupas. Os técnicos ( radiotécnico. eletrotécnico) traba¬ 
lham em firmas e também por conta própria Quanto 
nos desempregados, 5 o » de nossos entrevistados esta 
vam nesta situação dc um a cinco meses. Eles, assim 
como a maior parte dos entrevistados, pertenciam ao 
universo dos white collar antes de perderem seus cm 
pregos. Os colurinhos brancos de nossa lista engloba 
riam os seguintes indivíduos;" 

|& funrkoiuíricM público» 

3 ronirrriãriu» 

3 UiirArio» 

4 «*m pregadas «Ir ctrritorio 
tf vi-niNtirfi 

f* pruft-saorrs 

(I profissional» librrai» assalariado». 

Se sc considerar a profissão a que se dedicavam 
os desempregados e um dos aposentados, teremos 44 
white collar, ou seja, quase 00 o » de nossos entrevis¬ 
tados. Os contadores e os taquígrafos foram classifi¬ 
cados como empregados de escritório. 

A utilização do conceito de white collar traz uma 
sério de problemas. Mills enfatiza a situação ameri¬ 
cana e a sua análise tem. permanentemente, como 
pano de fundo a sociedade estadunidense. Desta forma, 
é preciso ficar claro que. ã medida do possível, estou 
procurando utilizar o conceito enquanto descrição de 

* Par» a discuasâ» «k» conrcllo *wklt* eoUav'\ vrr MlLUç 
C. Wriffht, A Sova Chtãt Média, Zahar Rditoni. Rio de Janeiro, 
190». 
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.ima situação ocupucional e procurando evitar uma 
necessária vinculação com qualquer coisa que pudesse 
ser definida çomo unm "subeultum white collar ’*. 
Enfim, não quero inverter n lógica da investigação o 
partir cie noçóes aprioristicas a respeito, por exemplo, 
do fenómeno de alienação. So no final do trabalho 
e que se pode ter uma Idéia melhor de quanto me 
afasto ou aproximo de Mills 

Ê preciso agora contextualtzar alguns destes chulos 
apresentados. Como se traduzem cm termos de rela- 
çot*s sociais? Como se relacionam com o fulo de 
“existirem” no Estrela? 

Os habitantes do prédio pouco se dão entre si. 
Poucas sao as pessoas que se cumprimentam nos 
corredores o elevadores e menos uinda entabulam 
conversação, A relação entre vizinhos é. de modo 
Remi. tensa, quando não hostil. Isto sc dá porque 
e multo comum que o primeiro contato entre vizi¬ 
nhos nasça de uma reclamação ou desavença. Além 
disso, a noção de que é “preciso uprender u se de¬ 
fender" faz com que a maioria das pessoas esteja 
permanentemente em guarda contra qualquer lípo de 
aproximação. A frase "não quero saber de vizinho" 
ou "não me meto na vida dos outros, não quero que 
se metam na minha", define a disposição tios mora 
dores. Há alguns que contam histórias de como eram 
ingênuos, procuravam ajudar os vizinhos e que estes 
“acabaram se aproveitando” E evidente que há alguns 
desvios deste comportamento. Constatamos em um 
ou outro andar a existência de algumas relações mais 
intimas e cordiais. Por exemplo, no oitavo andar vi 
viam duas fumilias que se tinham conhecido no prédio 
e que mantinham estreitos laços. Em um apartamen 
to vivia um casal Idoso, o marido já aposentado, e no 
outro um casal dc uns trinta anos com uma filha de 
três. o pai dn mãe. sexagenário aposentado, e uma 
irmã dn mãe também com uns trinta anos. Havia 
alguns fatos que tinham nproximndo as duas familias. 
o casal de velhos gostava da criança a quem davam 
presentes. Parece que nas ocasiões de doença ajuda 
vam se mutuumente. No upurtumonto dos velhos havia 
um telefone, bem muito ambicionado e que era usado [ 
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Im*Ij i outra família. Por outro Indo, o casal de velhos, 
mm os filhos casados e momndo longe. em uma ou 
outra ocasião se valeu dos préstimos da família vizinha 
cm momentos de doença, como nos enfartes do velho. 
Os dois apartamentos, situados um em frente do 
outro, passavam boa parte do dia com as |>ortas abcr 
tas. permitindo livre trânsito, espe c lal m ente paru a 
eriunça. Mas este caso era. realmente. tuna exceção. 
Normalmente, entre os moradores mais antigos, e 
mais comum encontrar pessoas que se cumprimen 
tirn se não forem vizinhas do lado. Ou seja. nas 
condições do Estrela é mais fácil mnnter uma relaçao 
de elevador com uma pessoa de outro andar, do que 
com o morador do lado com quem há mais proba 
bilidade dc sc entrar cm choque, devido aos probie 
mas Ja citados. Ha algumas “personagens chaves" 
no prédio que se dão com um maior número dc pes¬ 
soas devido a certas condições particulares. Havia, 
por ex< nplo, uma moradora “fundadora" «no prédio 
desde o íi.ibile sel, mulher solteira de seus quarenta 
anos. muito popular e afável, que tinha um círculo 
dc pessoas, com quem < mveraavo, relativamente gran¬ 
de. Mesmo assim não eram poucos os que não a 
viam com bons olhos — “multo salda”. 

O trabalho do pesquisador, enquanto vizinho, não 
era nada fácil neste contexto, tendo que depender 
multo de complicadas estratégias de observação e 
abordagem. Por isso, a utilização complementar de 
entrevistas mais ou menos formais, aplicadas por 
ixíssoas dc fora do prédio, foi bastante útil no escla¬ 
recimento dc algumas atitudes e valores que nao 
seriam facilmente explicitadas a um vizinho que é 
muito mais um inimigo potencial do que um estra¬ 
nho. que bate a sua porta e que, provavelmente, 
jamais voltará a ser encontrado. Mesmo assim várias 
pessoas recusaram-se a receber entrevistadores. 

Se a relação com 05 vizinhos tem este caráter, 
como se comunicam os moradores do Estrela? Pu 
mee-me que um dos mais*efetivos meios de comuni¬ 
cação no prédio é o boato, o rumour. Raymond Firth 
no seu Rumour in a Primitive Societg diz que us prin 
ripais características do rumour são: "..falur ou in¬ 
formar de coisas que ouviu-se dizer, não expressão 
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original; divulgar ou espalhar tal informação através 
do grupo social, afirmativas de base duvidosa ou nao 
verificadasOfa, no Estrela, onde pouco as pessoas 
se falam, boatos são espalhados frequentemente atru 
ves do edifício. Existem dois tipos básicos dc rumour 
O primeiro gira em tomo de indivíduos, moradores 
do prédio. São informações a respeito de problemus 
pessoais de moradores, por exemplo: "Fulano bateu 
na mulher e chamaram a polícia". Na realidadí. Fu 
lano discutiu cm altos brados com a mulher e qlgum 
vizinho comentou que teve vontade de chamar n po 
licia. Ou. então, Siciano vai se mudar essa semana, 
quando Sicrano comentara que estava querendo se 
mudar. Etc. etc. Esse tipo de boato, geralmente, é 
espalhado por certos "especialistas" como os empre 
gados do prédio, as empregadas domesticas (que 
existem no prédio em número relativamente pequeno, 
por motivos úbvios). alguns adolescentes que passam 
o dia na portaria e por algumas dessas pessoas "que 
sc dão com muita gente". E uma maneira de "infor 
mar“ os moradores a respeito de seus vizinhos, de 
falur mal das pessoas dc quem não se gasta etc 
O outro tipo de rumour é o que gira em tomo dos 
problemas do prédio de um modo geral, como “Vão 
desligar a água daqui há uma hora", "Amanhã não 
vai ter elevador", ou "Ouvi dizer que vão aumentar 
o condomínio". Da mesma forma do que no caso 
anterior a noticia e transmitida de uma maneira pouco 
vaga, talvez na fila do elevador ou dentro dele. num 
tom meio descomprometido. Neste caso qualquer 
morador pode ser |>ortador do boato, passandoo 
paru um vizinho u quem cumprimenta ou diz bom dia. 
Há urn certo consenso de que essas noticias podem 
ser transmitidas com uma certa Uberdade. Afinal de 
contas, está se fazendo um favor uo divulgur uma in¬ 
formação deste tipo. Neste caso pode-se dizer que 
as pessoas expressam através dos boutos seus receios 
e insegurança. Essas coisas, afinal de contas, acon¬ 
tecem frequentemente e a maioria esmagadora dos 
moradores não jxirlicipa dessas decisões. Ao ser cs- 



• Knroi. Riymorui “Rumour in a IVimitlvi- Societjr", 
Tnknma Kit uai itnif llrhrf, llrnron Riria, H<wUm, 11X17. 
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pulhudo um boato desses, em pouco tempo muitos 
moradores estão mobilizados e revoltados. Normal- 
mente. dependendo fio caso, vão protestar Junto ao 
(Mirtelro ou uo sindico. Muitas vezes há um "fundo 
de verdade" no boato. Realmente. algum empregado 
do prédio podia ler ouvido o sindico falar com o por¬ 
teiro que talvez fosse bom desligar a águu mais cedo 
ou coisa do género. De certa maneira, portanto, este 
tipo de; rumour antecipa-se a alguma possível ação 
que vá prejudicar os moradores. Ou seja. o boato, 
neste contexto onde. pmtiramente, não há decisões 
••comunitárias'*, serve de defesa contra decisões -ex¬ 
ternas" em relação às quais não há outros meios de 
controle. Nessas situações podem surgir -lideranças" 
eventuais de moradores mais exaltados mas que não 
uprescntam maior continuidade. Mesmo as pessoas 
que na vcsperu estiveram Juntas, discutiram, troca¬ 
ram idéias etc., normalmente no dia seguinte ao se 
encontrarem no elevador trocarão cerimoniosos bons 
dULs como se nada houvesse acontecido. A -intimida¬ 
de" continuará resguardada 

Já falei duas vezes, de passagem, sobre jovens 
em Copacabana. Acho que o estudo antropológico 
dessas “turmas de rua" e de “portaria" poderia ser 
bastante estimulante. No caso do Estrela, há um 
pequeno grupo de adolescentes que constitui uma 
“turma de portaria". Afinal de contas, vão constituir 
talvez o único grupo de moradores do prédio que 
tém vida de grupo regular. Não passam dc uns seis 
ou sete rapazes, entre uns doze e quinze anos. Quando 
não estão na escola, que não ocupa mais de quatro 
ou cinco horas do dia, estão quase sempre cm frente 
ao prédio, na portaria propriamente, ns vezes perto 
da esquina da Rua Barata Rll>elro. Como estão 
sempre por ali. tém condições de saber mais sobre 
o que passa no edifício do que outros moradores. 
Véem quem entra e saí. com quem, ouvem as recla- 
maçcHrs, conversam com os empregados etc. Conver¬ 
sando entre si trocam informações a respeito do que 
se passa no andar de cada um. Chegando cm casu 
contarão multo do que ouviram durante o dia. ser¬ 
vindo. portanto, de veiculo importante de boatos e 
informações de modo geral. Por outro lodo. íifzem 
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vida de ruu. observando o que se passa na Bolívar e 
arredores, conhecem alguns rapazes de outros prédios 
etc As ;iüvidades cio grupo são bastante limitadas. 
Não há lugur próprio para recreação ou esporte. No 
verão vão mais a praia, que é. evidentemente, o local 
dc recreação do copacabancnse mns este grupo do 
Estrela não faz “vida cie praia", ao contrário de outros 
grupos dc? Jovens em Copacabana A razão, talvez seja 
um maior controle por parte dos pais que estão 
sempre -conferindo" por onde andam os filhos. A prá¬ 
tica de esportes, especificamente. é bastante difícil. 
A Rua Bolívar é multo movimentada, durante o dia 
todo. para permitir qualquer tipo de atividade espor¬ 
tiva. Fora isso, limitam-se a ir ao cinema e a ocasionais 
"festinhas" por perto, nos fins dc semana Logo, a 
atividade hás ira do grupo consiste em ficar na por¬ 
taria do prédio conversando sobre futebol < muitas 
vezes com os empregudosl, sexo c acontecimentos do 
prédio. 

Alguns moradores do prédio davam mais “assunto" 
do que outros Um deles era n “louca". Mulher de 
seus cinqüentn anos. com o passado de algumas In¬ 
ternações em hospitais psiquiátricos, sempre reclama¬ 
va de tudo. andando com um ar bastante agressivo, 
causando temor à maioria dos moradores. Compunha 
o estereótipo da "louca", com cabelos desgrenhados, 
"olhar uluclnado" etc. Outra personagem que. inclu¬ 
sive, conversava muito com os rapazes era um homem 
de seus trinta anos, com fama de "conquistador" no 
prédio Aparentemente melhor finnnceiramente do que 
u maioria dos moradores, criava a imagem do D. Juan. 
O apartamento ora próprio, tinha carro o fazia questão 
de impressionar os rapazes com suas histórias Apa¬ 
rentemente era sustentado pelo pai. Tinha a impres¬ 
são de que este personagem representava para n 
maioria dos rapazes um ideal de vida — “rico", "livre". 

As moças dessa idade não participavam do grupo. 
Não havia um círculo equivalente de garotas. Apa¬ 
rentemente ficavam mais em casa ou saiam mais com 
parentes ou colegas de escola. Três ou quatro moças 
de seus vinte, vinte e pouco anos, freqUentnvam-se, 
indo umas nos apartamentos das outras; mas. ao con¬ 
trário dos garotos, não se caracterizavam como sendo 
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"do prédio-, nuo constituindo nada semelluinte a uma 
"turma". Pouco ficavam, inclusive, no Estrela, saindo 
muito. Apurentemente não estavam muito satisfeitas 
vivendo ali. 

K evidente que us ralações dos habitantes cio 
Estrela não se limitam as relações dentro do prediu. 
Como viu-se. estas se caracterizam por grande isola¬ 
mento dos moradores de um modo geral. Mas estes 
não vivem upenas ah. Movimentam-se numa grande 
metrópole de mais de quatro milhões de hitbitunles. 
encontrando no seu cotidiano pessoas e situações va 
rtudas e dispares; ou seja. existem alternativas em 
termos de relacionamento, pelo menos em principio. 

Todos os homens adultos do prédio trabalhavam 
ou tinham trabalhado iapeisentados o desempregados). 
Entre os 45 mulheres entrevistadas, apenas lo tra¬ 
balhavam fora e mais duus trabalhavam regularmente 
em cusu (costureiras). Como jã disse, várias das 
mulheres que se definiram como donas de cosa, 
prendas domésticas sua atividade. Já trabalharam ou 
trubulham em certas atividades eventuais a domicilio, 
como forma de reforçar o orçamento da família. 
Entre as 10 entrevistadas que trabalhavam fora, quatro 
eram solteiras c uma viúva. E bom lembrar a exís 
téneia das quatro prostitutas que estão incluídas entre 
as 45 mulheres. Na ocasião das entrevistas, não Unham 
nenhum emprego regular, embora todas tenham de 
clarado Ja ter tido algum dia emprego fixo. Entre 
os menores tnáo incluídos nas entrevistas), alguns 
trabalhavam em tempo parcial. Um. por exemplo, 
era botj num escritório de um parente, outro ajudava 
um tio a vender terrenos etc. E úUeressuntc chamar 
a atenção de que em quase todos os casos de menores 
trubulhando havia uma relação com algum parente. 
Voltaremos a isso adiante. 

Portanto, basicamente, e a população masculina 
que trabalha fora. Poucos são os casos de fanúlia com 
marido vivo cm que as mulheres tenham um emprego 
fixo fora dc casa. Algumas declararam querer tra- 
baihar, mas que não achavam emprego () resultado 
disto c que as relações de trabalho estão, de modo 
geral, limitadas aos homens. Pelo que pude observar. 
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tanto entre os homens como entre a mulheres que 
trabalham fora lai pouco contato com colega» de 
trabalho lora do escritório, loja, repartição etc as 
visitas são raras Um senhor declarou enfaticamente 
não gostai cie "misturar as coisas". Outro duso que 
nan fa/.ln amizade no trabalho paru "manter o res¬ 
peito". De qualquer forma, estas pessoas encontram 
outras quando vão trubullmr, enquanto u maioria das 
mulheres fica no prédio o arredores. E evidente que 
vão a rua pun fazer compras e, em certas ocasiões, 
passear. Pica kmiitunte claro qiu* o t íjmj d* contato 
social predominante que estas mulheres vão ter é 
com parentes A íreqtiêncin deste contato varia bas¬ 
tante cm função da maior ou menor proximidade da 
residência. Assim, lui mulheres que fazem "progra¬ 
mas" com uma Irmã da Tijuca uma vez jxir mês, en¬ 
quanto outra pode ver a irmã que mora a duas qua 
dras quase diariamente. O que parece óbvio é que 
n mulher que mora perto cie parentes sal mais, faz 
mais "programas" do que a que não desfruta desta 
situação. Algumas pessoas declararam nos suas entre¬ 
vistas que vieram para Copacabana "para ficar perto 
dos parentes*. O fato é que. ao contrário cio que 
poderia se supor, as relações com n parentela suo 
extremuniente Importantes para o nosso universo. 
Parece claro tumbém que há uma ênfase matrilateral 



nos contatos com os parentes. O fato cia maioria das q 
mães não trabalhar fora faz com que haja um con¬ 
tato mais regular e freqüentr com os seus parentes 
femininos que. em principio, não trabalham fora 
também. Isto não quer dizer que seja a mesma si¬ 
tuação dii família Newbolt estudada por Ellxabeíh 
Bott, pois no caso do Estrela há uma grande variação 
desde um contato intenso. permuilénte, como naquele 
coso, até contatos bastante esporádicos, fundamental 
mente devido ao fato jã citado de cm multas situações 
os pnrentes morarem longe. Assim, cm termos cie 
um continuo, num extremo está o caso em que o indi¬ 


víduo ou a família mantém permanente contato com 


seus parentes. Em alguns apartamentos viviam fn 
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mflias que não coiistltuiam. obviamento, clássicas 
famílias elementares. Encontrou-se, por exemplo, um 
casal Jovem com dois filhos, vivendo no mesmo apar¬ 
tamento com os pais da esposa. Em outro vivia 
um casal com uma íilha pequena, o pai e uma irmã 
adulta da esposa. No primeiro caso o qvô recebia 
uma aposentadoria com que participava nas despesas 
do msu. No segundo raso a irmã da esposa traba 
lhava colaborando financeiramente para a manutrn 
ção e despesas. Os avós. nos dois casos, ajudavam 
a tomar conta das crianças e a avo cozinhava no 
primeiro caso. Portunto, seria uma situação interme¬ 
diária entre a família extensa e a família elementar 
com agregados. Encontrou se. com maior frequência, 
a presença de um dos avós vivendo com os filhos e 
netos. Interessante, mais uma vez, enfatizar que nestas 
situações quase sempre tratava-se do avô ou avó 
materna. Aparecem também sobrinhos ou sobrinhas 
vivendo com os tios — em quatro apartamentos havia 
esta situação. Nestes rasos é importante chamar a 
atenção paro n precária situação destas famílias em 
termos de espaço, com cinco, seis ou sete pessoas 
vivendo num apartamento de 30 m- Há, no entanto, 
um nítido predomínio de pequenas famílias Doze 
apartamentos dos sessenta visitados eram habitados 
por casais sem filhos, constituindo famílias conjugais. 
Em nove outros vivem casais com apenas um filho, 
constituindo famílias elementares mínimas. Fora os 
casos Já citados, nas outros apartamento viviam fa¬ 
mílias elementares com dois. três filhos Nos casos 
de famílias conjugais e elementares, é interessante 
observar, repito, como a maior ou menor intensidade 
e frequência de contatos sociais dependerá, funda 
mentalmente, do local onde moram os parentes. 
Enquanto nos casos citados dc avós. irmãos, sobrinhos 
vivendo agregados, a família apresenta uma maior 
"autonomia" a medida que as mulheres adultas se 
ajudam, dividindo tarefas, saindo Juntas etc., a dona 
de casa nas famílias conjugais elementares estará 
mais só. Nesta situação o papel dos parentes toma 
se lambem importante. Já mostrou-se o caráter mu 
trilateral deste relacionamento com a importância da 
família da mãe. Mas além dos casos dos parentes 



definidos como mais Íntimos «mães, imitas) morarem 
no Rio. mus longe, há diversos casos cm que não 
há parentes próximos na cidade. Como vimos, muitos 
de nossos entrevisiados vieram de outros Estados 
imuis de 50%). Vários não têm família no Rio além 
dos esposas, o tipo dc atividade social destas fa¬ 
mílias, sem parentes próximos nu cidade, sem redu 
zido a um mínimo. Pouco saem de casa. Pouco visi¬ 
tam e. praticamente, não sao visitados. E interessante 
qur. pelo fato dos upurtumentos serem pequenos, ó 
considerado difícil receber pessoas. Mesmo nas fa¬ 
mílias com iNircntes perto a tendência è ir visitur 
aqueles que tenham cosa ou apartamentos maiores. 
As festas de aniversario de criança sao das raras 
ocasiões cm que recebem pessoas Mesmo assim, se 
possível, fazem a festa na casa de algum parente que 
seja maior e mais cómoda. Há algumas outras alter¬ 
nativas. em alguns casos, para os parentes. Algumas 
pessoas no Estrela mencionaram antigos vizinhos e 
amigos do bairro ou cidade de origem que moravam 
por perto e com quem mantinham um certo contato. 
Ou seja, são encontradas situações em que grupos 
de vizinhança, por exemplo da Tíjuca, transferiram-se 
parcialmeiite pura Copacabami. mantendo certos 
vínculos. O que parece evidente, no caso rio Estrela, 
é que poucas pessoas fizeram relações de amizade 
depois que paru all se transferiram, mantendo laços, 
quando possivcl. com parentes ou antigos vizinhos e 
amigos de outra época e outro lugar. Alguns destes 
transferi nim-sc para Copacabana ou Zona Sul. de 
modo geral, possibilitando um contato mais freqiientc. 
Outros que ficarem no lugar de origem *Jio vistos 
mais rarumente. Uma característica interessante no 
comportamento dos moradores do Estrela é a sua 
atitude negativa em relação a suír do bairro para 
visitas. Têm enorme dificuldade de se deslocar. Uma 
visita a um parente da Zona Norte ou do subúrbio 
é um verdadeiro acontecimento, encarado como pro¬ 
blemático. Mesmo levando em conta que poucos dis¬ 
põem de condução própria, uma viagem de ônibus 
ate a Zona Norte dificilmente leva mais de uma hora, 
embora alguns subúrbios exijam n utilização de ônibus 
e trem paru ali chegar c bem mais tempo. O fato 
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è que uni '•programa** deste:* c considerado uma ope 
ração bastante complicada. £ muito mais íúcll as 
pessoas clu Zona Norte u subúrbios virem a Copacaba¬ 
na para “fazer compras*, ir a praia He. O íato á que 
me parece qur a volta ao lugar úr origem pode ser 
muito ambígua paru este li|*> de copucabanense. 
Muitas vezes parece haver uma tentaiivu de “apagar” 
o fato de terem morado la Nessas situações suo 
muito comuns frases como * Não sei como morei nesse 
lugar**. 

Em resumo, parece-me que a ínmílui para os indi 
vuliios pesquisados sem. obviumente. nbsorvelos to¬ 
talmente nem constituir um grupo corporativo ocupa 
umu posição excepcional nos seus nelworks, consti¬ 
tuindo. de modo geral, a principal alternativa em ter 
mos de relações sociais. £ duro que polo fato de se 
tratur de um universo bastante heterogêneo. hn uma 
grande variação. Foram encontradas pessoas sem 
parentes no Rio cie Janeiro. Estas, portanto, sao 
obrigadas a armar outras estratégias de sobrevivência. 
As que chegaram rr rentemente seriam ns mnis * só- 
zinhos". Com o passar do tempo algumas conseguem 
estabelecer relações mais estáveis Parece mui?, ou 
menos claro que há uma tendência destas pessoas so 
encontrarem, estabelecendo mecanismos de identifica¬ 
ção. Alguns casais |x*squisados apresentavam uma bio* 
grafiu que confirmaria esta tendência, quando ambos 
os membros do casal oriundos do diferentes Estados 
ou cidades p;issaram a se apoiar reciprocamente. 
Há outros casos de amizades que se fazem em função 
deste background comum. No Estrela encontramos 
quatro apartamentos habitados |Kir amigos, sem laços 
de parentesco. A maioria das pessoas que habitava 
estes apartamentos tinha se conhecido no Rio. t uma 
estratégia também que permite morar em Copacabana, 
Juntando dois ou três orçamentos que. isoladamente, 
não permitiriam isto Na realidade este tipo de pessoa 
funciona numa espécie de “subeultura" muito par- 
tirular em que a principal característica é a diíicii e 

• l»nnTa uUliilmlr «l«> cwcltn artwork no mttlo urlmno. vir. 
«pacialmcnl*. Social .Vclirvr*# in Vrban SiUatnm*. or*. por 
J. Clydr Mittrhrll. 
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complexa descoberta da grande metrópole. Parece 
haver unvi relativa instabilidade em termos de mora¬ 
dia, pois que pelo íato de dependerem de dois ou 
três orçamentos. estão sujeitos a crise diante de qual¬ 
quer problema no seu relacionamento. 

E evidente que existem outros mecanismos„ Duas 
senhoras, uma que morava sozinha e outra que resi¬ 
dia com uma sobrinha, tiveram frases quase idênti¬ 
cas, explicando o seu modo de vida. A primeira disso 
que “A televisão c minha melhor amigu", c a segun¬ 
da que “A televisão é o meu marido”. Várias pessoas, 
homens e mulheres, afirmaram que não pretusavum 
sair de rasa para se divertir nu fazer visitas, ixiis 
tinham televisão Mms uma vez sou levado á proble¬ 
mática white collar de Mills: 

“Contudo, c nesse mundo dos colarinhos brancos 
que sc d ove procurar ns características da vida no 
século XX. Por seu crescimento numérico, eles des¬ 
mentiram as previsões do século XIX de que a so¬ 
ciedade so dividiria em empresários e assalariados. 
Pelo seu estilo de vida em massa, transformaram a 
atmosfera da experiência americana Trazem em si, 
de maneira bastante reveladora, a maior parte dos 
temas psicológicos característicos de nossa época, e 
qualquer teoria geral das grandes tendências dn so¬ 
ciedade deve levá-los em consideração. Antes de tudo, 
formuni um novo elenco de atores que desempenham 
as principais rotinas da soHcdade do século XX.“ 
Mais adiante continua o autor: “Criação recente do 
uma era cruel, o homem do colarinho branco não 
tem cultura própria, n não sor os conteúdos da so¬ 
ciedade dc massas que o moldou e procura aliená-lo. 
Para sentir se seguro deve lutar para lignr-se a algum 
lugar, mas nenhuma comunidade ou organização pa 
reco ter sido feita para ele. Sua posição isolada faz 
dele um excelente? materiu! para a modelagem sinté¬ 
tica da cultura popular. Imprensa, cinema, rádio e 
televisão. Como habitante dn cidade, está especial- 
mente dlsponívrl para o ataque violento das lealdades 
e diversões pré fabricadas sobre aqueles que não fi¬ 
zeram o mundo onde vivem.“ T 

T MlIJJt. C. Wrirht, A Sova Oúêêc Média, Zahar Kdltom. 
Rio ti Janeiro, 1909, p. 18. 
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Embora nfio haja dúvida de que Mills está-se re¬ 
ferindo especificamente nos E.U.A.. o fenômeno whitú 
collar nfto é, obviamento, privilégio daquele pais. 
Resta verificar até que ponto pode ser feita uma aná¬ 
lise semelhante em relação aos habitantes do Estrela 
e de Copacabana, de modo iterai. A aíirfnução de 
que o •'homem de coluriuho branco nüo tem cultura 
própria" parece-me refletir uma visão um tanto me¬ 
cânica dos fenômenos sociais e isto em relação a 
qualquer pais ou socicdudc. Mas ficando apenas no 
nivel do nosso universo, algumas reflexões interessan¬ 
tes podem ser feitas. E indiscutível que os hubiUin 
tcs do Estrela, dos edifícios vizinhos e de toda Copa 
cabana participam, enquanto, basicamente, consumido 
res du chamacia cultura de massas A televisão, obvia 
mente, «* um cios bens mais valorizados. Nos horários 
de novela e de programas tipo Chftc rinha não se fazia 
outra coisa. E claro que Isto não é privilégio do Es 
trela Quando chegava-se a Janela, nessas ocasiões, 
cm todos os edifícios vizinhos viam-se os pessoas em 
volta do aparelho. Algumas observações, no entanto: 
a maioria da população adulta do prédio não nasceu 
numa “cultura de televisão", ou seja, passaram a ser 
público de televisão numa etapa posterior a infância 
e. muitas vezes, ã adolescência. E evidente que untes 
foram ex|M)stos a outros veículos — radio, revistas 
etc. Por outro ludo, absorveram outros conteúdos 
transmitidos por diferentes tipos de veículos: a famí¬ 
lia "tradicional", na maioria dos casos uma certa 
educação religiosa transmitida não só pela família 
como pela Igreja (quase sempre católicai etc. Muitos 
dos indivíduos são de pequenas cidades do interior 
de diferentes regiões do Pais com tradições especifi¬ 
cas. A própria participação, em grau e qualidade, na 
-cultura de mossas" variará em função dos diferentes 
faixas etárias. Esta heterogeneidade e fenômeno vi¬ 
sível e percebem se algumas importantes variações cm 
termos do estilo de vida Por exemplo, o comporta- 
mento religioso. Embora quase todos se declarassem 
católicos, foram encontrados indivíduos que iam a 
igreja todos os domingos e dias santos, outros qu • 
Jumais iam á igreja, alguns umbandistas. espiritas c 
até um muçon. Isto sem mencionar os ateus. Já foi 
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exposto, de maneira sucinta, o tipo de relaclonomen 
to com a parentela, o que coloca outro problemu: 
até que ponto “nenhuma comunidade ou organização” 
existe para o habitante do Estrela. Ou seja. parece- 
me que é preciso tomar cuidado com uma visão que 
faz du cultura de massas uma entidade Ioda podero 
sa “moldando” c "esmagando" este tipo de pessoa 
E verdade que os mecanismos de comunicação de 
massa existem e constituem um fator homogeneiza 
dor. Mas nao se trata de um fenômeno todo abrnn 
gente, determinando todas as dimensões da existência 
du universo em estudo. Ou seja, |>elo menos no caso 
du meu objeto de pesquisa, a vinda para Copacabana 
«mi era alguns casos para a grande cidade i não sig 
nlfica u perda de uma série de vínculos e caracterís¬ 
ticas culturais e a submersão nas “lealdudes e dlver 
soes pré fabricadas". Não estou querendo, com isso. 
dizer que u “cultura de massas" nao é um fenômeno 
importante e que não existem mudanças nos valores 
individuais. E importante, no entanto, nüo ver os in 
dividuos e sua vida como “resultado" da ação de uma 
cultura de massas que seria uma espécie de determi¬ 
nante todo poderosa. Ela é ii|>enas um dos aspectos, 
uma das dimensões da vida nas sociedades complexas 
contemporâneas. A sua capacidade de homogeneiza 
ção é limitada e a maneira como será interpretada 
variará multo. Os “conteúdos da sociedade de mas¬ 
sas" não são invenção de tecnocrutas e homens de 
propaganda maquiavélicos, mas são o resultado do 
confronto de diferentes tradições e expectativas cul¬ 
turais, Em outras palavras, não constituem algo ex¬ 
terior a uma "cultura autêntica", mas fazem parto de 
um processo cultural que se concretiza no nivel das 
relações sociais c nu distribuição de poder dentro da 
sociedade. E minha hipótese que as decisões que 
estuo sendo examinadas neste trabalho giram em 
torno, essencialmente, de símbolos que expressam 
essa distribuição de poder dentro da sociedade. Esses 
símbolos são de prestígio, status e. em última análise, 
expressam uma determinada visão da sociedade co¬ 
mum no universo pesquisado. Portanto, são expressão 
de reãiçóes estruturais. Podem-se manifestar através 
dos veículos cie comunicação de mossas, mas não são. 
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produtos destes. Expressam-se em diferentes níveis. 
Inclusive nu chamada cultura de massas. Portanto, 
os indivíduos pesquisados participam da cultura de 
massas, mos não são determinados por ela própria 
mente. A influência que esta vai exercer sobre eles 
está condicionada a sua cupacídade de transmitir ou 
reforçar um sistema ideológico “ja dudo". Acompa 
nho a distinção que Firth faz entre cultura e sociedade 
“Se a sociedade é conslderuda um agregado de 
rcbções sociais, então cultuia é o conteúdo dessas 
relações. Sociedade enfatiza o componente humano, 
o ugregado de pessoas e as suas relações. Cultura 
enfatiza o componente de recursos acumulados, tanto 
imateriais como materiais, que as pessoas herdam, 
utilizam, transformam, acrescentam e transmitem,"' 


■ ptrrn, llaymoiul. KUmrnti aI Social Organúation, Um- 
drw, W»1U. 1951. 


(iomto dr tatitr 9 ue rxul# norti nrnla r canfuMúo na 
«•yui* o i/f fUJMi .Nu horo que tu quiéer, tne perto nela. 

(Um littlfiUMiU* «io bitirro» 
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(.'a Outros Moradores do Bairro 


Amc AMoy cçNTo e quarenta e dois ques¬ 
tionários a moradores dc Copacabana. A 
pergunta básica foi a mesma das entrevis¬ 
tas no Estrela: Por que Copacabana? Tive 
a preocupação de poder comparar os dois 
grupos. Para impedir que tivesse uma visão possi¬ 
velmente muito particular da problemática do bairro, 
foi necessário ter acesso a outras pessoas. 

Em importante encontrar copocabancnses do 
Posto 6 ou do 1, moradores da Avenida Atlântica ou 
da Rua Siqueira Campos, habitantes de apartamentos 
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de dois, trôs, quatro ou cinco quartos. Proprietários 
e inquilinos. Proprietários, principalmente, para com¬ 
parar com um grujM) predominantemente de inquili¬ 
nos, como o du Estrela. Era necessário também clas¬ 
sificar os copacabanenses quanto à sua época de che¬ 
gada no bairro. Enfim, pretendi tornar complexo o 
problema. Sem abandonar a preocupação de análise 
especifica cio Estrela, achei importante dimensionar 
as resistas encontradas, enquanto visão do mundo 
de um grupo mais ou menos abrangente. Na reali¬ 
dade, como veremos adiante, as respostas revelaram 
grande homogeneidade. Assim, foi importante diver¬ 
sificar as pessoas pesquisadas pum poder aquilatar a 
extensão devsa homogeneidade. Responderam ao ques¬ 
tionário noventa proprietários c cinqüentu e dois in¬ 
quilinos. O que importa, no caso, é menos a repre- 
sentativMtade numérica e mais a possibilidade de per¬ 
ceber diferenças significativos na visão do mundo e 
nus representações dos dois grupos. Era, evidente- 
mente. bastante importante diferenciar os que tém 
dos que não tém u propriedade do lugar onde moram. 


mim ui 
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Cento e trinta pessoas Informaram o focal de seu 
nascimento — quarenta e nove Inquilinos o oitenta 
e um proprietários: 


grM wi X 


Saturahdad # 

/iM/Mi/imia 

ProprírldiSos 

r»fo/ 

Guannliara 

1 • 

40 

bb 

Estado do Ri» «L Janeiro 

2 

8 

IU 

Sa.. Paulo 

6 

3 

8 

Mi rui Geral* 

7 

C 

13 

Bahia 

4 

4 

8 

sa 

Espirito Sanlo 

1 


2 

» 

Ceará 

1 

3 

4 

M 

Paraná 

2 

1 

3 

Rio Grande do Sul 

4 

5 

9 

Santa Catarina 

1 

1 

2 

Pernambuco 

— 

3 

3 

Mnrunhiiu 

1 


J 

Pia ui 

1 

•— 

1 

Maio Grosso 

1 

1 

2 

Alaicoaa 

— 

1 

1 

A 

Para 

2 

2 

4 

A 

Purtuusl 

1 

““ 

1 

f 

Polônia 

— 

1 

1 

A 

Munann 

— 

1 

1 

t 

Irã 

1 


1 

Ul*t 

49 

81 

130 


Assim, tanto no Estrela como aqui. encontraram 
se cerca de 40 de cariocas Nos dois quadros ven 
fica-se que. em segundo lugar, vèm os mineiros, mais 
ou menos também com a mesma percentagem: 10 o *. 
Por outro Indo. a percentagem de paulistas e a mes 
mn — 6“». As diferenças que foram encontradas re 
feriram-se h proporção do pessoas vindas do Norte 
e do Sul. propriumenlo dito < Rio Grande do Sul. Pu 
ranrt c Santa Catarina». No Estrela bit 24°. de nor 
tistns (inclui-se ai tanto o Nordeste t omo a região 
Norte do Pais» e na amostragem dos questionários. 
17 J ». Quanto uos sulistas, temos 2.5‘« no Estrela e 
11" . no questionário. Enfatizando n precariedade nu 
mêrica dos dndns, sou levado a levantar a hipótese ti¬ 
que em edlficios como o Estrela são encontradas em 
maior proporção indivíduos originados dos Estados 
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menos desenvolvidos cü» I-ede ração. Encontrou se o 
mesmo número de estrangeiros no Estrela e nos ques¬ 
tionários: 4. ou seja. 5°n dos entrevistados no edííicio 
tinham nascido fora do Brasil, o que não deixa de 
ser uma taxa elevada, comparada com os a"» encon¬ 
trados nos questionários, embora possa ser apenas 
coincidência. Parece-me dado bastante significativo 
paru a discussão o lato de 25' • dos moradores do 
Estrela c 30% dos respondentes dos questionários 
terem vindo de outros Estados tou países i diretamente 
para Copacabana. A bastante expressiva declaração de 
uma pessoa que respondeu ao questionário ilustra este 
fato: “Nortista quundo vem ao Rio fira em Copaca¬ 
bana ou morre. Se não consegue morar aqui, en¬ 
louquece.'* 

Quanto aos bairros em que moravam as pessoas 
antes de se mudarem para Copacabana, encontrou-se 
a seguinte distribuição: 


QUAIM» XI 

llatrntt S. c df pr—oi i« 


Ipanema H 

Ixhlon 2 

(•íkvrn I 

Jardim Botânico 

IloUfofro 13 

Flamenin» 4 

Glória 2 

Santa Terra* 

Laranjeiras 

Calrlr 1 

llrca « 

Ti jura 23 

Gr» jau 4 

Engenho Novo 

Vila IsaM 3 

Méíer 2 

lti«i Comprido 

Maduntra I 

Brás d# Pina l 

Penhi» 1 

Ram oi 2 

Ransru I 

Ilha do Governador 
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Assim, dos 122 pessoas que declararam onde re- 
sidimn antes do morar em Copacabana, 86 (70%) 
vieram de outro:» bairros ou subúrbios da ctdudc, en¬ 
quanto 36 (30* u i chegaram direto de outros Listados 
ou países, sem etapas intermediárias no Rio do Janeiro. 

A Tijtica, assim como no Estrelu, tem a maior 
participação. No edifício estudado, nove indivíduos 
(12 o *) eram de la originários, e nos questionários 
vinte e três (quase 20%» dos responderdes. £ inte¬ 
ressante que dos vinte e três nada menos de vinte 
eram proprietários, ou seja, cerca de 87%, enquanto 
dos cento e quarenta e dois respondentes noventa 
eram proprietários — cerra de 63%. Obvlainente. 
esta proporção indicaria uma melhor situação econò 
mica dos originários da Tijucn. “tradicional bairro dc 
classe mediu** da Zona Norte. Alem disto, a elevada 
pro|>orçào de UJtíamos faz crer que a “imagem** de 
Cojwaibana lenha ou teve especial atração sobre estes. 

Quarenta e cinco pessoas vieram da Zona Sul, 
trinta e quatro da Zona Norte e sete dos subúrbios. 

Quanto ao tempo de permanência em Copacaba 
na, encontrou sc o seguinte quadro: 


qUADW» Xll 


7’rfwjNi tir prrMONrNCúa 

N* de pessoa* 

Mono* dr I ano 

0 

dc 1 A & AtlUA 

32 

dc a 10 anoa 

10 

dc 10 A 15 Ml KJ. 

21 

dc 15 a 20 anos 

21 

dc 20 a 25 Aiun 

10 

dc 25 a 30 Anos 

6 

mui* dc 30 Anos 

& 


Comparundo os proprietários com os Inquilinos, 
verifica-se que 6% dos primeiros e 2% dos segundos 
estão no bairro há muis de trinta anos; 12% dos pro 
prtetários e 6% dos inquilinos chegarum na década 
de 40; 42" dos proprietários estão em Copacabana 
desde u década de 50, assim como 27% dos inquilinos. 
Finnlmente. 40% dos proprietários e 65* o dos inqui- 
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Unos chegaram nos últimos dez anos LTca patenle 
a mnior antiguidade dos proprietários e fira clara a 
tendência, nos últimos anos. de aumento da propor* 
çào dos “elementos muis modestos**, dc que laia Pedro 
Pinchas Geíger. 

Quanto ao Estrela. 58% dos entrevistados chega 
ram na década de 60, •38’ na década de 50, cerca de 
2,5% nos unos 40. e 1,5% há mais de trinta anos. 
Portanto, u populaçao do Estrela é. de modo geral, 
novu em Copacabana. Como mais de 70 « dos entre 
vistados no prédio são Inquilinos, reforça m* a relação 
inquilino menor antiguidade. 

Agora, vejamos as ocupações das pessoas que ao 
submeteram aos questionários: 

funcionArá» pOMIeu* .1 

rotmrciáriot 2 
vrnilrjonn — 3 
corretores — 4 
hnnràrio* ll 

rmpn*irnilo» á** encritiirlo 4 
professora — 13 

|irufÍMit«rtiAli lil-rui* "alftrindi* 28 

militares — 8 

prenda* domesticai 18 

estudante* 14 

costureiras — 6 
ralndrircíru* I 
manicura» 2 
nuuaairiatai I 

comcrcianta* — (1 
industriai* — 1 

Há. portanto, um grande grupo de trhilc coUnrs 
com 63 ou 71 pessoas, se forem incluídos os milita¬ 
res. ou seja, de 52 a 60* das pessoas que responde 
mm os questionários. Basicamente, a mesma proixir- 
çáo encontrada no Estrela A diferença esta riu no 
nivel dos colarinhos brancos, pois nesta lista ha. por 
exemplo, dois professores universitários, um Juiz, jvs 
soas ocupando cargos cie chefia etc. No caso dos 
militares, enquanto no Estrela foram encontrados um 
major e um sargento, aqui há quatro genemis da re- 
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sorva, dois coronéis (um da ativa e um da reserva), 
um brigadeiro rin reserva e um capitão-de-mar-e-guer¬ 
ra da ativu. 

O maior grupo e o de profissionais liberais assa- 
luriudos, sondo maior a percentagem de engenheiros, 
advogados e economistas. Logo. é diferente do Es¬ 
trela, onde o maior grupo era o de funcionários pú¬ 
blicos E verdade também que vários dos profissio¬ 
nais liberais c dos professores trabalham em tempo 
parcial para entidades públicas. E grande o número 
de mulheres que foram classificados no grupo de 
prendas domésticas; aparentemente, a proporção das 
que tém um "trabulhinho" para ajudar o orçamento 
fumiliar é menor do que no Estrela. 

O industrial encontrado era dono de uma fábrica 
de cerâmica de tamanho medio. Entre as comercian¬ 
tes. diferentemente do Estrela. Já süo encontrados 
tipas mais variados, com maiores ou menores negócios. 

E importante salientar a participação de um grupo 
que reune alfuiates, costureiras, manicuras, cabeleirei¬ 
ras. massagistas etc. Entre os entrevistados do Es¬ 
trela. somavam mais de 5%, e nos questionários, cerca 
de 8,5®•. Vários falaram que em Copacabana tinham 
ótima freguesia, melhor do que em qualquer outro 
lugar. A existência deste grupo é tomada possível 
pelo tipo de consumo que vigora no buirro e do qual 
participa imensa populução, ávida de comprar deter¬ 
minadas coisas, de vestir-se de acordo com determi¬ 
nada moda e. de modo geral, apresentar-se conforme 
certo estilo com os sinais de prosperidade (real ou 
ricticia) e de modernidade. "Em Vila Isabel eu não 
via as gurotos que vejo aqui", "As pessoas sc vestem 
melhor, são mais bonitas", "Aqui estão as mulheres 
mais lindas do mundo" etc. Estas e outras frases de 
moradores de Copacabana, falando de seu bairro, ilus¬ 
tram este fenômeno. As pessoas, quando sc mudam 
para Copacabana, em pouco tempo adquirem os sinais 
exteriores que identificam, ou que elas pensam que 
identificam, os copaeabanenses e passam a ostentá-los 
como símbolos de suu adesão a um estilo de vida 
"moderno". A mudança de penteado, a mnquilagem. 
u compra de roupas que estão na moda, no caso das 
mulheres. Uma "desformulização" nos homeni. com 
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a roupa esporte, o bermuda. as sandálias etc. Evl- 
dentemente, a ida mais ou menos regular à praia im¬ 
porta na preocupação de ter determinados cuidados 
com a aparência do corpo. De tudo isto ressalta a 
importância deste grupo da "Indústria da moda e da 
beleza", conforme deíimu uma das municuras. 

Assim, pode-se dizer que, ressíiltudas os diferen¬ 
ças, tunto no Estrela como nos questionurios, o uni¬ 
verso e de tndividuos localizados nos estratos mé¬ 
dios dn sociedade. Predominam nitidamente os white 
coüars e pessoas ligadus a serviços de modo geral. 
Existe um número importante dc comerciantes. Há 
muitas mulheres que não trabalham, embora n situa¬ 
ção destas últimas possa ser um tanto umbigna. Os 
adultos estudantes pesquisados totalizaram 9°» do 
universo A maioriu deles trabalhava em tempo pur 
ciul em empregos ti picos dc white coltar. Neste caso, 
n percentagem destes teria aumentado para perto de 
70"o do universo sc tivéssemos incluido os estudantes 
que trabalham. Prefiro, no entanto, definir a ativi- 
dude principal como a de estudante, pois, para a d is 
cussão principal, esta categoria poderia ser especial¬ 
mente importante. 

Logo, trata se de examinar a escala dc valores c 
a visão de mundo de um estrato médio urbano, pre- 
dominnntementc white coltar , localizado espccialmen 
te no bairro de Copacabana, na cidade do Rio de Ja¬ 
neiro. O objeto básico e nuclear du pesquisa é a po¬ 
pulação de um prédio específico na Rua Bolivur, entre 
os Postos 4 e 5. Comparando, permanentemente, o 
que dizem os habitantes do Estrclu com as respostas 
de outros moradores do bairro, estar-se-á procurando 
manter um maior controle sobre as respostas. Re¬ 
pito que não pretendo estar tnibulhando com "mé¬ 
todos quantitativos" pelo simples fato de ter aplicado 
questionários a mais de cem pessoas. Acho que pode¬ 
ria ter limitado minha análise e feito apenas as en¬ 
trevistas com os moradores do prédio estudado. Con¬ 
cordo com Clydc Mitchell quando diz que " Social 
survegs are one of thc means to this cnd. The cate- 
gortes of quantification in them, however . should bc 
determined by prior thcorctical unalysis, The findings 
wich emerge lrom‘ these surveys mag then be used to 
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test the gcnerality of hypotheses dcveloped because 
social surveys are based — or should bc based — on 
samples so sclectcd as to make thcir findmgs aplicable 
to the wholc population from wich the sample is 
drawTL (Juantitattvc methods may thus be uscd to 
refine and deepen the generalizations wich have been 
dcrivcd from other methods or to bring regularities 
wich vxight otherwtsc have escaj>cd notice V 

Adiante ficará mais claro o alcance das hipóteses 
e n maior ou menor relevância dos questionários 
aplicados. 


1 Mittiiui, J. Clydt, "Throrrtlcml Orirntatioiu in African 

Urhan Stuilii»»", em The Sorint Anth^jmlnffy of Camplrx Soartiea, 
ar*, por Mirhnrl Ranton. A.S.A Monorraph» 4; Tavi*tock Pu- 
blirationn, 1900, pág* 41-42: 

“.. .Surrry» aocials não aprna* um do» meio* para w atingir 
a» to fim. At tua* catofrorian de quantifíraçán. ao rntanto, dovoai 
•rr doUrmlmuia» |w>r aiukline lírica anlrrior. O» rrsulUulo* drsers 
i w rry i jxMlem vntâo *or uaado* para testar a gonrralldadi da* 
hipòtmcfi desenvolvida*. poi» o* turvtya tão b&mdo» — ou do- 
verlam *rr — <mi nmo*tragrn» nelrrionada* dr ud forma q«l«* 
pcMuuim permitir que nus multados sejam aplicáveis a todn u 
população de onde *o rrtihm a nm<»«t rnK*rn Método» quantita 
ti vos podem então ser usados pam refinar ou aprofundar a* 
IprneralizaçfH** a que *r cheirou através dr outro* métodos ou 
para trazer à tona rejrul aridades que poderiam Ur passado des¬ 
percebida*." 


£ o bairro melhor, mais imporianle, mata bonito. 

(Um morador de Copacabana ) 
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Ideologia e Imagem da Sociedade 

DESDE, PELO MENOS, üurkheim e Muuss. 1 os 
untrnpólogos têm-se preocupudo com siste¬ 
mas dr classificação. Como os indivíduos 
em sociedades ou grupos sociais específicos 
ordenam e sistematizam o seu mundo social 
c natural Trata se de verificar que categorias são 
utilizadas, como se relacionam e hierarquizam, e os 
pnncipios que presidem esta organizado. Para che 
gnr a isto estar-seá trabalhando com as representa 
ções do universo pesquisado. 

O nosso universo situa-se num meio urbano, em 
uma sociedade "complexu”. tendo uma série de ca 
racteristicas heterogêneas mas apresentando certas 
experiências básicas comuns. Estou privilogiiuido o 
fato de morarem em Copacabana, dc terem optado 
por ir para este bairro <ou ficar). Por outro lado. 
há um razoável predomínio de indivíduos white collars 
dentro do universo, esmagadoramente, de carnuda 
média. Logo, liá uma certa delimitação dos estratos 
sociais. Embora, em nenhum momento, esteja suge 
rindo que essas pessoas pensem ou ajam como grupo. 
Indico acreditar que o que possa haver de comum 
nas suas representações está ullamente vinculado a 
sua posição na estratificação social. Mais ainda, chamo 
atenção pam o fato de que um dos aspectos centrais 
do material pesquisado refere-se a uma problemática 
de prestigio r “status" dentro cie uma sociedade de 
terminada — no caso a brasileira — contextu a lix ad a 
em um bairro de uma de suas principais cidades. 
O problema de mobilidade social está em Jogo. Logo. 

1 UcBMirjy. Kratle, * MaWU. Marcei. "Oe quolqu» fornir» 
primitivei dr cla«if.patlon*. cm Mama». Marrei. Ktmu d* Soe», 
loffu, Kdiliunt .1* Minult, Pari». 1908 e 1909. 
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estio em Jogo us idéius que indivíduos de determina¬ 
dos estratos sociais tém a respeito da distribuição 
de poder dentro da sociedade. £ por este motivo que 
falo de tdeolOQia. Estou preocupado em enfatizar 
dentro das representações do universo estudado esta 
"vertente" ideológica. Nào quer dizer que esteja re¬ 
duzindo essas representações a uma problemática po 
litíca. Pelo contrário, estarei tentando vincular esta 
ideologia a sistemas mais amplos ou nuns inclusivos. 
Em ultima análise, acho que qualquer acepção multo 
estrita de ideologia que possa reiíicar o conceito seria 
pouco útil para entender-se certos tipos de proble¬ 
mática como u que estou estudando. Acho perfeita- 
mente legitimo caracterizar como ideologia, de modo 
geral, as representações do universo. Mas, por razões 
de operacionalidade, estou distinguindo as idéias :i 
respeito da distribuição de poder de outras -vertentes". 

Pesquisamos a imagem de Copacabunu junto a 
duzentos e vinte e um de seu s moradores e trinta 
pessoas de outros bairros da cidade. E preciso res¬ 
saltar que, dificilmente, tuna pessoa limitava-se a um 
motivo que justificasse a decisão de morar no bair¬ 
ro. Quase sempre havia uma enumeraçáo de razões. 
A preocupação foi de constatar que categorias apa¬ 
reciam com maior freqüéncia. Devido aos motivos 
expostos acima, chumeí-as de unidades minimas ideo¬ 
lógicas. Estas palavras, expressões ou frases consti¬ 
tuem minhas unidades basicas de analise e a purtir 
delas, de suas combinações e sistematização é que é 
possivel reconstituir não só um sistema de classifi¬ 
cação de base espacial mas também formulações de 
caráter ideológico do universo estudado. 

Assinalei não só as categorias mais encontradas 
mas a sua freqüéncia c o que chamei de frase Upira. 
permitindo situá-las melhor. 

VmiilaHft num mos Frtqúén- Fras* típica 


u/fo/iiyira# 

na 


"comercio" 

43 

"R o melhor comercio do Rio" 

"prnin" 

31 

"Zona Norte nAo tem praia" 

"mi conta" 

20 

"Kr» um apartamrnto em conta' 

“ parente*" 

10 

"Queria ficar perto doa parente*' 
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"condução" 15 "Nao falia condução" 

"facilidade*" 13 "Trm foriliilmln. tudo k mão" 

"viver** 17 "Co único bairro do Rio ondr m 

vive’* 

"movlmfnlfl" 13 "A Tijuca A multo parada. Aqui tem 

lUltito lliovillirilto" 

"divtrtirmnto" 24 “Nào falta divertimento" 

"alcicrin” 5 "Vim *cntir a alegria do bairro" 

"comodidade*" 12 "R um bairro cheio de comodidade*" 

"liberdade" 4 "Aqui In» mai* liberdade individual" 

"moderno'* 8 "(*o»to de srnt** modrrna" 

"ninjnnm liga o que "Aqui A bom. pola aa pesuona não 

a gente fnt" 5 llrun o que a gvnte faa" 

"conveniência" 8 "Por conveniência. por tudo quo 

Copacabana oferece" 


Estas unidades mínimas ideológicas nao tém um 
significudo em si, mas só a medida que se opõem a 
outras categorias e que podemos situá-las. Por exem¬ 
plo, a alegria de Copacabana se opondo a tristeza do 
Grajuú. ou a liberdade da Zona Sul se opondo ao 
"abafamento" da Zona Norte. O significado de ale- 
griu para um morador de vinte anos pode ser dife¬ 
rente do de uni de sessenta. O que importa é que 
ambos opõem esta unldude mínima Ideológica à tris¬ 
teza de outros bairros em que moraram ou conhece¬ 
ram. O principio de oposição é que importa. 

Apresento agora outras frases em que as catego¬ 
rias apareceram. Mais adiante, apresentarei trechos 
maiores de ulgurnus entrevistas em que as unidades 
mínimas ideológicas aparecem se combinando, for¬ 
mando conjuntos articulados. Não analiso todas as 
catcgüríus mencionadas mas apenas algumas que pa¬ 
recem nic especialmente sugestivas. 

“Comércio": Quarenta e trés pessoas menciona- 
nirn mmérclo como motivação. Foi a categoria que 
aparrceu mais: "E o melhor comérrin do Rio H , "O 
comercio tem tudo. não falta nada", "O comércio, do 
Jeito que está. não se precisa ir mais à cidade" etc. 

Pb viamente, isto indica a preocupação com o con¬ 
sumo como fundamental para a decisão de morar no 
bairro A possibilidade de adquirir coisas, bens, tra¬ 
duz se. lambem, na categoria facilidades (13 vezes). 

E mais fácil, cómodo, ter acesso a determinados bens 
valorizados em Copacabana do que num subúrbio, por*._ 
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exemplo. Não estou afirmando que. necessariamente, 
o consumo das pessoas que se mudaram para o bairro 
alterou-se ou aumentou. Importa, para a análise, assi 
nalar como elas definem e representam as vantagens 
de Copacabana. 

" Parente t": Dezesseis pessoas citaram a presença 
de parentes como atração: "Vim morur perto, dos pa 
rentes", "Queria ficar perto dos parentes". "Minha 
mãe c eu resolvemos morar juntas" etc. Ê impor 
tante assinalar que os parentes a quem estas pessoas 
estão se referindo são, gcmlmente, pais. irmãos, filhos, 
sogros e. mais raramente, tios. primos e sobrinhos. 
Seria interessante aprofundar o estudo sobre as rela 
çòes de parrntesro em (Copacabana Embora a sim 
pies distância física não signifique, necessariamente, 
que os laços de parentesco não sejam importantes, 
verifica-se uma tendência nestas dezasseis pessoas de 
pronimrem se aproximar espucialrnente de seus pa 
rentes Verificou-se a importância destes na estruté 
gia de vida dos membros do universo, afastando qual 
quer hipótese sobre a anulação das relações com a 
parentela. For outro lado. é lmj>ortantc frisar que 
a presença de parentes no bairro foi, quando citada, 
a ru/ã o mais enfatizada pura mudar-se para Copaca 
bana. ou seja. não parece haver oposição entre aspi 
rações a se levar uma vida “moderna" e a manuten 
çáo de laços com parentes para grande parte do uni¬ 
verso pesquisado. Quando isto aparece, vem dentro 
da categoria liberdade. 

“ Liberdade Apareceu quatro vezes: "Aqui bâ 
mais liberdade individual", “A gente se sente mais 
livre" etc. 

Nos quatro casos. duas eram pessoas de menos 
de trinta anos e um era um homossexual que dcliniu 
clarnmente que se sentia menos reprimido em Copa 
cabana. A ideia de liberdade vem associada nestes 
três casos ao problema sexual. Liberdade de fazer 
"programas”, de receber pessoas em seus apariamen 
tos etc. Dr.us dessas pessoas disseram que precisa¬ 
vam se afastar dos parentes pois "estes se metiam 
na vida deles". A categoria examinada aproxima-se 
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de “Ninguém liga pnrn o que a gente faz" (5 vezes): 

"A gente tem a liberdade de fazer o que quer sem se 
preocupar com os outros". "Aqui é bom, pois as 
pessoas não ligam para o que a gente faz", "Ninguém 
se mete na vida dos outros" etc. 

A preocupação em "não ser controlado" preside 
estas respostas Viver "mode mamente " significa não 
sofrer restrições por parte de outras pessoas — pa¬ 
rentes. vizinhos etc. 


" Moderno " (oito vezes): "Leva se uma vida mo¬ 
derna", "As pessoas c as coisas são modernas, ani¬ 
madas", “E o bairro nuus moderno" etc. A moder¬ 
nidade de Copacabana se opõe ao "atruso da Zona 
Norte, do subúrbio, de outro Estado" etc. Vem asso¬ 
ciada a "comércio", "facilidades", "recursos", mas 
também u ulegria. animação — "Vim para Copocaba- ^ 

nu pura me distrair, para sentir a alegria do bairro", 

“A Tijuco cru muito triste, enquanto Copacabana ò o 
bairro mais alegre do mundo" etc. Há uma forte 
expectativa em tomo da "alegria" do bairro e de seus 
moradores. As "facilidades", "recursos" significam ^ 

"divertimentos" <24 vezes) também: "Aqui tem todo U. 

tipo de divertimento". "Divertimento é que não falta. i 
A gente se diverta até na rua vendo as pessoas", "Ci- ^ ^ 

nemn, teatro, praia. Nós aqui temos todos os tipos 
de divertimento" etc. Existe n premissa de que ns ^ ? 
pessoas devem-se "divertir" c não tem sentido levar ^ 
uma vida "triste", "parada". Aí pode aparecer com 
muita clareza uma consciência de mudança: "Agora 2 
não é mais como antigamente. As pessoas querem 5 
se divertir, aproveitar a vida", "Vivi mais de trinta Ç 
unos levando vida de subúrbio, triste, sem graça. 

Agora aprendi a me divertir aqui". "No tempo de 
meus pais não se valorizavam essas coisas, mas nin¬ 
guém ligava. Mas não vou viver como meus pais 
nem espero que meus filhos vivam como eu. O que 
eu sei é que tenho horror de vida de cidade do in¬ 
terior" etc. Forlunto. "modernidade" se opõe a "atra¬ 
so", que f também localizado espacialmente cm outros 
locais — Mncluretra, Fatos de Minas. Ceara. Campo 
Grande etc. 
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"Variedade" (rinm víotni: "Ê urn bairro cIp gente 
exótica, diferente, variada No subúrbio e tudo igual, 
sem graça*’, "Aqui ha variedades de coisas para liuier, 
para se ver" ele. 

C) que é "moderno** deve ser "alegre" e a "varie¬ 
dade" é uma das condlçóes essenciais. Opõe se a mo 
notonia, a rotina etc: Uma vida interessante e uma 
vida em que acontecem coisas, em que se encontram 
pessoas "diícrentea", ou seja, uma vida "que vale u 
pena". E bom lembrar como descrevi a vida do Es 
trela, o isolamento das pessoa», o circulo limitado de 
umizndos. As pessoas, de modo geral, falam em "ver" 
pessoas ao mesmo tempo que em outro nível da en 
trevlsta afirmam não querer se meter com ninguém, 
que a "televisão é minha melhor amiga” etc. Dai 
mais uma vez a ambiguidade do discurso do universo 
pesquisado. Em principio, poderiamos falar de "va 
lores conflitantes''. Mas Isto 6 antes de tudo uma 
descrição e não uma reflexão muís conseqUenU?. Vol 
tarei ao assunto depois. 

"Viver": "Viver" o vida" surgiram cm dezessete 
respostas: *‘E mais fácil viver *. "Facilidade de vivên¬ 
cia", "E o único bairro do Rio onde se vive", "Aqui 
a vida ê melhor", "Não poderia viver em outro lu¬ 
gar’. "A vida é melhor do que em qualquer outro 
lugnr", e assim por diante. E interessante como 
"vida" pode surgir nos respostas opondo-se a morte, 
diretamente: "No subúrbio não se vive. Vida boa é 
a de Copacabana". "Tristeza", "abafamento", "mono 
tonia", "falta do que íuzer" é para a maioria esma 
gadora do universo a antivida, a estagnação, uma 
forma de morte. Importante c assinalar que nos m 
rissimos cilsos do nosso universo de pessoas que não 
gostavam de Copacabana, a própria caracterização de 
"movimento", "recursos", "agitação", "barulho" etc. 
passava a ser u untivida. enquanto a "tranquilidade", 
o "sossego", a "paz de espirito" eram definidos como 
"vida". Por isso. mais uma vez é preciso enfatizar 
os limites da pesquisa aqui apresentada. Tudo indica 
que em setores com menor predomínio do tipo white 
collar aqui citado, cspeciíicamente cm grupos choca¬ 
dos com os "excessos da urbanização”, a relação seja 


semelhante à apresentada i>or essa minoria d • nosso 
universo. Umbro um bem que a preocupação cen¬ 
tral e com princípios t* mm «oin conn los. Estes 
ilustram a problemática, têm uma importância em si 
mesrno , mas o que est-.in* ein jogo. em última anali¬ 
se, c a forma pela qual es>es coiitiuiuo'* st» apre^i .ilatu. 

Plwsando paru o pequeno rrujv. menos entur.lás- 
tico, encontram” duas pessoas que "morariam em 
qualquer lugar", "que nào importam de residir io 
bairro". Uma uíiwnou que o que importava era o 
apartamento, que "moraria em qualquer lugar doxde 
que o upurtsimento foss» bom". Outro afirmou que 
só f a z i a questão de morar na Zonu Sul, Junto ao 
mur. Dois antigos liubimnt.s dr Ipanema admltlrain 
que só moravam urn Copacabana |x>rque cm Ipanema 
cru mais caro e que não tinham condições financeiras 
de morar lá. E interessante que só estes disseram 
islo. entre os dezenove exmoradores de Ipanema en¬ 
contrados. Os outros, quu> lodos, explicitaram que 
"Copacabana era melhor, tinha mais vida e recursos". 

Apenas cinco afirmaram, clurnimmte. que não 
gostavam do balrrc» de Copacabana: "Não gosto cio 
barulho, do movimento e da falta de sossego". "Nin 
guem pode aguentar morar aqui com esta bagunça". 
"Já foi bom. mas agora e insuportável". Nestes casos 
uma alternativa "melhor foi apresentada, não haven¬ 
do coincidência — Jardim Botânico, Barra du Tijucn. 
Ipanema, Gavca c Urca. A hierarquia de bairros per¬ 
manece com Copacabana campando posição de infe¬ 
rioridade. 

Foram também pesquisadas trinta pessoas fora 
de Copucabana: quatro da Tijtica, duas do Centro, 
duas do Flamengo, duius de Botafogo, chias de Ipone 
ma. duas de Laranjeiras f* uma de cada um dos se¬ 
guintes bairros ou subúrbios: Madurei ra, Andarai. 
Bonsucesso. Meier. Cavalcãnti, Vila Isabel, Ramos, 
Urca, Colete, Glória, Grajaú, Santa Teresa. São Cris- 
tóvão, Ilha do Governador, Paquetá e Engenho cie 
Dentro. Vinte gostariam de mudar-se para Copaca¬ 
bana, cinco para a Zona Sul. sendo que dois referi 
ram s© a Ijianema especiíicamente e apenas cinco afír 
maram não querer sair do lugar onde moram atuul 
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monte Ê interessante que todos que menctnnunim 
querer mudar-se, raforimm-se, sem exceção, n Copa 
cabana ou Ipanema Disse um. muito expressiva 
mente: "Mudar-me, só para melhor. Quero ir para 
Copacabana, lá pelo Posfo 5". Entre os que queriam 
Ir para Copacabana, seis especificaram a parte do 
bairro onde queriam morar: dois no Posto ti, dois 
no Posto 5. um na Avenida Atlântica e outro "ali por 
perto da Praça Serzedolo Correia" Quanto aos cinco 
que não queriam mudar-se. trés tinham mais de cin- 
quenta anos, alegando, no coso. "que nüo estavam 
mais em idade de mudanças", e dois moravam em 
Ipanema. 

Até agora unidades mínimas ideológicas aparece¬ 
ram Isoladas E chegado o momento de, através de 
alguns exemplos, que reputo significativos, apresentar 
trechos maiores de entrevistas. Assim, com depoimen¬ 
tos mais completos pretendo introduzir novas ciimen 
sôes na problemática apresentada. Como Já foi colo¬ 
cado, as entrevistas, propriamente, foram todas reali¬ 
zadas no Estrala. 

1 1 "Trnho cinquenta e iloli «no» Trabalho a» Swrrtiriti 
üc Finança» do K*Udo. Vim para Copacabana ha quinio «no 
Primeiro, moramoa perto do Lido. th*po|» vietiio* pura ca. há 
un* cinco nno*. l**o mesmo. iumm filha casou rm Itftif». Nao 
pret Uftvnmo- mai» dr dni* quarto* Morava ante* nu Ti jura. 
Nanei rm Mina*. Vim com dezoito anos purn o Hio. Trabalhei 
duro a minha vida toda e continuo trabalhando. NAo puuu re¬ 
clamar muito. Tenho melhorado. Morei «m Sào Cristóvão, quando 
me ca»ei fui para a Tijuca, «11 na lladock !.oha Não era tao 
mal. era uma caaA d** vila Cheguei a pensar em comprar, ma- 
arhumoa melhor vír para Copacabana. Para que quero aer dano 
de uma caiu» num lugar triste como a Tijuca? Agora parece 
que IA esta melhor, ma* Copacabana r a melhor niremo. Vou a 
praia Mrntpre qur |mmui«i Agora no fim de srmann chore muito. 
(HMito dr cinema e de animação. Aqui vive *e maia. Sei lú. 
tem maia coisa* para ver. Tem gente que n refere Ipanema ou 
l^hlon, ma* eu nno. Ainda acho aqui lá melo parado. I»e Juiz 
d* For» para Copnrabann acho que melhorei, nem é? Criei minhu 
filhn hem. NAo rstuduu mola porque tiao quis K*Uà hem ensadu. 
Tenho dm* neto*. Meu genro « corretor Eiti comprando um 
Apartamento aqui torto Agorn moram nu ItulhAr» iie Carvalho. 
Nno priiNo rm me aposentar. Nlo gnalo de firar parado Minha 
mulher di* que homem nâo pode ficar rm rmui e cu ucho que 
rln tem ruam» Ela gosta muito daqui. Facilitou muito a vida 


da rente. Comércio, loja*, padaria, tem tudo. £ lata» mesmo. 
Acho que não há bairro melhor nan. Estou satisfeito," 

II» “Sou comerciaria e lenho vinte r très anoa. Meu marido 
é datilórrafo nu Ministério da Fazrmla. O nluruel r de SOO cru¬ 
zeiro». A rente vive apertado mu nao quero aalr daqui nan. 
NAo sei como r que vai cr quando o nluruel numrntar. Mn» 
pan» quem morou na roça vim dr Valença — lato aqui è 
o máximo. Nâo quero mm pennar «rai voltar. I.a a rente não 
vive. Morri no Méier com tisna tia unte» dr casar. Ela JA 
nmrnva aqui hã algum tempo. F.itou canada há doia ama». Cana- 
mento d*- igreja. direito e tudo. Não acho nada de mal* casar 
dc outro jeito. Estudei em colégio de freira Náo acho nada 
demais. mnt a rente preferiu aaaim. Todo mundo quer morar 
em Copacabana. O Méicr t muito ruim, tanihém. Ná«i tem nada. 
Gente nova tem que vir menino para ca. A* v«w costuro para 
fora. nina nno tenho muito jeito. Aqui no edifício tem muita 
costureira. Eu, *6 qunndo eatá acabando o dinheiro menino. 
O edifício r como qualquer outro. O ponto é muito bom, tem 
tudo perto. NAo ligo para vizinho nao. Nao *ci da vida doa 
outro*. Gente ruim tem em todo lugar NAo aaío daqui nao. 
Só *e for para ficar em Copacabana mesmo." 

III) 'Sou jornalista Ainda nou muito moço. Tenho trinta 
•• quatro nno». Viajei muito. Gosto daqui. VI muita coita, no* 
Estado* Unidos o na Europa, mas Copacnhunu r inigualável. 
A* mulheraa são linda*, a praia é ótimo. Muito divertimento. 
Comprei o apartamento hn quatro ano*. O sujeito • -tava preci¬ 
sando de dinheiro, vendeu barato. Foi um nrgoçôo. Para aolteiro 
iato aqui é o ideal. Se fosse ratado não sei se ficava. Adoro 
Copacabana. Ninguém ac mete na vida de ninguém. O Ceará, 
onde nascí, é uma província. Soa de Fortaleza mesmo. Morei 
una niesn rm Sào Paulo, ma* aquilo é chato è besso. Pagam 
melhor, tem maia emprego, maa há um# falta ab»oluta d* pro¬ 
gramo». Andei una tempo* desempregado mai agora ratou bem. 
Tenho armprr o lugar onde moro r nao pago aluguel Este edi¬ 
fício é bom. ninruém te mete rom ninguém Que eu tenho que 
ver com a vida do* outro»? Nao quero é que ae metam comigo. 
Náo ligo para barulho, nao puto de multa colina demola. Gosto 
de vivrr intrnsnmente. Não quero apartamento maior. Sou um, »ò. 
Nâo conheço nenhum lugar tão bom como Copacabana." 

IV) "Trabalho no comércio de automóveia. Naaci em Cruz 
Alta, no Ru. Grande do Sul Moram trò* pessoa» aqui — ru 
rom um filho c uma aobrinha Moro oqul há algum n»e*e*. 
Antes, morei um ano na Avenida Copacabana e ante» um ano 
na Paula Freita*. Não me intrrrwin morar mai» de um ano. 
por que aumenta multo o aluguel depois de um ono, pelo salário 
mínimo. Sempre quando procuro um outro apartamento encontro 
maia barato. Aluguei tate rom móveb c geladeira, por seiscentos 
cruzeiros, aem taxas. Tenho um apartamento na Avenida Copa¬ 
cabana, mas IA falta muita água. Aqui a alndira é exigente 
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mas raprirhoniL Disciplina U»u. Cada um vive n «um vida. Pr vez 
cm quando tem uru protdeminha*, o DO PH vam aqui. O que « 
DOPS faz. acho certo. Tem de d- .( «ihrir «k fncwi de subversão. 
Kxistem aqui npnrtamentm por temporada e o DOPS visita o» 
apartamentos. Minha sobrinha é recepcionista num labor atórin 
médic», tem vinte nn»< e o filho tem quinze, estuda no segundo 
ginnniul r trabalha num cucritórlo de advogado. Copacabana re 
aume o Brn*il. Terra boa. Hedn banrária, praia, clima. Aqui 

eu vivo minha vida. Nâo quero *air." 

Vi “S«u comerciante, dono de urna lanchonete aqui em 
Copacabana. Trnho quarenta e seis atuiu, sou rasado r tenho 

doi» filhos: um de d«. o outro de oito «no* Sou rutóliro, 

embora nAo vá muito à igreja Frrqílmto também um crntm 
espírita. Acredito no progresso. A bo o Itraslt um grande pais. 
A vida nAo é fiicll, mas quem n 10 tem rnrdn de trabalhar araha 
vencendo. Comecei multo pobre Meu pai era tipógrafo em Niterói. 
Meu avó rrn analfabeto Estudei o primário todo. Abandonei de¬ 
pois para trabalhar. Trabalhei coma grrente de restaurante, fui 
dono de barbearia, vendi lívros, automóveis, tive carro na praça. 
Nuo sei o que não fia. Acu pouco* fui fazendo meu pó de mria. 
Mom « m Niterói, fui para o Andarni. voltei para Niterói, fui para 
Fátima e morri drs ano» em Botafogo. Estou em Copacabana há 
oito. Tive dificuldades mus dr modo gvral as coisas drram certo. 
Sei de muita gente que ficou prlo caminho, que náo progrediu, mas 
acho que não ae esforçaram demais. O meu irmão mio saiu 
de Niterói. Está lá. tipógrafo como meu pui Há qurut piore. 
Meus filhos estudam e quero que façam um curso superior 
engenheiro, médico etc., *e| lá. Eu quero e que náo parem do 
estudar Dinheiro, se Deua quiser, mui vai falUr. Continuo 
querendo melhorai. Acho Copucabana o melhor bairro, guando 
® u KS*! 1 «*» *iue morei é que vejo como progredi. 

O edifício nâo «• dos melhores ma* vou pausar para outro. Vendo 
e*te. compro um financiado r pronto. Quero um dr três quarto*, 
aqui em Copacabana mesmo, por aqui mesmo. Quero ficar perto 
dr meu negócio e o ponto é muito bom. Essas confusões do 
edifkio eu nâo quero saber. Vou me embora aaaim que puder 
pontue aei que nno r o ambiente ideal para minha família. Ma» 
ew andar é calmo e nunra houve naita por nqui. Acredito n*» 
progresso A* prssoas |iodrm melhorar. Copacabana ó um bairro 
pnra gente moderna, adiantada." 

VI) “S«u viuvo e aposentada Embora nAo pareça ando 
perto do* se-.sentii. Kr* professora primária, tenho aposentadoria 
e penino do meu marido. O apartamento nâo é próprio mas 
tenho um maior no Ca tate Depois que fiquei viuva ha oito anos 
vim parn cá. Aqui r mais alegre, inais animado. 1'arm uma 
pe^ oa SÓ como eu. r melhor Apartamento pequeno da manas 
trabalho r «Irspesa. Tenho rmprrgndn mo* eln nâo dorme aqui. 
Perderia multo de minha liberdade. Meu marido era funcionário 
da Caixa Econômica. Não tivrmo* filho*. Deu* não quis. Moro 


jM-rto de minha Irma Eia tem dois filhos. Moram ali na Xavier 
da Silveira. Almoço imm domingo* In. Sou do Itio menino, da 
Tijuca. Cresci ntl, conheci meu esposo c drpoi* já casadot nmrnino • 
mais dr dei anos nu run Iblturuna. Dcpoi» forno» pnra •» 
Catete. Meu marido sempre go-tou da frmn Sul. mas tudo em 
meio caro. Parn comprar era difícil aqui por Copacabana. Por 
Uao ficamo* muito* anos tto Catei®. O proprietário desse aparta 
mento eu nem conheço direito. Pago e resolvo tudo com uma 
Administradora. Sou pontual iu>* pagamento* e ninguém pode 
reclamar. Sempre fui boa pagadora. l*evo uma vida mima mas 
quando quero vou pura a rua ver o movimento, as vitrinas 
Costo de cinema e de teatru Trnho aqui o* meu* livrou. Estou 
relendo Cabrieta, Cru no r C* tnr/u. Vejo televisão mas Mderioivi 
O que vejo. Núi» pero* leu po roni qualquer novela. CÍo*li> de 
programa* mais educativos, culturais. Saio multo mm minha 
irmã. Os filhos delas estão rr « ido. e qualquer dia «I.-se* estuo 
rnnnndn. Quando fiquei doente há urn ano atra fui para * caiui 
delo e fiquei rnnis de um m**s. Aaaim que o médico dl*** que 
eu ntava boa. voltei. Gaito de ler n meu cantinho, mm minha* 
coitas. Sou multo organizada Tudo tem o seu lugar. Não gosto 
de atrapalhar ninguém. Vizinho* nem quero salicr. Acho que 
morreria aqui sem rhnmnr vizinho. Nunca m sabe mm quem tt 
gente vai se meter. Depois •«• uproviitam, começam u f«xe r exi- 
grnrinn, pedir dinheiro emprestado. No andar d> cima tem umas 
moças que eu náo *e| núo. Boa coisa náo p«»drm ter. E so ver 
como se vestem, ramo se pintam. Acho que deveria haver mais 
controle Depois « rdifírio fira com ma fama. Quando tem barulho 
«u aempre reclamo. Falo .om o porteiro, * oni o sindico. Chamar 
a poliria também náo. Trnho horror n escândalo. Sei que náo 
adianta mas acho que tenho que defender meu* dirritoa Mas 
todo mundo é meio acomodado Tem que haver ordem, trmnqüi. 
lidaile, do contrario nada funciona. 

Pítsso agora a examinar cada uni destes depoi- 
mentos, procurando assinalar o que me parece mais 
significativo para os problemas em discussão. 

Il Este entrevistado faz uma nítidu correlação 
entre "melhorar" e a sua historia residencial: “De 
.Hiíz do Fora para Copacabana eu acho que melhorei, 
nao é?" Assinala as vantagens do bairro fuiando em 
-vive-se mais", "animação-, “praia-, “comércio" etc. 
Fala da tristeza do bairro de origem, no caso a Ttju 
ca. i* diz que acha Ipanema e Leblon “melo parados". 
Afirma mio ter razões para “reclamar muito" pois 
melhorou, e prova isto com sua história residencial 
Fala das virtudes do trabalho e do fato de nao gostar 
de "ficar parado". 
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II) Alegando sua origem de "roçu". a entrevis¬ 
tada afirma achnr o bairro -o máximo". Diz que lá 
“não sc vive". Faz severas restrições ã vida no Méier. 
onde morou untes, observando que ‘gente nova" tem 
que morar mesmo em Copacabana. Enfatiza suas di¬ 
ficuldades financeiras mas reafirma sua disposição 
em lutar pum ficar cm Copacabana. Particulariza u 
excelência da parte do bairro cm que vive, minírni 
zando os problemas do pnklio, que "é como qualquu 
outro". Frisa seu casamento religioso, embora diga 
que não “ache nada demais" Procura dar realce no 
fato de ser uma pessoa "moderna", sem preconceitos. 

III» O entrevistado enfatiza o fato de ser moço 
e cosmopolita. Viajado, “conhece as coisas" e pode 
ufirmor, portanto, com autoridade, que "Copacabana 
c inigualável". Fala na beleza dos mulheres, do “di¬ 
vertimento". da "praia". Faz questão de deixar claro 
que, especlficamente, para solteiro o bairro e multo 
adequado, tendo cliivida se ficaria caso fosse casado. 
E a idéia do lugar dos “programas", "paraiso sexual" 
que aparece em outras entrevistos. Fala duas vezes 
que “ninguém se mete com ninguém", referindo-se uo 
buirro de modo geral e uo edifieio em partictdur. 
Critica a "chatice" cie São Paulo, embora reconheça 
que lã existem "melhores condições de emprego". 
Conta Já ter estado desempregado, mas mostra como 
tem maior segurança pelo fato de ser proprietário. 
Afirma nada "ter a ver com a vida dos outros", não 
gostar de “calma demais". Refere-se ao seu Estado 
de origem como “provinda", reafirmando seu cosmo 
polilistno c o desejo de “viver intensamente". 

IV) Trata-se de um copaenbnnense itinerante. 
Muda de endereço todos os anos. fugindo cio aumen¬ 
to dos aluguéis Diz ser proprietário em Copacaba 
nu mas em prédio onde falta agua. Reafirma os mé¬ 
ritos de sua estratégia residencial: “Sempre que pro 
curo outro apartamento encontro mais barato". Elogia 
a disciplina do “Estrrla" e o capricho da síndica. Sem 
ter sido perguntado, elogia o DOPS e a sua ação unti- 
subversiva. enfatizando que “tem de descobrir os focos 
cie subversão". Foi um dos pouquíssimos entrevista¬ 
dos que tocou no assunto das visitas da polícia no 
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prédio. Explica que isto se dá devido aos aparta 
mentos por temporada que precisam ser controlados. 
Enquanto o pesquisador morou no prédio houve uma 
ocasião em que. realmente, houve o "estouro cie um 
aparelho", fato pouco comentado no “Estrela". Apa¬ 
rentemente tais fatos voltaram u ocorrer com denún 
cias relacionadas á presença de elementos suspeitos 
O entrevistado faz questão de enfatizar seu pleno 
acordo com as medidas policiais. Finaliza, elogiando 
Copacabana, que “resume o Brasil". Cita u “rede 
bancária", "praia", “clima". 

V) Truta sc de pessoa que enfatiza o fato de 
estar subindo na vida e dc já ter progredido muito 
Compara seu êxito com o insucesso de outras pessoas, 
citando espedficamente o Irmão. Fala cio pai v do 
avô. mostrando como ascendeu socialmente. Sua “for 
mula cte sucesso" e a sua capacidade de trabalho. Diz 
duas vezes que "acredita no progresso" e afirma que 
quem não progride é porque “não sc esforça demais". 
Fala nos filhos e no seu desejo de que não parem de 
estudar, fazendo um curso superior. () fato de morar 
em Copacabana corrobora o seu êxito. Considera-a 
o “melho buirro" e quer continuar morando ali, em¬ 
bora pretenda passar pura apartamento maior ein 
outro edifieio. pois reconhece que “não é o ambiente 
Ideal" para a funillíu Esclarece, no entanto, que seu 
amiar é colmo o nunca houve nada de unormul Ter 
mina reafirmando sua fé no sistema e na possibili 
eludi* das pessoas progredirem, dizendo que Cojxica 
bana é o bairro adequado para pessoas “modernas" 
e "adiantadas", ou seja, para ele. Copai abana é o lugar 
para as pessoas que "venceram na vida" ou. de modo 
geral, para as pessoas “melhores". Fica subentendido 
que os Indivíduos que perturbam a vida dn “Estrela" 
não deveriam estar vivendo no bairro. Em outros 
entrevistos e situações (conflitos. por exemplo), vi 
pessous referirem-se a outras que “não clcvcrlam ter 
saldo do subúrbio" e que “devem ter vindo du fave 
la". E interessante, finalmente, como o entrevistado 
define o seu “slncretlsmo religioso", enquanto define 
sua situação tle homem bem colocado e em ascensao 
Apesar de sua enla.se no trabalho, fica u sugestão de 
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que seu éxllo possa sor explicado também por sua 
"flexibilidade” religiosa. 

VI» A atitude desta ont revistada foi de caracte- 
rhur se como uma pessoa c ulta e séria, que não quer 
ser confundida com moradores do “Estrela" menos 
-dignos". Explica que veio paru o bairro depois da 
morte tío nutrido, embora isto sempre estivesse pia 
nejado pelo casal Justifica o apartamento dizendo 
que “da menos trabalho e despesa". Para ela. Copa 
cabana é mais "alegre" e “animada", sendo melhor 
para uma pessoa só. Pola da irmã. mostrando a im¬ 
portância de suas relações com a família desta, não 
só em épocas de rrtso, mas rotineíntmente também. 
Afirma o fato de ser boa inquilina. Passa a falar de 
seus interesses culturais, que são muitos. A televisão 
é encarada com reservas e cita o livro que está lendo 
atualmente. È curioso relacionar o livro com a sua 
atitude fortemente moralista em relação a i % ertas 
Ihíssous do prédio que considera prostitutas, caracte' 
rizandoas pelas roupas e pínturu que usam. Sua 
atitude em relação a vizinhança é de desconfiança — 
quase hostilidade. Preferiria morrer a pedir auxilio 
a um vizinho. Enfatiza a necessidade de maior con¬ 
trole no prédio e de ordem e tranquilidade em geral, 
“tio contrario nudn funciona". Ao mesmo tempo diz 
gostar di* “alegria" e “animação" Diz que as pessoas 
são "acomodados" mas que ela "defende" seus direi 
tos reclamando contra a desordem c o barulho, em¬ 
bora reconheça não adiantar muito. 

O universo pesquisado apresenta, em suas gran 
des linlias, um discurso comum. No caso, fui. inclu¬ 
sive, grande coinddôncia de conteúdos e náo apenas 
de princípios gerais Cabe situá-lo e assinalar suas 
coordenadas »• características principais. 

Km primeiro lugar, vou examinar o problema de 
Copacabana, propriamente e como os entrevistados 
situam e explicam suas decisões. 

Nas justificativas parn a mudança ou permanên 
cia no bairro surgiu um número limitado de catego¬ 
rias que chamamos de unidades minlmas ideológicas. 
A maneira como estas se apresentam indica que Co¬ 


pacabana tem mais coisas, qualidudes etc. do que ou 
tros locais. Ou estes não têm ou tém menos. Por oxem 
pio. Copacabana tem mais "comércio" do que São 
Cristóvão, ou mola "divertimentos" do que a Tijtica, 
ou mais “recursos" do que Niterói. Por outro lado, 
“Zona Norte não tem praia" As pessoas de Copam 
bana |>odem ser "adiantadus". enquanto as de São 
Miguel do Norle podem ser “atrasadas" etc. 

Existe urna hierarquia de buirros. subúrbios etc. 
em relação a estas características. Assim, Copacaba 
na tem mais “divertimentos" do que a TIJucu. mas 
esta tem mais do que Pampo Grande. 

Quando um dos entrevistados diz que “progrediu" 
e que Copacabana “é um bairro para gente moderna, 
udíuntncln", descreve a sua biografia residencial: “Mo¬ 
rei em Niterói, fui pura o Andaraí. voltei para Nite¬ 
rói, fui para Patinui e morei dez anos em Botafogo. 
Estou em Copacabana ha oito". Ele está descrevendo 
os seus avanços e recuos dentro de um contínuo que 
vai de um lugar “pior" para um lugar "melhor". Por 
tanto, estabelecidas essas unidades mínimas ideológi¬ 
cas aceitas por um determinado universo, veriíicase 
a existência desse continuo, com bairros ou locais di¬ 
ferentemente avaliados. Parece importante o fato de 
que este rnupa, em que os diferentes locais recebem 
sinais positivos ou negativos, está bastante claro para 
quase todos os indivíduos pesquisados Aqueles que 
não gostam de Copacaboiui não estão, necessariamen¬ 
te. pensando fora desse mapa Há quem considere, 
por exemplo. Ipanema um bairro mais "moderno" do 
que Copacabana Para esta pessoa, portanto, existe 
um outro bairro que está no alto da hierarquia nms 
esta sempre hierarquizando segundo, basicamente, as 
mesmas categonus empregadas pelo resto do universo. 

Uma diferença mais significativa se da quando 
encontramos aquelas poucas pessoas já mencionadas 
que não só não gostam de Copucubunn mas assinalam 
conío negativas as características mais positivas para 
a maior parte do universo, ou seja, “movimento" c 
"animação" podem ser traduzidos como "bagunça", 
"barulheíra infernal" etc. "Variedade" pode aparecer 
como "promiscuidade", "moderno" como "cafona" etc 
Este tipo de posição, minoritária no nosso universo. 
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pode tomar-se majoritária em outros setores du so 
ciedade. Para essas pessoas, como vimos, u hierar 
qiiiii de bairros tem nos primeiras posições bairros 
mais "tranqUilos", menos "poluídos" como Barra da 
Tijtica, Gávea, Jardim Botânico etc. 

Ê interessante mencionar que em certos setores 
dos (aunados médias que se definem como mais soí is 
tirados. Copacabana é vista como um lugar "cafona", 
"inabitável", "sujo", "um inferno" etc. 

Ipanema, também, aparece nestas camndas como 
um "melhor dos mundos", aliando um determinado 
gmti de "tranquilidade", "sossego", com "recursos", 
"divertimentos" etc. Para estes indivíduos nâosiinpá 
ticos à Copacabana. Ipanemu podu parecer com uma 
espécie de "áurea medida" entre o "tumulto" copara 
bnnense e o "isolamento" da Barra. Gávea etc. 

Lx)go. nào pretendo que toda u população do Rio 
de Janeiro ou mesmo de Copacabanu considero este 
bairro o "paraíso sobre a terru". Os "mapas" víio, 
sem dúvida, upresentur variações diversas, de acordo 
com a renda, ocupação, educação etc. Mas o univer¬ 
so pesquisado, centrado no Edifício Estrela, compos- 
to predominantemente de white collara , apresentou 
extraordinária homogeneidade. Ha uma nítida hierar 
quin de buirros e, através desta, eles veem a socie¬ 
dade e se situam dentro dela. O indivíduo que se 
deslocou de Juiz de Fora para São Cristóvão, daí para 
h Tijuca e finalmente puni Copacabana, "melhorou 
na vida". Ha um continuo que foi percorrido c quem 
não progride "não se esforçou demais". O mapa da 
cidade, no caso . passa a ser um mapa soctal onde 
as pessoas se definem pelo lugar em que moram. 
O apartamento ou a casa. propriamente, não tem 
tanta importância. "Prefiro meu conjugado aqui do 
que tuna mansão na Ilhu do Governador". Apenas 
uma pessou do universo investigado disse Que "mo¬ 
raria em qualquer lugar desde que o apnrtamento 
fosse bom". 

Assim, |WKli^se entender como uma perwon pod** 
abrir mão de uma casa com quintal para morar num 
conjugado de 25m* Ela acha que melhorou. Seu 
status como moradora de (Copacabana p:issa a ter um 
peso especial. Está vivendo lado n lado do que ela 
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considera uma elite, é "vizinha", de certa forma vê se 
como parte dessa elite. existe umu hierarquia do 
bairros, existe uma hierarquia na locledad* 1 .S*.* exis¬ 
te um continuo que possa ser percorrido esixiclalmcn- 
te. através da mudança de local de residência, a so¬ 
ciedade apresenta uma estratificação demarcada nn 
termos de bairros, subúrbios, roçu ele Os indivíduos 
deslocam-se cie estrato para estrato, à mcdirlu que 
mudam de área cia cidade Paru estas pessoas a so- 
cicriurie não está, pelo menos nestes domínio.* estu 
dados, diviciidu eniie pobres e ricos, mus entre |x?s 
soas que tiumuri ns Tijuca. no Máier, na Iliui do Go¬ 
vernador mi em Copacabana. E isto, sobretudo, que 
du ns diferenças de prestigio e slatus Faz parte du 
experiência existencial desses indivíduos passar de um 
bairro "ruim’' pum um * bom", muitas vezes passando 
por um "mais ou menos" ou "bonzinho". 

E evidente que sabem distinguir uma pessoa 
"rica", "bacana", de uma "pobre" ou "remediada" 
dentro de Copacabana, ou de qualquer outra parte 
da cidade, importa verificar a grande ênfase que é 
dada uos símbolos transmitidos pelo loeul de residên¬ 
cia c a gninde importância estratégica deles nn viria 
dessas pessoas. 04 seja. a posse de um automóvel, 
por exemplo, é um importante símbolo ric slatus 
assim como saber inglês, mus o que ressalta nas en¬ 
trevistas é o espetacular consenso em tomo da im¬ 
portância do local de residência. Talvez se possa le¬ 
vantar u hipótese que a ênfase é dada a aspectos cm 
símbolos mais factíveis de serem atingidos ou obtidos. 
Voltarei a isto adiante. 

Assim, através deste "mapa social", podemos ve¬ 
rificar que existe um modelo consciente de uma ima¬ 
gem da sociedade comum no universo pesquisado. 
Essa sociedade é. para essas pessoas, constituída por 
estratos que têm como uma de suas definições essen¬ 
ciais a sun distribuição espacial que vai ser funda 
mental para definir os status dos indivíduos, atribuin¬ 
do-lhes mais ou menos vantagens ou privilégios que 
são, basicamente, as oportunidades de acesso a de¬ 
terminados padrões materiais e não materiais. Os es¬ 
tratos têm limites claros, u medida que sc definem 
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espacialmente. Não se confundo um morador de Co¬ 
pacabana rom um de Ramos, porque estão identifi¬ 
cados socialmente pelo bairro em que moram. Por 
outro Indo. lai mobilidade nesta sociedade, como já 
foi visto. As pessoas mudam de estrato quando mu¬ 
dam de bauro. Ha. portanto, uma mobilidade resi¬ 
dencial que marca a vivência desses indivíduos. A isto 
se oporia uma pequenu mobilidade ocupacional. Na 
realidade, a maioria esmagadora dos white collars 
pesquisados não mudou de ocupação embora tenha 
mudado o local de moradia. O único grupo que de¬ 
monstrou ter mudado de ocupação, paralelamente á 
sua transferência paru Copacabana, foi o constituido 
de costureiras, manicuras, cabeleireiras ctc. Algumas 
dessas pessoas passaram para essas ocupações pois 
verificaram que em Copucabunu havia boas condições 
para este tipo de trabalho, como foi assinalado em 
capitulo anterior. Entre os comerciantes também 
foram encontradas pessoas, como o dono de lancho 
nete estudado, cuja vida oferece um certo paralelismo 
entre mudança de residência e de ocupação. Mas n 
maioria do universo não apresenta sinais cie mudança 
ou mobilidade ocupacional. Polo contrário, especial- 
mente no Estrela os funcionários públicos, os empre¬ 
gados de escritório, os profissionais liberais ussala- 
ruidos etc. apresentam suu situação ocupacional inal¬ 
terada. 

Esta distribuição espncial de estratos pode ser 
mais ou menos ampla. Pode-se falar em moradores 
do subúrbio. Zona Norte ou Zona Sul. A maioria, no 
entanto, é mais especifica. Dentro dessas três gran¬ 
des áreas to Centro foi pouco citado devido ao seu 
caráter predominantemente não residencial!. distin¬ 
guem bairros ou locais melhores ou piores, ou até. 
como Já vimos, distinguem setores do bairro — no 
caso de Copacabana os diferentes valores atribuídos 
uos moradores cie. por exemplo. Posto fi e Posto 2. 
residentes na Avenida Atlântica etc O fato é que a 
mobilidade residencial desempenha um pupel funda 
mentul para a constituição de uma imagem da socie- 
dude, cm que as pessoas circulam entre os diferentes 
estratos ospacialmcnte localizados. 
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Reeentemente uma serie de reportagens c matérias 
tem aparecido em jornais e revistas falando sobre os 
males de Copacabana. Arquitetos e urbanistas comen 
Iam o absurdo que foi seu "crescimento desordenado": 
"Copacabana envelheceu prematuramente e hoje sofre 
de todos os males da decrepitude: esclero.se nas arte- 
rins, oclusão Intestinal, irrigação deficiente, cegueira 
e má ventilação. A falta cie saúde do bairro devo-se 
á sua adolescência desregrada; ã ixwsima educação, 
ao descontrole dos exploradores, a uma infinidade de 
vícios dai decorrentes.” 2 

Psicólogos e psiquiatras falam da tensão que re 
presenta viver cm Copacabana, devido ao barulho, tu¬ 
multo, competição etc. 

Assim, o bairro tem sido definido publicamente 
como um problema grave. Técnicos e especialistas 
em diferentes campos vêm a público para denunciar 
seus males. E utilizado o seu exemplo para que não 
voltem a sc repetir os mesmos "erros". 

O problema, parece-me, é saber até que ponto 
esse tipo de pensamento é participado pelos morado¬ 
res do bairro e de outros pontos da cidade e do País. 
Pelo que tem sido apresentado neste trabalho, parece 
claro que os padrões dos técnicos não são os mesmos 
da maioria do universo investigado. Pode-se especular 
e imaginar que até essas pessoas modifiquem suas 
aspirações, à medida que a imagem de Copucabana 
apresentada nos órgãos de comunicação de massas 
ganho mais e mais características negativas, ou é pos¬ 
sível também que outros niveis de sua experiência 
também concorram para modificações dessas aspi¬ 
rações. 

A medida que morar em Copacabana passe a ser 
considerado nitidamente como algo negativo, fatal- 
mente surgirão mudanças no comportamento e Ideo¬ 
logia do universo pesquisado. Atualmente, o máximo 
que se pode notar é alguma amblgüidadc em setores 
minoritários entrevistados. 


- Vamo.nojuw. Marcos, "Copurahana: Outra ve* ou nuiim 
mai*?'\ rm "Jornal dr Arquitetura”. Tribuna da ImprrnMa, IV .1. 
junho «tr 1968. 

* O Cnurtrv, «lr julho dr 1972. 
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t£ importante perguntar que jiessuas têm saldo 
do bairro, l.sto exigiria uma outra pesquisa, mas dis 
|X)nho de ulguns dados que podem indicar, pelo menos, 
algumas pistas. Certas pessoas que viviam no bairro 
)iu muito tempo alegaram que este deixou de sor de 
“família", chegaram os "ixirvcnu*”, os -nouceaux 
tiches ", M tumultuou-se** etc. Apresento trecho de en¬ 
trevistas feitas com três pessoas que saíram do bairro: 

I) Náo fNMlIa continuar nli. Noaaa ca*a ficou rrvrmta «Ir 
•difícina. A» pmom jogavam chim. no jardim, rra «D pvrigmo 
além de dcoajrradãvcl. Prnkmoa o domo «mirto. Embora «•» tiver».* 
ara» tu ma da, afinal morri 26 ar.-»» cm CuporaUna. comino» n 
procurar caaa cm outro bairro mal» tranqUllo, mrno* tum aMiiad ». 
ArubaruiM encontrando »-%aa caaa Ina l.agua) que náo • tAo boa 
conifi n nonea d.* Copacabana, ma» recuprramo. ru-w» inmqfllli 
dado. Agora tem um rdiflrt» rnormo no trrreno de «uai*:» caaa. 
Nrni reconheço mal* u<|uilo. O» n»»toa viiinlioa furam .|ua >. todo» 
embora. Agnra aquilo e*tA cheio do -gentinha** -mal «durada** 
r "porca'*. 

II) O bairro mudou multo. Quando forno* paro tá ainda 
ratava chrio d< raaaa, «ra uma goatovora. Agora não «li nem 
para »e mexer Noa«o apurtaim*uto era hartante l«m ma», no 
final, eu nrni con»eguln andar na rua. Minha mulher chegava 
a ficar tonta Tenho urna filha o o ambiente náo «**tá doa 
melhore*. Néo * mal» lugar para criar fllhoa. tila Ja «U moça 
r bonita. Ficamo» aempre íntranqtdlo- com todna aquele» cafnj«-*te* 
folt<»« pela rua. Eataim* hu quatro meara no l^hlon r r«tami* 
recuperando ivhuu» pax. Eu até eatranhe. Parte* outrn pala. 
Veja como a nn*«a rua é calma « familiar fíoatarta que tnrua 
neto* creaceitrm nquí. O ar é mal» pum. 

III) Sofro dc Aimn e mm ttiperto poluição Não «leve haver 
lugar maia poluUln que Copacabana No* primei ma ano» foi tudo 
muito hem, ma» depol» começou u bagunça. Obra», «erra. poeira. 
Uepoia chegaram «w -parrmiu". o. judeu* e o. nordentino. Co. 
meçarnm oa auialto*. a Intranquilidade. E « tráiwito? Murava 
no terceiro andar na Avenida Copacabana Ru nue nunca predaei 
tomar remédioa para dormir, tive, porque perdi minha tranqUI- 
lldadr. E o» viiinho»? Mudaram «e para o no*»o prédio un» 
verdadeiro» animai». Cnpar.*»!»ana rra um bairro «elerlonado, mn» 
rena gente emporcalha tudo. Náo há planejamento. prevlaât*. 
F.«tnu aqui em Ipanema ma» ao l»to começar a virar Copacabana, 
mudo-me do novo. 

A primeira entrevistada eni a senhora de um me 
dico de prestigio. proprielário «*e vários imóveis. 
O segundo era um engenheiro civil, diretor de uma 
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companhia de construção. e o terceiro era um udvo 
gado e professor universitário. Estaríamos nos ilmi 
tes superiores do que poderiu se chamar de “alta 
classe média**. Não estou interessado em discutir se 
estes indivíduos pertencem aos estratos superiores ou 
médio-superiores da sociedude mas, simplesmente, em 
registrar a marcante diferenciação em relação aos hu- 
bitantes do Estrela. Os três entrevistados ucima ci¬ 
tados são antigos moradores du Zona Sul da cidade 
do Rio de Janeiro e suas familias estão, pelo menos 
há duas gerações, nessa cidade. O seu discurso é 
nitidamente elitista, mostrando que fugiram du “po¬ 
luição" física e social, em busca de lugares “mais 
puros'* Por outro lado, é preciso lembrar que outras 
pessoas com posição social semelhante ainda vão 
paru ou continuam morundo em Copucabana: 

-Não me i nc omodo com barulho. Até gueto dr»ta confusão, 
é humana. É verdade que quando me ca Rio dnta balbúrdia 
po»»o ir paro meu »ít»o em lUipavo. Mac lã ru náo agüttnto 
ficar mai* de tré» diaa. Sou. crtlo, um homem urbano. Esta no 
meu sangue e*t* amor por e«ta densidade. Além do maia, con- 
linua sendo o bairro «l«» mais nvumu r divertimento* Dons re». 
Uurantc». cinema», farmácias, loja», médicos, tudo à máo. Es¬ 
tamos acostumado* com nruao apartamento que r eirtdrntr. O ponto 
{Poeto 6) é ótimo.“ 

O entrevistado é advogado, ex deputado federal. 

Tem dois apartamentos, um sitio e dois automóveis. 
Verifica-se que vários dc seus motivos para permu- 
necer no bairro coincidem com os dos wlitlc collars 
pesquisados, embora o seu sitio seja um “refúgio" 
que pode usar contra os excessos da “balbúrdia". 

Fica claro que é impossível estabelecer um limite 
rigido entre estes dois setores da sociedade, embora 
possam ser registradas “tendências** para o afasta¬ 
mento das camadas mtklius superiores c a chegada 
de camadas médias inferiores. 
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racho, televisão. Multas vezes 6 coordenada por agên¬ 
cias de propaganda contratadas pelas grandes empn* 
mu» de construção civil. Há uma atuação sobre as 
aspirações dos gni|>os sociais, alterando-os ou enfa¬ 
tizando as. Parece nu* conveniente examinar algumas 
coisas ditus a esse» respeito por Chombart de Lawe: 

"Iai genòse des aspirattons s‘o/>érc en relation 
avcc un systeme cconomique ei une cutturc propres 
n une soclété. Bile depimd d une évolullon historique 
murquéc jxir les transformations techniques ct écono 
rnlqucx. Klle est llèe cgalemcnt a des imngcs et des 
reprc&cnlations de Vhommc, des strueturea sociales , 
dc ln cutturc ct des trunslnrmutinns ellesrnèmes 
Dnns ln course á ln consommatinn des sociétcs indus 
tricites quetles qu'eltes soient. oü rinformation, la 
public Ué. la projxigattdc fouent un rôle de plus en p/us 
imporlanl. les asptrattons nc sont famais sutisfaites 
parce que de nouvelles aspirations sont suscitècs avant 
que le niveau antcrieur daspirations nc soit attetnt. 
Ce proceaaua n éte mis nettement en évidence dans 
dtfjèrcntes críquetes sur des famiUes de traixiilleurs . 
surtout en situation de mobilité sociale . Cettc insa- 
tts/aetton se manifeste de manièrcs dkffèrenles smvant 
les systémes économiqucs et les degres dindustnali • 
satUm . mais eUe tend à se repandre sur la planète 
cntière II reste ò snivir quels en sont les effcts. bons 
ou muuvais. pour tes populations tntèrcssées."' 


I t.AWl Paul Himri Chombart dr, “IlirpotM»»» »ur lu Ge- 
nr». ri RAle dr* AtjiirnUon» ct dm Rmoins dons !•** BocWt* 
iiii XXcviir. SirHe". 1 * 1 '**, An» tt, N.° !. Jnn-iro 

nmrç» d- 1909, Rio de Jntirlro. lira dl. nniv * H: »»A irnw «la* 
MPira^Wü reWic.nn »«• com »»*• *i»t«»» rconòmiro e umn rulUira 
«sperMrw n umn sofMmlr llrprndr dr unm evolução Matòrtca 
iiinrmiln nelas transformações ffc-nlrn* •• ecsmõmlcoo. E*t*. IffiuM- 
Ditnlf. liirndn ii Imagem» e rrpr»-riitnçôe» *•'» Homem, du* ••tni 
turni seriais. d* rultun» «• das pfõprlao trun f-rninc»^ Nn ati 
viilmlt* ti r consumir «litn *«* irdndr- industriai* quaisquer qo* eimn 
• ejnni. on.l- n informaç**. n |Wlbll«i4adr r n propaganda dr*cm 
prtiham um papel rada vn inats imporlnntr. un a^piraçom o**'* 
««o nu nr.» »nii*fri4n«* pnruue novn* nsplniçõm *a» suscitada* nnt ru 
que seja atingido o nível *i r aspirações anterior. Kst* pmceaa» 
tnmoii ir rvlditntr rm diferente* pe^ulsa* roni família* d»* trn 
balhndorra. csperiulnicnte aquclaa cm situação dc mobilidade •ncial 
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No caso investigado havia a problemática de uma 
uspiraçao residencial, definida como básico jiara os 
entrevistados. Uma ve/, esuinclo. pruUcomente, termi¬ 
nado o processo de ocupação de Copacabana, uté que 
ponu» u aspiração de viver cm outro lugar como 
Ipanema ou Uarru da Ti jura não passará a ser essen¬ 
cial? As pessoas de camadas médios superiores que 
saíram de Copacabana, que entrevistamos, revelaram 
que viver em Copacabana tinha sido aspiração sua e 
que, agora, havia mudado. Mus novos uspirações 
lia viam sido geradus, fazendo com que sempre hou¬ 
vesse um locus melhor onde valesse a pena comprar 
ou alugar uma residência. Quanto tcmjx» levará para 
que Copacabana deixe de ser o paraíso, ou o ponto 
de chegada da maior parte do universo entrevistado? 
O fato é que u visão hierarquizada dos bairros e da 
sociedode permanece como um fator de estímulo ao 
deslocamento espacial, a novas despesas o investi¬ 
mentos. 

Falei que náo defendia uma teoriu "conspiratõria" 
parn explicar o crescimento de Copacabana e quero 
insistir nisso. A criação do mito "Copacabana", assim 
como "Ipanema" ou "Barra" só é possível cm um 
tipo de sociedade cm que exista uniu identificação 
entre local de residência e prestígio social de tal forma 
acentuada que a simples mudança de bairro possa scr 
interpretada como ascensão social, mesmo não havendo 
alterações na ocupação ou na renda das pessoas em 
pauta. Nao discuto que isso não seja encontrado em 
outras sociedades além da brasileira, contextimlizada 
num universo white collar no Rio de Junciro. Trata-se 
de saber como essas aspirações residenciais ganham 
maior ou menor peso e como se determinam em casos 
concretos. Parece claro que a ênfase dada n este pro 
blema do mobilidade residencial-social expressa a 
visão de uma sociedade, pelo menos relativamente 
"aberta", onde as pessoas podem mudar de estrato 
se "não tiverem medo de trabalhar", "se se esforça 
rem bastante" etc. 


KaU itixatiafaçA» manlfrsU-se de mnncirn> difen-nte*. dr acordo 
com os sistemas rronõiuiros r os graus dc I iiilastr.nl iraçao. ma» 
tende a *e catcndcr a todo o planeta. R«-ta saber quais aào 
os efiMtoa, bons ou maus. para aa populações interessados ” 
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Embora acoita a importância do conceito “alie 
nação", não me parece muito operacional como ponto 
de partida ou hipótese de estudo antropológico mesmo 
existindo ênfase no estudo de ideologia O meu obje¬ 
tivo no caso. é muito mais dimensionar c relacionar 
sistema de classificação e representações com estro 
tificação sem fazer outros tipos de julgamento. Isto 
não impede* que outros cientistas sociais com o mesmo 
material possam trilhar outros caminhos Mas parece 
me etapa fundamental procurar a lógica e coerência 
internas do discurso do universo pesquisado. Sem 
Isto poder se-á estar correndo o risco do dar ênfase 
u conteúdos, possivelmente circunstanciais, relegando 
a segundo plano princípios clossificatórios. Daí u 
importância do trabalho de campo, com observação 
participante e entrevistas que devem, em principio, 
permitir ao investigador ir além cias "aparências" e 
identificar "códigos" nem sempre explicitados. 

O fato de não insistir em "alienação" não impede 
que verifique, como cruciais, as relações do universo 
investigado com outros setores da sociedade. Em 
torno do problema do prestigio residencial, construido 
em cima de uma imagem de sociedade hierarquizada 
com um certo grau de fluidez, existe o problema de 
situar u maior ou menor igualdade no acesso a ma 
nipulução de símbolos entre os diferentes grupos, 
estratos, classes sociais. Não preciso criar uma his¬ 
tória de meia dúzia de empresários corruptos e ma 
lignos, para deixar claro, no exemplo exuminado. o 
caráter relativomente "passivo” dos white colijrs es 
tudados. Uu seja, o fato de se tratar de uma sociedade 
capitalista, onde o lucro é elemento indispensável do 
sistema, sublinha a divulgação dos "padrões materiais 
e não materiais" que acompanha a urbunizaçao. Existe, 
obviamente, uma manipuiaçao da "cultura de massas", 
criando ou enfatizando determinados padrões de con 
sumo. O universo investigado transforma esses pa 
drôes no critério fundamental para a avaliação da po 
sicão social e grau de poder dos indivíduos, iiá uma 
ênfase no local de moradia mas. é claro, que vestuário, 
automóvel, aparelhos eletrodomésticos também fazem 
parte de uma escala de prestigio (ver Anexo). 
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Friso que não defendo uma teoria de estratifica 
ção social de base residencial, nem igualo prestigio 
social a poder real. Mas isso é o que surge, clara- 
mente. no discurso estudado. Ha uma série de im¬ 
plicações em diversos níveis. Por exemplo, verifica 
se um nitido conformismo político. Ha uma crença 
na excelência do sistema e que as pessoas dependem 
de suas virtudes pessoais para "subir". E claro que 
há ambigíuclude no discurso. Em varias entrevistas 
há fortes traços de misticismo e fatalismo Varias 
jíessoas explicam seus sucessos e insucessos recor 
rendo a Deus. á sorte, ao azar. a |>omha gira, a mau 
olhado etc. fver Anexo). Diíicümente ulguém critica 
o sistema, embora, frequentemente, surjam restrições 
a indivíduos: fulano era mais competente que sicrano 
Beltrano é corrupto etc. As vezes surgem observações 
sobre qualidades e característicos inatas de pessoas ou 
do "povo" brasileiro em geral **() povo brasileiro é 
assim mesmo. Não gosta muito de trabalhar". • llrusi 
leiro gosta mesmo e de futebol", "O paulista r mais 
trabailiador e o carioca é muls alegre" *tc Assim, 
lui uma aceitação quase que unânime das regras cio 
sistema. Os entrevistados sabem que existem riecisões 
que são tomadas sobre o seu destino a que imo têm 
acesso, mas aceitam isto como um fato cia natureza: 
"Essas coisas eu não sei. O governo e qtie ai resol¬ 
ver isso". "Não me Interesso por política Quero é 
trabalhar em paz", “Temos e que cumprir com nossas 
obrigações. Tem pessoas mais preparadas pura re 
solver os problemas do Rio" etc. Parece haver uma 
divisão em "dois mundos": de um lado, o cotidiano, 
onde as pessoas trabalham, cumprem suas obrigações, 
sobem nn vida. vuo para Copacabana, compram tele¬ 
visão, vão ã missa ou ao cinema, adquirem mais pres¬ 
tígio. tornam se "melhores"; de outro lado há uma 
esfera onde acontecem coisas que são importantes mas 
distantes e inacessíveis por sua própria nature/a — 
a "políticu". Há duas qualidades cie poder: uma que 
se traduz na |>ossibiliciude cie mudar-se pura Copaca¬ 
bana, Ipanema etc., consumir inala •• mais roupas, 
divertimentos", bens. de uni modo geral, u outra não 
faz parte cia experiência existencial do universo invrs 
ligado e é remetida para as categorias "polilica" e 
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-governo-. Estaria, cie certa maneira, fora da socie¬ 
dade -real**, conhecida. As unidades mínimas ideo¬ 
lógicas examinadas compõem essa ideologia que vai 
marcar as opções e representações do universo invcs 
tlgndo, dando os limites e conteúdos de suas aspira¬ 
ções e apresentando essa visão da distribuição de poder 
dentro da sociedade. 

Meu problema era escapar de uma análise rcifi- 
cante du vida de diferentes grupos situados especial- 
mente em uma grande metrópole. Tentar fragmentar 
a existência dos indivíduos componentes destas grupos 
em, por exemplo, troços “urbanos- ou “rurais- pura 
e simplesmente levaria, talvez, a definir ou explicitur 
melhor o que seja urbano ou o que seja rural, mas 
impediria perceber a totalidade da experiência destes 
indivíduos e destes grupos. E possível que, num pri¬ 
meiro momento, possa-se perder alguma coisa na 
capacidade de generalização dos comportamentos es¬ 
tudados. mas gunha se algo na apresentação da com¬ 
plexidade das relações sociais e de sua ideologia. 

A resolução de partir do discurso dos indivíduos 
implica “aceitar- a sua experiência existencial expressa 
em suas próprias palavras. Não se trata, inclusive, 
de ter que cotejar, imediatamente, as respostas dos 
entrevistadas com umu “realidade objetiva" definida 
a priori. A complexificaçáo das Ciências Sociais con¬ 
duz. necessariamente, h aceitação de diferentes “reali¬ 
dades- ou "níveis de realidades" correspondentes a 
diferentes apreensões individuais ou grupais de uma 
série de dados “brutos”. A descrição etnográfica, no 
caso de um prédio e de um bairro de uma grande 
cidade, constitui o pano de fundo para as respostas 
e entrevistas do universo pesquisado. Essas respos¬ 
tas são tão “reais" quanto u rua onde sc situa o 
Edifício Estrela. 

Como já foi dito, o conceito de alienação é extre- 
mnmente ambíguo e controvertido paru ser o ponto 
de partida desse tipo de pesquisa. Implica a aceitação 
dc que determinada atitude ideológica corresponda às 
necessidades “reais" de um determinado grupo social. 
Outrus atitudes ideológicas corresponderiam, em maior 
ou menor grau. a distorções ou alienações. A defini¬ 
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ção de “real" seria, portanto, extremumente limitada, 
à medida que estabelece uma dicotomia entre "reali¬ 
dade objetiva" e Ideologia, levando, por conseguinte, 
a que esta tenha um caráter reflexo e fantasmagórico. 
Não se trata, evidentemente, de ignorar as reluçôes 
entre diferentes “realidades" ou “níveis dc realidades". 
HA. no entanto, a preocupação em evitar o privilegiu- 
mento. a escolha aprionstica, de determinados fenò 
menos como mais cruciais do que outros. Podar-se-á 
chegar a conclusões sobre isto depois que se atravessar 
uma série de numerosas etapus de lnvestigução cíen 
tifica. Isto, obviamente, nao significa a rejeição de 
hipóteses de trabalho. O importante é que sejam 
realmente hipóteses e não dogmas. 

No caso, havia um fato objetivo — o imenso cres¬ 
cimento demográfico de Copucabana e todos os pro 
blemas decorrentes definidos pelos técnicos — habi 
tação, circulação, transporte, higiene etc Perguntou- 
se. pura e simplesmente, ao universo: Por que veio 
morar em Copacabana? A única coisa que se podia 
dizer, desde o início das entrevistas, era que morar no 
bairro, de modo geral, cm muito importante para os 
copacabanenses. Eles responderam como, quanto e 
por que. Procurou-se classificar os tipos de respos 
tas e descobrir sua lógica. Esta apresentou sc através 
de certos princípios comuns no nível das respostas . 
ou seja, não foi preciso sair da "realidade" das res¬ 
postas paru encontrar uma lógica. De salda não era 
necessário ir a outros níveis. Estou enfatizando isto 
paru mostrar que se pode distinguir etapas de tru 
bulho, relativamente independentes, na análise do 
discurso dessas pessoas. Não estou defendendo, espe¬ 
cificamente, a autonomia das representações e da Ideo 
logia, mas apenas sugerindo a importância de encara 
las como objeto dc estudo especifico . 

Finalmente, espero que este livro possa ter suge¬ 
rido também a importância de um trabalho interdis 
ciplinar. A quantidade e complexidade dos problemas 
que surgem nas entrevistas coloca, claramente, que 
apenas um especialista ou um tipo de abordagem nao 
poderão de forma alguma aproveitar, conseqtientemen 
te. todos os dados. No caso, parece-me que, em par 
tleulur, psicólogos teriam um material sugestivo. Os 
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problema* que foram tocado*, alguns bem mais super- 
ficíalmunte do que outros, trazem a |>ossibilídade de 
sociólogos, cientistas politicos etc. virem a levar lam¬ 
bem em consideração este tipo de pesquisa que não 
ó propriedade de antropólogos. 

O Anexo que vem a seguir inclui parte das entre 
vistas realizadas durante a pesquisa. Todo o material 
não poderia ser incluído por razões de espaço. Ê pos¬ 
sível que outros investigadores possam encontrar algu¬ 
ma utilidade nessas entrevistas. Não acrescento ne¬ 
nhum comentário aos que Já iiz propriamente no 
texto. 
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A PMMP.iitA PARTK ó composta de entrevistas 
feitas cora moradores de Cupucutana, quase 
lodos do Estrela. A segunda parte inclui 
moradores de outros bairros. c a tcrceiiu, 
finolmente. ê composta de entrevistas cora 
pessoas que saíram de Copacabana. Algumas entre 
vistas foram realizadas em uma unica ocasião e outras 
em duas ou três vezes Hd mareantes diferenças em 
tamanho devido a tsto c outros motivos, como maior 
ou menor confiança do entrevistado, sua prolixidade, 
nível educacional etc. 

li Tenho vlnle e Irr» mio- Katmi terminando o nrtipo flB 
• Irnhiilho niiiM) dntiloirrnfa numa firma. Sou paulótu, do Itr-oklm. 
quando morava rm Suo Paulo mt ouvia falar riu Copacabana. 
O wnhnr rontorc Sao Paulo? Fta ruladr rhata. Friu. RurornU. 
Quando linha dwmivt anw vim para u Mio. Fui |»ara n rara 
do uma lia nu Tijurn e dvpnii fui vivrr ron» uma» prtman velha» 
na Ilha do Governador. Não me «lH liem mm n Zonu Nortr, 
Tudo frio. parado. A Tijuco Imnkm r. alem dm«», minliu liu 
controlava minha vida. M«u> pai* não im> (ratam amim, o ntpr* 
tive liherdndr do anr, namorar Sou alegre. jfoMn de me divertir. 
Por i®«o vim para cã. f oparahatin e formidável pela* pr--oa» 
i|ur vivem nela, poloa tipna *vemtriroa i|uc *e vè na* runa, Sc 
lem maia lihrrdmlc. tudo r maU em «unta. O. divertimento- au i 
mau porto, mais Imrnte* c nifima irrati» como u prain. No comovo 
rachava r»-r aparta monto com uma coleira da outra firnm *m 
«luo trnhulhoi. l>opoi* pnwi a iranhnr melhor r mrua paia e«lào 
podendo me ujiidnr main Meu pui ■ comerciante «• parece om 
o«t« melhorando «ie vtda Itooi* n ram «• <|ue i tal amiga minha 
leve «|ur voltar pum Mina* o cu fiquei «minha anui. A vrtr 
o dinheiro aperta nin« acho que vale n pena o -<nrrificiti. Se mm 
du pura ir no «-inemn. tino me amofino poi« tom n praia, a 
Avenida Coparalmna. Vou * São Paulo de v. * em quando, acho 
•|U« dr Ire- rm trê* mr*.-* (ioeto dr meu p mal. Mrua paia jà 
vioram me viaitur e uma irmã menor firmi cmnliro un« dm« 
mear*. na» ferina dela Adorou. l<oin» nrrariiou um iiniiHirndo 
na praia. Para ela voltar para Hão Paulo foi uma luta Tive 
i|iir prometer que ela poderia vollar na» prúximaa féria» Tive 







